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As Festas Garrettianas no Porto 
A KERMESSE NO PAL ACIO DE CRYSTAL 

tõe&:feri:.:~q~: :0e:d:d:i:,:~!:ionada peloe aura-JI
LTOHCllO o dia. 2!J de maio com todoo•plendoreoerequJJ;I· 

cUTOI d•uma fest.a dite, em que aa mutherea poiaam e.ompre 
a nota ma.is brllhanto 

e 15educLora, se prepara'fa p&· 
ra a ella concorrer com t.odo 
•q.uelJe juat.lftudo e alegN an· 
ceio que ' o encanto da alma 
portusuua. & eolnddlu ffta 

C
!61ta eom o dl& do Corpu• 

briaU. 
A' uma hora da. tarde, do· 

l>Ois da complel.08 todoa oe 
Preceitoe rellrloaoa que urml· 
natn no Porto com a bclm co. 
Dbecida mi.a da Tnndade, 
todo o mundo elegante oe dl· 
rlgiu ao Pai.elo pan uallUr 
' abertura. da grande kormet· 
eo, inicio doa feet.ejoa em ho· 

::i:~::~ p~~~~~0:.e:cr!Jet:! 
•e chamou o Yl&COnde d'AI· 
meida Oa.rrell 

A dentro dos jardiM do 
bollo parque do Palaclo, era Ji, 
• fia&• hora, oxtraordlnarla. a 
multid&o, que oaperava lmp&~ 
ciente se abrleeem aa porLM 
da vael& na.te centnL 

Dado o 1J1n•l d'Ü>ertura. o 
redoto da tormeese achou·•• 
em poocoe momentos reptei.O 
de milharet do pell80U. cru· 
zando0 e.e om LOdoe oasenlldoa, 
~~::~ conrusAo alogro o plt.to· 

O upect.o da kermesae era 
deteraa ím5.unente e einautar, 
orrerecendo ' ylau um eapo 
ctaculo aurprtbendeote. pelo 

:!.fi~:~: ~~:1::::if!!:o~~·~ 
artletlca.11 b•rracn. 

Ao longo du galerias e col· 
lc>cadaa 1yrnetrh:ament.e aoh 
eltu.. dMHell elegante• . YIU I· 
ne.. •rmadu em am1•httbe•· 
lro, 0$t.ollta'tam n'oma grado· 

=~~=:~ºn~~rr:~~' ;!f:7o 
~~t:J:!1 !o'~l~i~:a ~~::~~,~ ........................ ..... 

coaas.n..u 

peri.nceni. aoo .,.. Soraphlm • Manuel Rola, dola 17mpa<hieoo 
rapa&H que conjunct.amente com ATnaldo Morêda e Jos6 Auguaoo 

d• Silva Ribeiro rolla&ram 
d'uma. Córma. tão dl1tlnct1. eeta 
1u1 primoroaa Ideia. 

SObre trea balxoo oolnldoo 
de madeira cortt.doe em octo-

~a~lua~f:.~' ar~~cl= 
corbt11le t.oda. tntiertooida de 

~:~s: :.~~f~~V~~~O;~:·:~: 
ui, a eua eloganLo ua, da qual 
cahlam em aua•• dOlprend1· 
meot.o, do.u larau fita.a de 
MC1.a aaul e bn.nca preua no 
alto por uma caprichou a bern 
rormada laçada de fltu du 
moemaa cores. 

Dol• r .. t~a do Hor•• nalu· 
raea aJcandora•am ·ao nu ba· 
... da delicada aa da e.Hill~, 
dando-lhe ualm um eoQjuoCl.O 
li.o encanta.dor, como natural 

Dentro da coa.t.a •lcat1!1.d& 
a primor e toda rorr•da a ao. 
thn rutdd rOt!lpfrando a.rto no· 

d:t t~::~T~;!º!mbe:~~:b:; 
Mda da mMina c.Or a uma ar· 
tiauca o elepnt41 kag<re paR 
r~uffo du ncu ceata.a do 
IJtal.& com os bilhetes do eor
~elo. 

A concorrencla. do compra 
dore. 11 esta. barr1.ca. era de•e 
,.a numero.a e dltt.incta,oqu(!o 
allu nlo admira desde que se 
41"-: que a. proprteta.noe da 
oorkillt foram llo rtUaos na 
oeeolha do grupo de menina-" 
a quem entrega ram a eort.o 
d'oata barraca, como o ha•fam 
eldo no penumtinto ttnlaimo 
que U•eram. 

ÇOllO&. 
Dimcll, meemo lmpc.,nl, 

det.ermfnar o ••lor anlnnMCO 
oo real d'61i. dellcioeo o pai· 

Ob, com certeu. nh1guem 
ne111te i c.ent.açào d on11 olb0tt 
negros, i ma•ioa Mdocçlo do 
uma •01 rroaca e 10nora, quo 
no1 convence a. aaat.armos o 
melhor doo not!80I d•• mil réla 
om papalioboe enrolado.. que 
na maaor parte aahem br&lle09. 

Mu n'aqoell• moment.M 
awtn.b•ae IOda • noçl.o do 
maLerta.lllmo, para noe en•ol· 

nrmo1 n'um mundo ldul, de melgu phant.ulu o eonho1 cor do 
rosa, onde o dinheiro 6 n&da. o une olho• nogroe. t.udo. 

i:tr•t•J• no ralulo de Cr71tal - .d CwWJK ~o 1\lnlMo A/n<o1t0 

:!~;~.~ :O"';ª:J.'!•i:::,1::~~k:do'-1t:l.!::~~t!:;~,~~ in· 

lam~~.º:i:~':,~~~:~:~~o0 if:d~:':::e:L~!!aldencla. d'um cor· Oh, aa kermeaae.1 •.. aa abenço&daa kormesseeJ 
O delicioeo grupo que preenchia a «>rl>âlh era formado por 
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"""-•..,e. ....... 
Kermeue no P1 l11tlo dfl Cry1t1l -Ca.1a al~m1eja1&a 

~1h~~z:iA:o~i'~1.1·g~ília N::;:,1ªRa~:1ra~:v1~~~if;m~lr:eNo~~~i~~· 
Si.etMarl• Corr&a. 

A CASA l\OS:l'IOA 

da Ant.onfo Teixeira Lopoa, Dr. Art.hor Ferreira de Ma.cedo, Antonio 
Ramos Pinto e Jos4 Gonçalvee da Silva Mattos e projooto de Joa4 

~=~::!~ª ~f.es~!~':'::r~:;,:~~i~c::~i~e:!~:C~:i~°nvl~ ~:~1~ 
üco, foi uma. daa quo ma.la prondoram a at.(i&nçlo pela. originaHdad& 
o 'falor da. sa.a concepção. 

Como & gravura. o roproaonta, a. Ca.!!a ru.ltíca fim u1n trecho 
d'ama d'essaa caau d'aldout. llo conhoeldas nu nosrsaa provmc.ias 
do Minho e Douro, ahi por melado• do aeculo quo pU$ou. 

Sob um alpendro ou telheiro euepenao por qaatrotoscaacolum· 
nu de pedra. arredonda.da.a que pouunam sobro uma b&la.uetrad& 
nlo menos t.osoa ainda, estendia·se o patamar para o qual d&vam 

~~~= ::~t~~~~i~!~: ~~ ~~t~~'~'!:d~0a!1::d!0~i~:~:8o8~c/! 
do.I almi11/uu com aeu paJnel pint.ado, representando um ChrielO 
agonlu.ndo n'uma crua o no aop6, por onlro Hnguu do fogo, que 
deve aor o do Purgatorio, o cloro, 11. nobret:a. o o povo om oríigies de 

~~8fr°t!i:-8'!:1f~~:;pü:.~'l~ue:i:p~!~ª 1:S:~.°J~a:o~•:!.~~t:º~~~ 
màoa pio~osu aH foram verter om comprimento d'algum votio seu, 
ou ut.lafaçlo do podido que toda.a • • almfnhu do palneis fazem 
aos via.nda.nt.&s: - Oh vóa quo Idos pa.ua.ndo, lombra.l-voa do nós 
que eat.a.moa penando. P N. A M. 

No p1rapelto da balaust.rada vaalnhoe com era.voa de Santo Ao· 
lonio roecendlam perfumes tornoe. o 11. um canto, como quo es.· 
quoclda. um" enorme o vormolhuda. abobora ja.r.la em tod& a sua 
rotundidade. 

Do bolra.I ao lelheiro, como que eapreltando, pendiam aqui o 
ali v11.rlu plant...u musgoa11.s com aou m&ngorico ó. ml&tur.L 

A C'aMI r1utica pa.recia eat.ar desbabitada, mas os seus actoaes 

~e~;!o~ri::r!~!ªti:'e: ~~~~i~d:~~:,~~~:~1tt~~~rl~!f:: g~~:;~~ 
Froitaa. Leonor Nes torio Bast-Os, Ataria d' Assump9ào .Molh~dnho 
Ramos, que vendendo bilher.inbos do aortelo. Iam com o conjuncto 
daa llUU graças metteodo no Purgatorio aa almas doe gnlant.ea o 
felizes npszes que d'ellu ao acerc&vam, ao metJmo t.empo quo 
dei.x&,'tam nu bandejas u nota.a quo levavam nll8 suas rechoad•s 
cart.e1ra.a. 

Tudo para purlOcar !. .. 

O PA.V U.BÀO APnJOA.N O 

~ertencento a. Eduardo Sequeira e Ant.onio Pedro AUf.U&to da 
r:!Uld=~!~do v~tr::d~~rn.oo., quo na gravur& da corbetllt appa-

o•a.m desenho modesto mas e1ogantlselmo, ora formada. por um 

~::dp~:u!1~ ~~~~!1:!~0~::.;~~~~~a~~a~:~~~!8a~i~:Sº:::::i; 
o garridas das co1cha.s Jls tradu, que em fórmll de cort-in&dos pen· 
dlam de cada angulo o Ylnham prender-se abraçadaa junto dos 

~e~~~~8u!lnp~~.t~d1P~:Ji,~~ !í:!':o d~:~:!~& n:~~u 0g0~:ºb:~ºd'fs~ 
tlncta entre aa out.ras barra.ca.s da kermease. 

E deve-se sem duvida. uma grande parte a.o exilo akançado 
por cata b;,.rr·aca, 1.0 grupo distlncc.o qu& a preenchia e que era 

~T!~r1:~8D~'fi::~1~r ~a?a, J8.ªi~i~1in~8~f~~a~.u!!!~1r~·a~~: 
go&a, D. ígne• Sali!"dO, D Lura Salgado e D. Marl• Mor&os Car· 
olho. 

messe. 

O OÀRAM.AllOBÂ.O 

~:f~~~e~~~' a C:r::~~,~~~u~moº~n~fu~~ n;~c~,:;.~:1~!~ 
rama.nchel de doze meirots quadrados de euperftclo por 

~l~~!··~~~i:i:::~r::~:foº ::uf.d:•::;:r:!~~::.fSe:S:~: 
~rª~:cFa:~u:!: :~ffç~de~~o?:a ~~c8de':~! ~:~~~~:a hcC:1~ 
nha do verdura. eubhun at6 o n.lto da. eua cupul&, em cujo 
tOpQ ae erguia um cat.aventio encimado por um gaUo todo 
alt..anelro, que marcava. os quatro& pontos Cl\rdeaee 

not~nradd.'!ºfi~1~.'!:e!~t:::r:~t::~~ft~:sº~~t':e~d~~ 
completavam a. sua aingellla:slma. e por isso mesmo eocan· 
tadora. ornamentação. 

Dentro d;,. barraca ca.dolra.s do ja.rdlm o uma mezR., 
ondo flniaelmae taça.e de $6vre& comportan.m os nume· 
ros do sorteio. 

Foi oxtraordln&rio o exilo o.Jcançado pelo Carcu1t(m· 

U:; e~a0 &~e~a~~ ~~~u~~r,~~ºáf:u~~ªr1~aPd~ª0i:~::.~ 
~. Maria Pinto fiioroira. D. J ulia Pinto Moreira, D. Sophia 
d'Almolda e O. Sylvta Owen Pinw. al• o das mais eignift· 
ca.t-ivu domonst.ra.çõea d'it.proço pela distiocçào e nobreza 
do aou conjuncto, pola. genWcza. e formoeura du dama.a. 

A OA.8A. A.LEl!llTUAW.t. 

~~!}1~~·g~ ~a"r~~d~e~!n':b:!º~a8r!~1~:. eÓ~ Jfe~:::~: g:~~ 
t.ro Pereira e O. Lucllla do Quoiroz Rocha que d'uma <UI.· 
ptivante ama.bllida.d& ee dlatingutr&m em toda. a. ker· 

burti~:!s"o ª~~J1f~~;e~~~~ t~1:~~~,~~d~~: ~~~ ~~f:3:~fn,<W!n8d~ 
uma casa pobre em começo de deterloraçào. 

der~i~~~1!8 g~~~~~oc:~:~Jdº:d~0~': :u:~a~a~~~::.§~~:CS:::d~ 
pelas parodea e polas bombreira.e da. porta e du Janellu, sem vea· 
t.igioe do caixilhos. 

se~r~1~:~1i:A~:~r!~~t?t~~~:0:ot~~1:nar~:r:::;!0 :~~1ªe e:~~1b~: 
Uma ramada construida sobre as janelJu d'eeta h11bita.çào e fSuS
tontada. nas auu extremidades por dois tit'ODCO!IJ de pinheiros, sor· 
riu em tempos que as parrelras davam uvu para abrigar do sol 
oa aoaa moradorea. 

titu~~i~ ~~-l~ef~~1:!~:i,~.~~:;r:~~u p~8r:'!i~: ~~i~~r~ª~oº:r::C~: 
nada na celebre cua do corõu o Rore• A la Ville de Pan'.I. 

B assim Ocoa oaln a alto.ação. 
Dont:ro da ea.sa., uma esplendida ttcrloge de tabacos nacionaes e 

eet..rangelros e uma. profu•lo de po.quenlnos bouqNtt• o Uore-e eo1t.ae, 
que se deatinavam á.8 botoeiro doe casacos dos nossos elega nt.-ee. 

d'o;o~~~~ :;;:;,~:. ~~~= ~1f::~ ~:O::! ~~:u"r~ ª:!:nboª;:::~~~ 
Pertenci• a Cota ..d.ltro1teicrntJ aos ara. Aotonlo de Lemos o P'ran· 

cisco de Gouveia Peixoto. 

,...._ ....i.c.P.JUu 

Kerwe.sse. nu Palaclo de Cr1s tal - (J CarmnanclHlo 
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O BVJ>ETS 

N&o POdemoo dar a phot.ographia do palco que foi lodo d .. u. 
nado a.o l>t•/d• • que ae achaYa tra.oarorm&do n'um dohcloeo jardim, 
aegundo o plano de Antonlo de Lemos. 

Ao centro, um caprichoeo balcão coberto de ftnaa lauartu e 
varlt.do• • precloeos Tinh08 delicada.monte. aerYldoe por uma dia· 
t.fnc&.& commlulo do eonboru compoeta. de M.•u .. Oomoe do Fr-ef· lt,: • Quolro1 Rooha, O. Berlha Ramos, O. ln do No .. oa, L. Irene 
Pê:'o~' o doa tr8. Antonio do Lomoe, Frana.Lsoo Peixoto o Arnaldo 

010A~~,?~~t~oa ~gr_:.:,~ ~::~:~:&°~a~ ~:r~:~dJ~';!!dti: 
tympat.hlca fott.a; mu MJ hOr&I da roíeiçlo principal OllA.•am prte~ 
toa e multaaJ.e•ou queria.m uai1t.ir A passagem da ela.ale& pro
cl.a&o do S. orgo pol& nlo menos c.luaica rua das Pior ... 

R aulm t.t.rminou o primeiro dia da kermetee e t.a-mbom o prl· 

:o·~~:~~::o 1::~:.qd·~im~d!1ó~~~r::J:'!° .rz~:'fe: 
titaea que hlo·d• com certeza.. a a•alla.r por eat.e, tra.ur·lhe o re· 

~~e:..~ :=lª ~':o e:: :g::o~:=:::.0~.:8At~ tt~~~ 
um doe mal• 1lorloto1 escriptores ponugaezM do eeculo paaado. 

- UM• ~·M. q .. lutit aq•l7 
- PrclClllro o mft pelo q .. por •hl ptrdl 

- r::::-~l ·==-·,,::: fJ:.dol 
- Por •illl ... uh.u em. ta• pod.• p'rlro' 
l)I,. .... , 6 roHiA• .. qun .-ir tot'lual,o.. 
- O• aenbor wn p•po dn t.1.111 m111 com.ilho 
Q .. rer q11• .. pttN o pelo 1lbelol 
- NAo M:l'lhl f!M mtdo Cll.I• o pdo H ptret 
Por 1q11I poiHnoOt uma 'or1 d1 ff.1\&. 

-Tl.1 r1Mo ao1110 .-. alO n'a ouin:I: 
J' dlrt.o mw1 .._ qot d• mti• i.ardel. 
- Dlp.lbt menlu, qae • d1moro11 
C•' ~ Hnm de •p.a qnt \lido all01hoa. 
- J. .. 1ll.a.rfll ttrdadt., qa. mbldr li.Ao MI: 
• • ...... do pelo .... d.-...licW,. 

=~~~~!·:..°':. .. :rr··· 
- FA i.i•u "YW ~ J& 111.aiio chr-. 
)IM ..... ~por-.....,..., 

- S. •Nr M• ·~ ,. .. u in11ho embors: 

~~::;,~::.':.· 't~~:.~~~=.'ft':;,,.nto; 
~:o~:::::, i!~~:'d. 'Ll.X:":P:.':olO,; 1 
PLGt. .... tn me 'f'Oll ptlt. .. ,,. 16,... 
- V111h1 ''• .. nbor, IOf'Jle ''"ª oorrudo •• , 
QH O llllOt . l!fCo, jlli IUt 11t• rtodHldO. 
S•111.ar1m H ' t0e11b,.. ,, l• d.I) •t'-H ard1ndo . • 
ijoudo 1U..1 n&o q1utrfln•, e.tio '•tio quereedo 

0,UlftrrrT. 

1--~f .. ·::3Á.;

Soror Primavera 
Pequenina 1 roe.ada. ainda mau. l'Ol&da e pe. 

que.a.ta.a por cauaa do enorme con·nnto eombrto. 
onde 6 frelra.ri...;m como M Pod•rl• Mr _.rtnho donuo de 
uma gnndo gaiola, Bertha d.All*nlo, na ordem Sornr Rooalla, o So
ror Piima.era. apeou o lowerno acaba_, eete o nome que mai· 
las ' "" lho applica a boa da abbad ... - põe alegriall lnfanUo 
no •elho clao.atro por ella embra.odocldo. 

Cômo .1--.eu eempre no melo du rrelraa. lonre do mundo, sente, 
posto que prlaionelra, • alegria d .. plda do 1audadoo, o lem 4• >e· 
aee o cantar de uma toutlneara, apanhada em poquenlo.a, o que 
nunc& voou pel& Ooresta 

No proprio dia em que 08 seu1eabelloeoahfram cortado1-son1 
com o ouro dos eabelloa daa •lrgen. que Deus fax aa au.r6olaa doa 
seus anjos?- Berth& ni\o chorou i nom lho enlrlat.eceu o aorriso 
na eolemnidado da renuncia 

Nlo sabia a que renunciava. tanorava ab&olut.ament.e que uma 
vida eemelbant.o ' eua, e que a eollclt.ha, ae accendia nos olhos e 
pulsa•• no coraçlo doe rapu61: data 10 a Deu.a, cont.eot.e, p0rquo 
nào cuida•• que ae pode .. e dar a oul.rem 

Agora.. com oe t>••inhoe mfudoe de um raUnbo que COtr6- mu 
d'u.m ratinho tio hgelro que t.al.ea ~nha aau e poeta aolt.a.r o •6o 
- anda de um para o outro lado. P'ra. e.orna a eorrer noe longos 
corredores eacu_roe. amare.Uent.oe • 01°' eobte u llgee tu.mula.ree 
do cJa.a•tro. no bello Jardim florido, oulr'ora cemlt.e.rio. onde apa.ob• 
u borboletas que pousam nu cruzo&. Por uma trepadeira que e6be 
ao longo do muro. e da. qual eeti pNateeacahfrumaSo·t.adearua, 
Iam rüad.., di palmas de alecrla, • com a ponla da lingua Cilr dt 
rooa, multo est•ndida, 60pla o quer beber na queda a perol& do or
nlho. 

O HU maior pruer seria. brincar.' hora do rec.relo,comaaedu· 

c-.an~~ ~~~~!ºr~&~o~~1r."~~:i6iJt'::.c~:!mr!~i:;.,, 
que o seja.. o bom amor pueril lrradlaJho doe olhos c1aroe, exp&D· 
de..80·1he na boquinha. de aa.ngue. arrebfta..ae no ecu narfs roeado, 
deagrenh•·M no& eeu.a a.abelloe curt.Qft e cor de ouro~ rebeJdea e ftf. 

~ª:!:~~:'eU~º!c:,8~:J:1~!r~:~:~ ~:T!~·~Ír~~~P::,-;;:i::P1::!~ª~ 
Caca ou o 1arro. 

E' o diabo do con•onto- um dl•bo que 6 um anjo. E quando ' 

~:~i:o ªeh::~:: di~~:;.·!:~e'~~!'a,00:i,::. O:i:::: b~!dd! 
eoror Primavera, mais alta, palrando no ar, com oa folboe a adeja· 
rem, ru te.mbra.r uma ar.etoa quo M•O•oe por aobro um rebanho. 
e c!'r:;~ =~ ':a':r:~:rb:!~no~1n:::e~:3: ~'::::: ~~~::. = 
~r:Sçi!º~~ =~nti:::.w;i.r::~·: 1:= ::,:,':e}. ~1: &:..m.:; 
nlo 6 tio lndispensa•el para a aahaçlo eleroa como a rua. 6 
comtudo ueceeaaria f,ªra. noe consenar na Graça DiTi:na. D1ae 
Saota Tbe.ren: •A a ma qoe pfral1llr na m~llaçio, wjam quate 
rorem " peccadoa a que o demon10 a arraa~ aeri oonc:hWda por 
Joouo. pergoado-mo, ao porto do aaluçlo • Ajoelhada dianU. do 
om• lmapm da Virgem, qoo a abbad- lho olfer6C611, aornr Prl· 
manra passa. boru e boru n'um ardente recolbimtnto eepintaaJ 1 

E' da.a~uoaa ternu e nu•oeu, a que chamam •eecrapuloau 
e que hn m torment.<MI ao1 conreaort•. com receios exaggerad0: 
do prop o peocado •enlal 6 d• condemnaçà.o et.ernA Julgou uma 
ua que tinha perdido a a.lm• aquella. almloha tào pura 1- por 

cau~~ de u~to d~s~:J:!~tfi~Ta~~~0o~~v:d~º~=~• o mlaaal e debaixo 
da. cl\8u1a de grande• ramagene bordadu, um moecardo. de aza.1 
douradas o azuea, molt.o brllhant.e1 por c.au.u do um rato de aol 
que entra•& pelo• vldroe de coroa Ja. alta janella, pos-so a ea•o&
çar. Junto do alt.ar, de um lado par& outro, mult.o laminoeo. 

Pa.ra nlo •er o insect.o que a prooocupa•a. Soror Primavara. fe. 
ehou 08 olboa. Mu nlo 01 poude t,er aeafm muito tempo . 

Oh 1 Biia bom ubla 900 6 mlat.ir dooc:onftannoa d'aqooUoa anJ. 
maeelnhoo •oado-~a 16nna o lnlmt110 lom mal& do uma ,..,. 

=~"J; f~~'d:':,'00:~ ,,i':!~':/ nlo dMCOllhoc!a que 
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Mu aqueUo aürahla-lbe lr~lallvelmonte os olharoa. 
Bra l.lo bonito lmmergindo ao ralo de aol - parecia uma tur· 

queza alada- e tinha no TÕO caprichos t.ào gtacfo&Oe r 
Gir&va. em roda da cabeÇA do padro, pousava-lhe na borda da 

orelha eaquerda, leve.nta .. a novamente o'ºº· pouaava·lhe na orelha 
direita, enlr•va. para dentro do ouvido, aa.hla, tornava " entrar. Se 
o er padre capellào Uoase cocoga.s, devia Ol!ltar n'um tormento. 

O~ 1 Se de:ria. J Soror Prlmaverad mau gr&do seu, sorria, mu escon· 

dia :.r:.:,r~som~r;;:rda; P!f ~n~o ~:i:r:,_~Tu ~~ª;!Pente sobre a corôa 
do otHclante e alU se Setxou ficar por muit.o tampo, &gora eugando 
com a pequenina tromba a pelle U..:a como martlm1 logo, que em
plnaodo0ae1 batl& o ar eom a.a pernas delgadinhaa. 

O padre j4 não podi&. Com um violento sobrooalt.o do todo o 

corgo~:~~~':; ;::'::it~nadt~e;~~:~i~:~· de colara. Era bem feito. 
Nlo tornaria a 't'oltar. 

Ma.a &il voltou. No moment.O em que o pa.dre, de 
mãos juntas e volt.ado para. a devota a.eaembléa. mos· 
t.n.va plenamente u 1oaa gordas racea avennelbadas 
e o seu rormiduel nariz que, semelhava. um turo de 
pe.drariaa coruscantea, o 
moscardo precipitou-se ra-

~::o u~!r::p\i:~6e:::~;;r;. 
blne e conaervou-ae·lhe 
agarra.do com anoia.1 eo
t.ollndo um canto de viclo
r!a. 

Bntào Soror Prim•vera 
dee.at.ou a. rir! tmagin1M1e 
o escttnda.lo. A pobre rreirlnha, des· 
esperada, altonlta, 11<>lioi
t.Ando penit.enoias, jejuan· 
do. ms.cerando aa., e111te•e 
perau&dida durant.eom me.z 
i nwilro do que eor causa 
d'aquoll!l risada, iria parar 
a j am Inferno muito maia 
vennelho o flammejante, 
que o n&riz do sr. padreca
pellilo. 

Por aer t.lo nova. e tão bonita, toda.s aa freiras gostam d'eUa, 
toda.e l\ animam, at6 as vtilbu e as reia.a. Perdoa.m.Jbe e pormit.
t.-am·lhe as doida.a e enca.nt.adora.s creancices i querem bem 4.quolla 
ahirldade no meio da flua. oacuridlo. · 

Pol por Isso que na ultima primatera houve um rrande des· 
gosto no convento. quando ae viu que a gent.U creaturlnha 
Já. nâ.o soltava r-isadas, nem corria. por cima da.s e&mpaa 
a.traz daa borbolnULs. 

Tomá:r&·se po.Jlida, Linha os olhos pisados, como se hou
veaso chorado. Primavera perdia o viço Com a e&beya des. 
cahidl\ para o pojto, os braços pendentes. caminh&\la o longo 
dOIJ muroa sem dizer pa.111.na. 

- Retll doente, madre Roaalll\? 
Roapondla que oão, com a. citbeça1 e desviava ge; queria 

Mt.&t SÓ. 
O que lhe teria acontecido? 
De que proviria aquetla t.r18t.oia? 
Soror Primtlvera mo&trava-se tanto maia inquieta quanto 

mais se approximava a c:.ommunhlo gotal da. Paechoa. Teria 
a mel0;ncholica freira. commetUdo 1.Jgum peccado tlo gra.ve, 
que se Hntisse dominad11 pela. vergonha. o pelo medo. na oc-

castºa~ga':e~~a:-~·~: ~~rnq~~'~:!~d:u:r:~~f~a~,' moa· 
t.rava·se :ipoquent.ada, por a.mor da honra do convento. 
Perguntava. a si propria.: •Quo or-ro a.erá?" Manteria. Soror-

~~1:;t~<1~~::~:,rprJ§:':o~dç:~·ni~~:.~a~~~~:8C:?.~: 
~~ro :b:rt:. :~r: r~~tej~ªea~1:!à1E~~:!e:~:~rra: ep;:;: 
t":s:::e8ft:.de f6ra; quo a rodeira. traga papela ou recados 

rol ~~r:s~o':'~~~:::flar:~~~:::.~::::c~d::~=:::a5:: 
Na cella. lewava a.e noites intoiras sem dormir; atravez da 
porl.a ouvia.-ao·lho 11. bulha doa pauos1 o t-a.mbem por inatan· 
tes. o ruldo doa eoluços. 

Surprehendlam·nfa algumas vezes, prostrada. diant.e do 
•lt.ar, batendo com a t.êata nu 1ages. 

Na vespora. do santo dia, emquanto aa !reiru eapera-yam 
na capolla, fazendo oxa.me de consoiencia. o momento de 
confossarem oa peccadoa e receberem a absolvJçào, Soror 
Prima.vera eet.ava n'uma tão horrlvel pallldez, que & julga· 
ram preet.eA a desmaiar o rol com a languidez d'uma mori· 

:~:d:C ~1~:i:ª~aC:ah~ ::nr-:o ~~f b~~~~~'d!e~:Uf!~:~ :O~~ 
dloN~º:~e~oªn~lg~~i:/;eom!áao assumiu aspecto mala 
terrlvol. Bertha cahiu de joelhos, com o corpo todo om so
bresalto, em eatertores de 1.ngoetfa. O padre Rcou at.emo
riaado. 

Com quo horrível fardo estava sobrecarregada aquella 
alma., juvenil e franzina.? Tremfa ao lnt.e?TOg'al·a. 

Blla., a principio, nlo rê8pondou, toda agitada pelos 60· 
~Yfª·o~i=~~~ :~~:~ ~ ·:r:b::':i:~voJ Nunca mo at.reve· 

!ló quando o padre, em nome de i:Seue terrível e mle.eri· 
cordioeo1 lhe ordenou que faluse, 4 que ena mormurou com 
voz sumida. 

11'.l'enbo na minha cella uma imagem de Noee.a Senhora. 
Oeo·m·a. a madro a.bb&· 
deaaa. Diante d'ella ra. 
zia. eu oraçAo mont.al 
tresvozesaodia. .•• b.tas 
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C!pit!o de rragata AMORIM PRSSOA 
Co•...-.t•4"t«n_,.rD .d-4.,. 

uma. noile1 ha doi• mez.ee.. em. •ta do medn.ar pe_ra.nu a u.gn.da 
::a.aem. tomeia·1 nu mloe . .... da-a oom una r&tinboe que uma 

00~~:':. ~!1.:0:!:~ bont!. OAtlte a brincar com ella todr. a 
C.t.nc..u ?dnnta 

IMF OSSIVEL ! 

8ºo1!!;e;:f~~~~::_ •!d:~ :-::~:~inho, 
1 ou quis seguir de man.eo o uu aereo pleo; 
Que a alma preu. ao Leu e.ncant&dor aorrUo. 
Le•a-me p'ra ü ou ondu do eonhar 
Como ou acbaYa curta a •Ida para amt.r1 
Ea .,1 ... te fulgir na C-UH& uul do etu, 
Rm frente a mim um mont.o Cert. o Cal•ario meu) 
Rrgula a1tho o e.um.o acima do horlecrnt.o. 
Pua·mo a aublr entào o escala'frado mont.6, 
B anoioao ae-goi·1ho a Rua d'Amarg:ura 
Que eu /ulg&•a lour-sno \lndornlla loucura!J 
A•6 a 1, ó minha oaLrcll• 1clntlll•nt.o 1 
Creara eeaa illualo minha alma dollrant.& .. 
Quando cheguei ao Rm d• ln11reme 1ublda, 
Senti abandonar·me. a pouco o pouco. a •ida .. 

t:.::r:~e::~~~ ;:er.:~::0°::ri:::io .. 
8 aaim ou TI morrer no horleonte, al6m,\ 
O eol A minha eep'ranç.a la morrer t.a.mbe-m : 
Porqu.e para chep.r onde brilhnaa, linda, 
B.ra pr6Ciao um monte e oulro o outro &inda! ... 

°'''"-~'l .. UA -tl.J21UA, 

Conq nistas I l umanas 
(A FUTURA ALIMENTAÇÃO) 

Po• occasião da cc:lcbraçAo da feil• de imprensa, prooio1idB Jlcla 
impremia dinnmart1ucza, o go,·erno de Dinamarca 11rchu a AI. 
llerthelo1 que escrevesse um erligo especial ácerca da fabricl· 
ção chimic1 dos alirnento1, ertigo que íoi public1do oo jornal 

/,. Tmpl de ~6 de junho, cru que o lllu1tre cbirnie<l preceni11 que. 
n'um íuluro mais ou menos largo. a altmenllçlo humana, que •~ 
de•e bojo principalmente i agrrcultura, 1tri 1lnoçad• por prOttUOS 
rh1mJtos. tom t t"lntagem de u obttr J.Uhstantiu 1l11utollrH mais 

.1borosas, mais arorwuicu e de uma dogcsllo e de urno auimolaçlo 
maia promplas, do mesmo modo que se prep.ua boje uma qo1nt1d1dc 
ele Wrt1 indu.striat.s, tgu1u ou au~rioru ás côres ngelle:s. 

AI herdades Rrio eotio 1ub .. ituldas pelu Cabricas, e os l1Yt1· 
dores eclos engenheiro•, re.ultaodo d"abo uma lransformartv nio"' 
mduitnal, mas social, e ma11 profunda qut u que 1 hum101dade ltm 
ltra•eüadO desde OS tempos b11tonro1, e podendo a Ílbn<"IÇ~O do> 
alimentos ser emprehend1a1 &Obre todo• os pontos do glohó, e em 
todos os climas, mumo os mm d.,h.,dados, em lagar de ser locali· 
.. d11, romo hoj~ nos terrenos e 0111 ttgtões fa,oran.is a noHll 1gri· 
cultura. a ronseguíndl).1e auirn por meio da lei in,·ari1' cl do prtr 
greuo, reali~da pelas conc\ui1t11a inceuantes da scíencia 1 diminuir, 
entre 01 homens, a desegun dade n~ rlistrihuirão das vantagen1 e dos 
prazeres do vida. 

A alimentação é o oeceuidade rmii• imperiosa de todo o enimol. 
No periodo de selflgcria a mais completa, o homem alimentava·•• 
do que podia encontrar ao 1ca>0. Alguns vi1j1ntes europeu• prcteo· 
dcm ter conhecido trima 1elogcn1 que ignoraram a arte de apro· 
TC•tar na 1ua alimentaçio certos productos da natureza. Era cem es
tai pesquizas, com a caça e cem a pefel que o homem coruegui1 
ahmentar·R. 

O homem tratou tambtm de H apoderar de anim1es vh 01, poro 
dospGr d'ellei, â medida du 1011 ncousid•dcs. 
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ll1i1 tarde, quaodo o upirito da obier .. çlo se dt>en•oheu, o 
homem notou q_ue ttrtas regiões olTereciam re<""' 1hmeo11ru rom 
m111 1bu11J1nc11, e es1ud1odo u nusas proturou pel1 1grocultur1 
1perít1çoar 11 cond~ de outros 1erreno• p1r1 uma melhor pro
du(flo. E' prmr1~lmente P"ll 1grieullur1 <1•• u naçúu moderna. 
connAutm 1cJl1u1r1r a sua alimeotarlo, au,gmeotad:a. 11n1tulumtale 
pel11 '°' tntúH merhaniras, e tendo as de~eobtrlas da tbinure. tni 
rel1çh ••• 1duho1, muhiphC3do o rendimento 1grorola da nntureu. 

~lu a rh1m1u pre1ende ir hoje mais 1<hante, íabricanrlo os ah
men1os, e •ub.1itu1Pdc>-oo aos que fornece a agrocullura, e a prod111·
çlo dos seres 11vos. 

1:•1• pre1ençdo tem surprehendido as rntelhgenrini nfto 11repo
rndH, ou menos rultns, e rrovocado o sorriso dos e1iipiri10' ronser· 
' ndoru e rr.hrldc1 no progresso. 

A 1ric1mn traln r,ois de introduzir na direcção d11s coue11s h1111uu1Rs 
v dominio du $,u&s t'is, e dos seus melhodos, rom uma ar1h ulr. tle e 
um 1ucrt11&0 aç<•elerados; e o mundo tende a 1er regido 1>cla 11t1 u iC'A 
t pela C'l11mics, eAperando o dia cm que a scit1u•111 ro111P~uir' a 
trao;rorm•râo e a trioç6o dot '"" tirm, ruja con111tu1rAo d•J"ndc 
d• qu1tro rorpos simples, o osigeoio, o otote, o bydrogenio e o ur
bont. 

E•th qu1tro rorpos ruodameotaes unidos rom lracas Po'l'lt• de 
tn•olre, phos11horo e outns material o'umas relll"'t• inhnit••imu, 
llo os eltm<otos uoiros de que se Un'e a oatureu p1r1 a triafio 
de 10d11 H 1ub.t1ocias 101mats e vegei.es. 

Combinando utes quatro corpos simples, llerthelot chegou 1 crear 
d10'trtntes rorpos or~niccs, aoiiliado pelo calor, pel1 luz e pela ele
ctroridl<lt. 

"io lim de :10 1onos de um trabalho pe.-t\trlnte, Bcrthelot de
tl1nu em IRU 1 na sua 1yri/Am d1mita que, ' med•I• quea• paua 
pora compo•to1 m•11 romplirados. u reac(ões tornam·•• mais raceis 
e mais \·eriada.. e os rttursos da synthese augmentnrn 1 c:ada nova 
conqt1111to. A t) nth'8e estende assim as auu conq11i1tas desde 01 ele· 
mentos ftlé o clominio de 1ubs1<1ncias mais complicadas, aem que posu 
a111gnnr 01 limi'tt1 do 1111 progrt$80, e abrindo 110 metmo tempo um 
e1w1po Wimitmlo 4• conc1uis1a.s íulUras. 

lln do11 ponto•• auender na questão da producç3o das 1ubm o
ei•1 1limen11re1 pelos processos ehimicos; o da sua postibilidade e 
o da aua economia. 

A pou1b11idade de formar pela syotbese todH as materiu organi· 
~•. rontutad1 e repulld• chomerica até ao meio do oetulo 19, ut4 
hoje demonstr1d1 por muitos exemplos, e ruolvida por muitos me
thOdos ~tr1rs. 

o. 1limtnto1 1~rteocem • Ires dnses ruod1men11u, os rorpos 
gordos, os 1uutaru e bydr1tos de carbooe, e os pnoeipio1 1lbum1· 
001du. 

O proprio Rerthelot eooseguio em 185t 1 l)'llthtae dos rorpo1 
gordo> Dltunu e dos ltidOS gordos e da gl)nnnl, e t1n1bem 1 f1-
&rit1flO dos 1uur1ru e dos bvdr1tos de tarboae. Grrntaux ruli1ou 
• 1ynthe.e do prinripio uido ao limlo, assim romo da de.trina Pi-

1 t't 

ria obte>e a t'5encia de 1niendoa• amarga•, ~la d1>tillaçtlo de uma 
mí;tur1 de beo<oato e de l'orm11to de ui. C.hours produtiu o oito 
identico ao da Cuu//lo<ria ,,.._,,.,,,,..,, planta da f.1mifia das ut~us; 
Kolbe rep~ullu o 1c11lo taht)hro: l1orL1u e Dup~.•s acides m•
ht"O e tartreco de ttrtos írnflOs, .... ._,m como Oei,,,sa1goes obteve o 
a rido hippurico. \\'llrtz obte• e o altool do • rnho. 

Bm relação aos prinrip1os albun111101dc1. os methodos da •J•these 
são-lhes igualmente opphraveis, e via &<11!10 estudados ptlos homens 
de scieoc1a da ac1uohdade, n«o havendo, como allirnm Berthelot, 
chimico algum de reputnçlo que 11onhn cm duvida a proxima reali· 
sação dn synthese d'cstc ullimo Rrn110. . 

Lilieofieldt já fez a syn1hc10 da albumina , condensando o 11henol 
e o acido • mido.acetioo coni umft frara 11un11tldade ele o~ido phospho· 
ro-cblorico: e Schntzenberger deu • A)llthese de uina materia, apre· 
sentando todos os sign1e.s c1rartt'rit1htos dos f}fJllOnt1, 1slo é., apre· 
sentando um corpo ruendo o trabalho do proprlo org10ismo, o trabalho 
mais importante du OOS>ll ÍUD(\"ÕCO \OllU, 1rhandc>-OOS diante de 
uma albumina que, olt11d1 ~ l1bor11or10, apres:eola os caracteres 
rhimicos e phyiicos da 1lbun11n1 ""· con1 a unira d10'erenr1 de não 
ter a mesma activldade do pro1opl .. ona. 

lias poder-se-lia .enttr t>ll l1<un1? 
Allirma o eminente ioolo~o de lloolptllier, li. Sabatier, que~ 

permittido esptrlr que 1 albumina nlo \i,a. t 1 1lbumio1 actiu oão 
u1am oeolo ítonurcu, ••to~. corpos tendo a"'"'"º <t>lllf'OIÍ!4o tlt
mtnlor, e nlo dilTerindo tntre ti sen3o pela c/...,,.,,ifllo rt<iproca dru 
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-~ ª'°"""· e que ubtndo 1 
eb1m1tll produzir mudan· 
çH 1sornenca1 tnJ nun~ '°"°' corpos, 111 resJo 
pare e.ptrer que 1 mod1· 
fi<•rlo dos 1101UO• n·e.ie 
~olldo nos dê o f'"Mt.p•o 
dM Of'9'11ti111101 nro.r. 

As l•is do chmuc.a SC· 
ral não podem ser isolada• 
nos seru \hOs, porqut 
oào ha duu ehumca .. .\ 
do laboralorio i! exe<uiodn 
1>0r meio de e gentes e AJl· 
puclbos <iuc n chinurn 
criou; 11 chi111icn do ser 
1 ivo 6 e'eculad• 1JOr meio 
de asenles e ap1>arolhos 
11.ue o organismo produ· 

.llU. 
~r ... :\l•o L>.nn,.11 Diante dos progrt&IOI 

t.a._,..,,..,.,. ... , ...... n•••Li.ka conhauos dá &~ntht e 
chLmtc:a. ha toda 1 t·~
rell\'a de que d1mmua tida 

·~• tn.11> • dl!lanc1t que t separa da criaçlo org11uca; e oer11101u>lo 
pur barrt1rt1 1 t\Olutlo da a\otbtse d:um1ra, como una ttmenno 
m.rcar hn111cs a. deUGbe11u phnicas. 

Quem diria,. ha !U annos, qúe <triamo• alrt>cz dos corpos opa
cod 5, IClcgraphanamos 5tm ÍIO, e OU\'iritmos 1 VOZ humana 1 d15llDCll 
e centenas de ~1lomc1ro1? 
, A •ido elementar não appareceu subia.mente no nOHO planeia. 

d
Nloth11 no n11111do. uma monera. uma plastide CJpaz ele 'h'er oc1ma 
e 00 grdos cen11grado1. Cenicnos de seculos dcoorrcram po11 ftló 

o momento em que a terra se 1ornou babilO\ el, em que a 1•ldn lin1I· 
nien

0
te ep11nreccu. Ello nfio e:cistio, nhi s.e rormou, nl11 nosceu. 
.. mysterio "'' tn'orllo lw ti~ ll'r 1m1 ''"'' dtlttmdodo. 
E lafvez eejn n1nis simples do que se eensa. 
O protoplasma r1uc conslilue o principio viven1e, não óeenlo unm 

<01!>binntAo 1>hy1ico-d1imita. E à medida que conseguirmos lcvnr 
ma1s. lon~e AI no.1&1111n,eA1igaçUes emLriogenic1s, o stAredo da \1det 
se 11mplílirar,, e •e redu11rd. a combinatues phy1iCO-<"h11nicu C:UJO 
'ºY«ma 6 d1ltit1l1 mu nlo 1mpossirtl de rcsoh·er: 

lla mu110 1empo que 1e oblem a germ1oa~o dos O>ot, em eelu· 
[::• stm o '"""º das pll1nhas. Desde que se coosi~a obttr nos I•· 

i:atorto• 1 base da maitna '" ... · nada imptdira o etrtclllar na po~~ 
SiblildJde do íabncarAo de um il<o, podendo dtpol! reahsar tom O 

progres<o dos nculo, o iodo d01 'º"'"""''°'· 

Jí Paracelso, nola<el medico do uculo "'· a quem a medi<ina 
deve o emprego do opio, do mereuno e do 1n11m-0n10, ie preocupara 
<'Om a cri1rto dt pequtOM sttts tt\09, ou At>11t••twl01, no que ''-m 
uma obre de :>aw1u os que acrtd111\lm que so pertence 10 ceo a 
cnaçio d1 humanidade. 

·'• conoe~ do Paracelso imprei.1onaran1 o conde Jean Ferdi· 
naod Kuefts.te10, rico genhl homtm 1uJtr11<'0, qur, a'uma nagem 
pela l1aha, se enconirou oom o ebbade Ctloní que, como elle perttn· 
eaa • maçooarLa, ~ se totrepu 10 mar1' 1lhoi0, tratando 1nihos de 
pflr em execução o sonho de Paracelso. 

Trabalhando n'um laboratorio, durante c111co tte.manas, aprese.nta· 
ram os seus homunculo• de ambos 01 sou, e em cuja honra o abhade 
celebrou uma ceremoni11 religioH com r11)• e agua bcnu1, emquanto 
o conde recil8va psalmos com o thurihulo na m&o. Dc1iois de uns 
banho& coruíortativot, ott homu11culo1 treteert11n, •alientand().se para 
eada um os seus respeetívos cnracteru. Os homens apresenta\lm 
barbas, e as damas uma expru~cro de r081D nngehcal. 

O ooude levou os seus homunculoe a Vienna, ao nele foram rece
bidos na loja franco·maçooica do Or1en1e de \' 1enna • 

. No fim de algum lempo, 01 homunrulo• '""ª"' o Gm a que eslá 
iUJClla a humanidade, sem <1ue o conde IJYcue tr1tado de os subs1i-
1uir pelo receio do mi;,rno que d'elle •• apoderou, em •irlude du 
uhorllt6e• e das oraçUes de sua mulher. 

Nlo t por isso para admirar que renasram tom a gent1í• da stien
cia da embriogeoia os bomunculos, em cu11 rethJade 1cred11anm 
os adeptos de Paraccbo. 

QuaoJo Leeu• whoc~ deocobriu 1 mob1hdade ou t Hlahdade do 
"perma•=ide, os homens de 11ttentia 1nnoene1ados pelos prinopios 
anthropomorpbicos declararam que we ser mirro5<0pico conlrnba, 
nem m11s nem menos. que um pequeno homtm, o Aomu1ttulo com 11 
IUU í1culd1dcs de crescimento. 

A primeira phase da o•oluçto da masu ttllular 6 quasi identica 
em todos os seres do reino nnunal, e nAo tó 1~en11ea em 1odos o~ 
an1m1es, mas tambem em todo• 01 ve~etaes, represen1ando assim a 
primeira forma determinada da vidn: e a p..iençllo ac1unl da scien· 
eia nSo 6 1110 ch1merica oomo foi 3 Jo Paracelso, consishndo cm se 
useol1orear do segredo da naturuo na criaçllo rle uma c.!lula •i· 
''ente. 

Em relação ao segundo ponto 11110 é o da 11ues11lo economicn ou 
prO\lucção dos alin1tnlot pela chinuca, t\ d1lin11aniente della que de· 
pende a solurlo do problema 

Ora problemas do mesmo genero tem i!dn ruohHlos, e rada dia 
sr alcaora um oo,·o tnumpbo: J.1 se proJuz por prrços rtmuotraOO. 
rei nas 1abr1ras o anti e a rui\ 1 dos un1ure1ro.. A cullura das plao-
111 produt"IOres das «lre• de purpura .,til abandonada porque o. 
labofato~ prepar1m hoje c:tnttn•"' de mater1u f'Or1ntts u11ririaes 
que nuh.saim com as C'Ôft.S naturae11. aU<'ttdtndo o me-..mo cona o~ 
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purumes, Ber1helo1 ru a synlbese da umphora eom carborelos de 
bydrogen10. 

A experiencia <1uolidmna da induslrie mollra que, desde que h• 
inleresse em rohrlcar por baixo preço qualquer produclo, o espirho, 
eo~enhoso dos lnvenioru acaba por vencer lodu u diOiculdadcs, 
pO<Jcodo-se ci11r exemplos de rabricaçlo ecooomiu de proJuctos 
•) nlhelicos, como o acido rormico flbritado com o oxido de urbooe, 
e a acehlene 1ub1111uindo •an1ajo11men1e, mumo na illumioaçlo 
domuti<Í, os ol.01 e•lrah1dos dos vegciau, de modo que, em seme· 
lbtnle matena, 6 perm111ida a e.peranra de que a sciencia ullrlpaue 
1 nalureu. 

:Recordações 

Procura llerlhelol durner uma illuião multo espalhada, usa de 
•• imaginar que • ahmeoiaçao cbim1ca se reduziria a algumas pu· 
1ilhas. O homem, na 1ua opmiào, pret11a. no seu e.atado normnl, de 
um• alimentarão contendo pelo menos !50 a auo grauuras de .... 
booe, e elimina lll a !O grammas de azoie, e nlo pOdendo ser redu· 
zida. 

Se a ahmen1açlo nlo deixasse resíduos de upecie alguma, um• 
graode parte do1 no..os orsfos dei•uiam de ruocci<ioar. e seriam 
atrop~iaaos, eau .. ndo a eullenria d'eues orglos atropbiados no 
organbmo 01turalmtnte a morte do. 1nd1\1duos1 antH de promo\tr 
um1 evolução en.icu e dtlinitha no organismo humano. 

O que pern1111e en1re1 er a realisaçAo prompla do ~roblema da 
alimentação, 6 que n sciencia moderna d11põe d'cnergias naturaea 
desconhecidas das clvlliuçlles passadas. rodcrcmos mesmo prcvêr o 
dia em que ella poderá ~r em acção o recurao illimitado das energias 
gra1uilas, oblidu do sul, das eoergiu que 1pro1 t1lallllls já dcbai•o 
de uma rôrm.t impuíc111 das quedas de agua du monlanbu, du 
energias gra1u11u do c:aldr ceotral do «i!obO terresino, e de mu11ao 
oalrt• como a da aqlo da elertricidaóc, sendo com esie <0ncurso 
de energias re\tladas e dirigidas pela 1e1toe11 que a humanidade 
proptd1ri cada \U ma1t. 

Mas, diz 8er1h•lo1 que não se imagine que o homem deitaria por 
iuo do 1rabalh1r. A perfeição não é o c1n11nho do repouso e do e<
lase, com que noa ttrRlcntn o dogma. A scient1a, ac aproveita a todot1, 
tambem impõe 1rab1lho a iodo•. sendo cote trabalho sobreludo do 
ordem inteOectu•I e moral, e implit'1ndo o dueo\·oh imento mais 
completo de todas. u ac1"·idades d<> cada 1ndl\iduo o de cada po10, 
t, por eonsequentia ntttssaria~ um st.ntuntnlo moral rada \ti m111 
profundo da sohdantdade de todos os md1Yiduo• e de todos os po"ºº• 
no cumprimtnlo Ja ordem uni<ersal da humanidade 

••=-•s 
RIO OE JANEIRO 

1 I , 

-J]ARATO, --

auem pódO U ICtllü tlqllectr. ot dr1timH 

m ~:_ j~:!:":c:df8!ti::~1~amu. 
Oueaa do Ube de cór u longal falW: 
ijue au atconl. nos JardJnJ, nu NIN 

D.-IDOt W.tl TU' 

Oecondu com arte, e linha a Unba. 
~o •:~~ºe~~ 1:.f::; o que 1• linha 
,\ rama lhtt rlevemo• de atmu vlvu, 
K 11 prlmelru vlttoriu rugitln1: 

At prln\lclaa do amor. 
Quanla.t vett1, da p.a.Jlida ClarlNe, - '*:: ~,:d~m~:;~~ f('IOI ru1í111e 
SAo 1111Amoa • p<r11cll ltctla, 
Tro<.aldo a ~ta de l.ambala 

Por um troc10 Tulgar ! 

ºuantH •e1H. JA Gad.a a noite "'º" 
~lo rtctbtmos. por final doçura, 

Entre mlmot ~ou1. 
Obra noclurna de subtil deal~u. 
UmH elllnolaa de Ceiclo c1llneu, 

Uordadaa a maliz. 

011anl11 V('Ut, em plena ltrtnata, 
\lbrudo ' porta d'ama Helena lllkr&lt 

0 CbOtOIO vlolio. ''° r«"f'bt.raot b& abrl.sM1a frNlt. 
Como ·~ •·um pt de mulbodolltt, 

t:m nM do Japio' 

3u.an111 tne1, tubindo a corda ondeante, 
oe Aºi::'ml~~~~:od?e:~jf•rdim rracnnle 

Em 'º do brtndo ro1to da Julieta, 
Nlo b4'1J,m0f a longa ba.rba prota 

U'um phanlUma 1'1ril 1 

Uoet• nollt• de amorJ quando a •elhltf' 
rros1rou "º earnpo da alDOr'ON fk4" 

l'M c.ampttdOr Hdu. 
Se u mtnt" 1Ut(i• do Loulatt. 
Inda lbe uaô .. .o paltot da taire 

\ma auron fop:r. 1 

.,., ........ . 
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(xpa11são (olonfal 
Ili 

JJ 
KA1c1 especial registo ::a atllludo da 
Jngl111r.rrn. ante a nova íeiçào polí· ~. ( Hcn da Allcmanhaeolonial, quando 
o gabinete de &inl James aindn 

1 mal prc11en1ia os perigos da ex· 
• pnnsr10 aliem& na Africa. 

Como lndi•pensavcl elemento 
de apreciatflo, \•ejamos qu31 era 

:~:!fca"d:il~j~~oba~itica e eco-
Como se tmbe, roí em Versail

lcs, após a capitulação do Pari•. a 
18 de janeiro de 1871, que o rei 
Guilherme da rrussia sc lc• procln· 

• mar imperador da Allemanha, reu· 
mndo todos os estados allcmttes n"uma grande coníedcraç-11.o, com o 
pN'dominio absoluto da rrussia. 

gsto veiu a ser o epilogo íalul da guerra íranco allem{1. 
llati6c.idos os preliminares da 1mz JH!la Assembléa nacional !ran

ces.a. reuni<la em llordeus a 1 tle mar~o, roi n 10 de maio :assignado. 
em Francfort, o tralado, pelo q1ml a Franca se obrigou a p3gar uma 
inllemnis.aç!10 do guerra de cinco billioes de francos. após a ccdencia 
f1 Allemanha da Alsacio. e da í..orena. 
. ~lui~o an1cs do expirado o praso parn o ,~ag;1me1110 de lâoavullt'H.13 
1ndemn1saç:lo do guerra, cuja exitwncin leonina produiira indcscripli· 
vel (msmo em toda a Europa, fl.B ldou 11 França esta como divida de 
honra, mostrondo assim à Allemanha e ao mundo os pode.rosos reeur
~s do. que dispõe a grande naç&ío. Assim pudea.,.e t!lla rehaver :is suas 
ri<:.as e formos.3s provincias elo Rbeno, rosse qual fosse o 1)reço do sí'u 
rugate em dinheiro .. • 

A proposilo ti' este nouu•cl racto da liistori2 moderna, lembrn·no~ 
a soberba pagina de Victor llugo, dedicado ao r /Uwto•, em que a AI· 
lem;inl1a e a Prant.a, como :111tigas e OOa,s visinlms, :1raor<1,'ehnente se 
saudavam;- • At>t. Gallia rcgina!.o - oAt't'• Gei·mania mattr!ó O 
:~uctOccor ~a ll:f!t-'11/t 1/u si&lt.s 1 rla~siílcando n Allemonlua corno :i e lndia 
'o •dente• . quu é, como :' Asia, la matrkt tft 1·(rcts. dr t">Cuplatlt.~ 
tt tlü naliotu, :ir.crescent0i : 

. •Si f'áme. alknun-ule avaU aullml de <lcnsili qttt ,filendtt<, o'aio1i. 
dire autam tle t-ofonll que de faculti , elk 110u,.raíl, ti un momrnJ âq,;. 
n~, Sottltt•er d ~tltlt"CI' k gnn·t Jwmain. 1llk qu:tllt t~'ll, dfe. t.sl su· 
IJunc.• 

~.l a.1 pensa\'ª eotào o genial poeta que, cerca do seis nnnos depois, 
surg1r13 o lloo1em que desse. t't Allomanba a vonlade que lho fa1 ta,•:1 ; 
quu esse homem . dispondo de tf10 podero!:t von1udc nacional. Jeto.s.so 
~ Alll!m;inha a invadir a suu adorada Fronç:i, e. que elle, a !l Je setem· 
iro de 1870, voltando a Onal a Parla após o •cu longo cxilio, tivesse 

dP public:ir, em allcm1o e em rr.mcez:. oeeu •Aclns$tau.:rAlkma,.uls• : 

1
. •l.~Alkma!/'lt t1rff!1·ai1 l'l!,'11ro1>c ni mwUont la f'nmre. l'Alltmagnt 

< "(rra11 l' 611ropc rn ditrui:inni Pm·is. • • Ari·iu; vous . .• Oh l ri /li· 
rlu.s.(t; ! /~ X!.\'e ii.hk urn-ail rtl affre1.f.X prodigr: Wlt ncrlion, depof-i· 
r!t • .d~urniu .tauvaflt, aboli.ssmu la ville <le-$ notionsJ ... l~a morl <lt 
'/'n·~ qud tlclti/! J.'a..~al$;,Ult de J>m·is. qudtrimc! .•• Et p11i$, 1m 
'~ n'111er mOl. Chi ne dltruil pas Pari.t: Porvínt·on, ct qlti tsl ?Miai.sê, p k. <ltmolír maltrie/ltmenJ, on te grandirnil mora1Lmn11. En rui11a111 

nrl$, tX>!11 le santiifitria. La disptr.síoti 1Jcs pierrt.t (trait W ditptr· 
tiq_t1 <I~ u/tu. Jek:: Pari." mu; qualrc vcnt.s, t»HS n'orrivcrc; qu'ri 
P1tre <lc chaqru grai.n de a lie a.ndt~ ta semence de l'm1tnir . .• u 

Soberbo, poetico, sublime 1. .. 
A Allemanba nâo matou, nein destruiu Pari$, mas rei p;iss:ir a 

8.randc cidade do mundo pela n1aior elas bumilbatõe.s; - o seu exer· 
e110 vencedor atra"essou cm marcha criumphal as princip:ie11 ruas e 
praças de ~ris! Poi es1a sem du\•ida uma llumilhaç!10 cruel, mas -
~ lorça confessai o - reprcscnui :\ lu• dos factos uma justa expintao 
los sritos s.elva1icos de - "'"" la {)tm"'f'e •• • tt /Jerli11, à &:l'lin- que 
se. solt:aram n·aquella C'apital, por occasi:io de ser declarada 11 guerr111 
gritos impcrdoavcis e i1nproprios de um pO\'O civilis.ado. 

.~m ~esrazer a Europa, a Allemanba mulilou u 1;rrança, e a Europa 
ass1st1u 11npa1J.Sivcl :'.! mulih1ç.ào do tcrritorio franccx, ''endo rasgar se 
no coracllo da Prança urnn rerid11 que sangr.a ainda. 

Reatemos, por<im, o tio interrompido. 
Não olAtant.e a assombrosa indc.mnisaçào pecuoiarla, intcsral

tneote paga pela Prança, entrou a Alle111anba1 a breve trecho, a atr.i· 
yedsa~ uma crise eeonomica dillicillima, aggravada pelu necessidade 
1n ccho1:n•el de. manlcr, a iodo o eusco, a superioridade dos seus or· 
rnamcntos. 
E Tendo leito da Allcmanbu imperial :i prirueira potunci:.1 ulilitar tia 

uropa e ~o n1undo, não se limilando a augmeotar em larga escaln o 
seu e.xei:c1to, ú a aperCeiço:.r o seu arm:imenlo, Bismarck julgou lam
bem md1spens.a\•el contralJir allianças1 otrensivas e dereusivas, que 

puzwcm a Allcmanb3 a coberto de possiveis, senão pro\•aveis 1en1;itÍ\'M 
de reiviodie3çlto 1erritorial1 e do justo dcsrorpo da franco restnuradn. 

Foi a Auslria-llungria. a inimiga da ''espera, a vencida de Sadowa, 
que o grande cbonceller escolheu para alhada da Allemanha. Tal ••· 
colbn loi determinoda, sem duvida, nao só porque nao havia jã que 
temer a influencia austrO·bungara na Europa central, mas taml>om, e 
principalmente, porque aquelfa potencia dispõe de maniresta prepon· 
der.meia na pcnins:ula Dalkanica. Veio em seguida a juncção da halia 
consli1uír a tríplice alliança, - da llalla. que ftiera causa commum 
com a Allenmnba, ponL obater o prcscis;io da Aus1ria llungria na Eu
ropa l Tt:ru d'estas surpresas a poli1icn rnternacional, e por gerem ra. 
ctos de no.ssos dias, a largos •raoos os desct(n•eremos. 

Quando o pós o trata<fo de Vienna, cm l 8G4, n l'russia se julj!OU 
l>as1anle forte para se libertar d:i lutela da Austria, convocou a D1et;i 
de Franeíort e como es10 se maoitesiasse bos1il ás ambições do rei da 
PruHin, loi logo di .. olvído. Oa governo• da Prossi• e dn llnlla podiam 
Cocilmente enlcndcr·se, porque. tinham ambos o mesmo ideal. O prin
cipal objectivo da Prussia era entflo :~ unid:ide. allenrn, e Victor Manoel 
para s.acisraicr as legi1imns ambições do seu poto, queria a iodo o 
cus10 a unidodo i1:1liana. 

Victor lluiro rlissera nt~ 110:1 li11gu11gem incisi Yt'I r sublimP: -
•Timt qut l"Jtalif' 111• SN '11 f)tl$ 1111 J>t'1'pl,., l'IUJUl'11 n,. s.rrn pns 1111 
hommc.• 

Apro,•citou Di1Hn:u•ck ;1 sfluaçf&o par:t empenhar o ltali:1 n'uma 
guerra cootr3 n Austria, e emqu11n10 o ciccrcilo luiliano invésti:J. V~ne· 
in, os prussianos invi11liõtm a flohcmia. A 3 de julho de ISGG, du1.en· 
tos mil homens, com n 8uperioridadc dos scu11 armamentos, deix:a\'llm 
litlcratmentc orrasado ore grande pfonirie de S:adowa o excrei10 aus 
trinco, soh o commando do intelit general Bcned<'k. As con.scquenrh1s 
d'esta derrota eatampnr:un·se no lralado de Praga, ~o 23 riu agosto dr 
1806. A Aostriu abandonou Veneza :'t l1alill, reconllcoou a oceupaçrio 
de Sleswig e Uols1ei11 pela l)russin, e deu o seu consenso:) constitui
t~10 da Coníeder:içt10 da All~n111nl1a do norte, passo clceish•o p;ir:i o ru
male da unidade allemf1. - S:idow11 rdr:i. o preíat"io tle Sedtrn. 

Polo qu~ respeíla ti politiea interna, conseguira, cmfim, Uis111arr.k, 
:\ c.ustn ~os mo1orcs sar.riflcio.s, a a troco ele traosigeocias que tunto 
mortillcariam o seu genio 4.!Uetorilario, ter do S<'U la(lo toda a Allcm:1 · 
nba liberal u llomoer:itica, em lue1a aberto. com o clerlC'alismo re11edo
nario, cru lodos os paizes do mundo, sem cont(\-Slat6o, o inimigo muii; 
temivel a combater, e quu em todo o. porte, e nos r:iit<'S latíno(prin· 
cipalmcotc, justiílca o celebre pbra.se de G:tmlleoa: - le Cllric.ali$mr 
c'ts.t l'tunemí. 

Succede.u, porém, qutl o allcnt\ldo llc Nobiling contra o iinptm'HIOr 
Guilhtrme produii~sc um com11le10 rt'\'Íramcnro nu polltica inlernn tl:t 
Allcmanba, pro,·oc:rnrlo ''iolcnlas m('didas de rcpreHáO contra osso
ch1li:1.t:1s e dc.mocratnl.I<, aospcitos do. terem nrmndo o lm1ço do Hsa1· 
sino, cm 1-u:a tentoli,•:t fru1urnJ1a, O fü1icbstag proclamou o estado dt• 
sitio

1 
\'Otando lt ia restrieth•as do direi10 de au otiaçtto. llismartk do· 

minava o Reichstag, e. a sua soberana vontade cm lei do Bs1~do. 
O'ahi, ésso lucln sem ll'('guas conlrn os t:lemeutos de.mocr.itiooft, 

cm que, pela rorco elas circums1anci::is, se empenhou o governo impe· 
rial, o BC tem l'rolongado :ité o presente, stm que us mais se\'eras 
medidas de reprcS.s!lo, cora todo o seu eortC'jo de ''iolencfas. tenll:1111 
ronseguido suspender a marcha progreasiva dB democracia. A 01lposi
çrio mais rigorosa e maia séria, da qual mais !U! arreccirun os. mini!t· 
tros do Imperador, no Heicbstag, ó constituill3 pelo grupo:1tos ra11\t,.'lC$ 
u s.ocialigtu que augm<!nla progres11i\1amcn1c, - opposí(!IO qua ;1in1la 
as.sin1, tal como 6, pree1a ao go\·eroo imperial \'àliosos serviços, pela 
sua comp1ela inlronsi,gencia colll o exa~erado pt01eccioniilmo do~ 
agr:nios, e com à politica insidiosa e reacc1onaria do clericalismo. 

lias na situaçllo do politica ln1en1n u externa da Allcmnnha, t•I 
qual acima se dois.a apontada, r:icilmenle 80 comprchendo que o 
grande chanceller do impcrio nlio quite.sse augmontar na diíllculd11de11 
elo seu governo com a acquisitüo de novos dominios em terras d'ol~m
mar. Uem pelo contrario. Nn upocba a que nos tc111os referido, 101110 
quaoto Pode ser eossinl penetrar com o raciocínio longinquo nas si
nuosidadci da pol11ica bismatkina , 6 licito a!sentar em quê o supremo 
arbitro dos detlinos da Allemanba nt10 só n:10 descjorla que seus com· 
patriotas pensaasem em aventuras coloniaes1 como chegara a nlio que
rer que e11es ttahissem da patria , rone para onde fosse. 

A raztto d'eate singular despotismo deixou·a, ha ''inle e oilo an· 
nos, estampada cm um livro - por sigm1I, o lambem por iníortunio 
n ... o, bem J>!>UCO lido e meditado, "• julgar pelo que se est:I vendo
nquelle esp1rito universal, aquelle espirilo lucidi&simo que, na p;itria 
de Camôca, se cbamou Aleundro Llerculano. 

fazendo a critica ao inqucrito estaliatico a que pelos: :rnnos proxi· 
moa do de 1874 o principe de Bismarck mandara proceder, no to. 
cante à emigr.it6o de seus compatriotas para a America, documen10 
que o sr. Paulo de Moraes allegnva ao grande hisloriador, para lhe 
peNuadir que os emigrantes ãíleml'JéS crnm todos remediados, pdo 
n1enos, e que o proletariado allcmrio, apesar da sua miseria, n~o 
emigra\1a, llerculan.o respondia· lhe, oa Ca.t·ta PI, aobre a: EmigrofdlJ 
porluff.uesa, o seguinte, que se data de outubro de 1874: 

tl erdoe·mc o meu amigo raulo de Morae.s uma supposiçtu> vai· 
dosa até ;\ extruagancia. se eu ros~e o príncipe de Bismarck j com o 
syslema um pluleo militar da administraçGo prussiana, mandnv• dcs· 
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canÇ"Jr oa inquiridores nu casas·mat38 du Spandau, para lbes razer 
notar gue o gracejo o~o é admissivel em ohjeclos de serviço. Só dei· 
xaria de o faae.r, se par1icularmenre lhes houvesse recommendado 
que achassem eJael! resuhadoa. moral1ueote impossheis •. . Nrio creio 
uma ~alovru dos Oo• a11porentes e dos reaultados objcctivos do loquu
ríto. Creio, porém, que milbares e milhares dos roais robustos Lraços, 
que o rio caudal da emigração arrasta annualmeolt>, Carinm enorme 
ra11a :\1 espíogardas de 11gullia, no dia em que o França cedc.sso ao 
oppetite de ser esmagada de novo. Se o cbanceller pensa seria111ente 
em re1ul-os, n&o bta de ser s6 11 estatlstica encarregada de dar plaoai· 
b1lidl.lde ó.s auas 11rovidencias; b11 de ser toda a sciencin allcm!t sem 
exce1>1uar a C!rili•a de Struuu e • pbilow~bia do Hegel. 

•Quando o imperador Guilherme prolubiu :Is companhias do cami
n~os de rerro quo flle11em abatimcnlO nos preçoe de traosporlo •o• 
que a.e dirigiam ao.s portos do mar para t:nngrareru, e que esla sin· 
eutar probibiçt.o levantou :iltoR clamores nos Bstados·Unidos, o mi· 

niacro aJlemno 11m Wasbio.ton \'iu-ae constrangido a coníessor que as 
pro•ltleoclas IOmadu oigmOcavam precaut6e1 coolra •• tentativas de 
de1r~rra da Franta. Ntio eram capitaes, eram braços que o governo 
quer1a ri tc.r.a 

Ria realmente exelicada o nenhuma alfeiçêo do eliancdlcr <I• ferro 
às en1preus u!tr::imarm31 de seus compatriotas. No di:i em que a França 
ee oventuniHe u levantar a cabeca cm frente da Allemanlio, v~r-se·fo 
esla obrígada a deixar em repouso nos 11rsem1es a.s suas espingurdas, 
noo lendo quem •• manejaue? 

Nem era preciso ser ao um Disniarc.k, para se nno destuidar em 
prevenir n t:.Ventualidadc. 

. Passou, l)()tém, o perigo, ou a hypotllese se amostrou 1·e1ardau1. 
ria nn reaoluçilO. 

• Como quer que l?a_se, aquelle qu1: tanl• negaçM potentearo em 
anrnrnr os seus adm1mstrados a eslabeleeerem se coloniaJmente em 
Afrk:a, e t;inlo se empenhara em dillicultar·lhea os meios de passarem 
õ. Amcric,:-, nllo viu difficuldalle em patroc:in;ir os projectos do l.t'O· 
poldo, rei dos btlgu. Nrao cr:i, decerto, o proletariado ollemf10 que 
Vopoldo intercs.!aria na cmpreza. 

A oricnta~!'lo colonial da Allemanbn 1e,·c, rom efl'cito, o seu inicio 
t'IU 1884, com a inlt'rvenc:io de llirim:.rrk n:1 rons1ituiçAo dl•llnith•a 
Jo Eotatlo independente do Congo. 

No &eu livro la wm111.l11. tk l'Afriqu~. 1n:cellonte rcpositorio do 
curiosas informações sobre a conquista da Aírica pela Europa, du· 
rnnte o ultimo quartel do seeulo x1:c:, rcrero·se Jean Dnrc~ lnrg:amenlC' 
a esta moderna e vastissima colonia de exr1loruçl10, clc,·1dn :'.'I ougada 
inici:ltiva e poderosa influencia do rei dos belgas. Descre\'C a sin1tu· 
laridado da sua origem, a \'Ootndt.:- arrojada e ao mesmo h.:mpo rcOe· 
ctida que preside aos seus destinos. e por uhitno a tUI' grande impar
tancia pGhtic.a, economica u commerc1al o'um futuro mais ou menos 
lll'OX imo. Rmhora nem sempre de aceordo com n.s sua.s apreciacves. 
O.·nos. todavia grato, dclxar consis;mu.lo o cunho de im1•arci:alidade 
quu as disLinguc nas sua.s rcícr.::nctas a Portugal. No decurso d'csle 
nosso mode&lo tr.ibálbo teren1os oerasif10 de ullli!!M as 11ua& nlioR1tfl 
informaçõea. 

B', na verdade, um raclo ecm precedcnlcs na hfl!torla d0;& povos o 
subito opparecimar110 do tl~s111do indcpeodente do Congoo, ercado em 
condições extraordim:1rias, par:i nr10 dir.<•rmos t>Xlr::w:tgtintes, pe1:a 

v;;ra magica do um homem, que, tendo noticia da existcncia de cerl:l 
cxtensao territorial dºAfrica, até então mal conhecida, se íC1t procla· 
rmir seu senhor e soberano, e como tal reconhecer por tO<las att pO· 
lencias do globo, que todas a uma QarnnlirGlll ao novo R!lado a sua 
neutralidade, autonomia e íodepeodencin. 

Poi Stanley, com 11 sua \'ia~em atravet do con1incn1e negro, quem 
desper10u 110 desmedidas amb1ç6cs do rei Lt'Opoldo. Antigo jornali.ia 
e agente de negocios, - John llowland 6 o verdadeiro nome do ceie· 
bre explorador- tendo fei to uma das mo is nota veis travessias d' Atriea, 
pelo111 valiosos subsídios com que opuhmtou n sciencia, ntio lhe per
miuíu a desmedida vaidade deixar o seu credito por ini'IO.s alheias. 
Pez-se Plutarcho de si proprlo1 escre\·endo a sua odyas~a :\ Jullo Ve.rnc, 
cheia du aventuras uxtraordinnrias, o episodío11 lmaginosos, étn per· 
Ceita Liarmonia com o titulo do seu livro. 

Nilo 1) nosso intento ame•quíobar a obra de Si.oley, que I! gron1le, 
nem opoucor o seu merecimento, que é immenso, embora pela sua 
011i1ude hostil ij manlreata mil vontade para comnosco, em todas •• 
sons rererenei:is a Portugal, no.s sobrassem rat0e8 para exercer uma 
critica se\'C.r•, e reduxir a justas propor~Oea o \'11lor dos tlCU!\ Ira· 
lia lhos. 

A be111 da scieneia e pelo amor dn glorfo, expor.eram-se tambcm 
11 1rabalbos e 1•erigoa, ante5 e depois d'clle, exploradores ooLweis, 
como Le\•ing&tone, P.min Pa.cbà, Cameron, llraua u outros, entre. os 
quaeg podemos aloitamt'nle enfileirar UI UOESOA, St:rpa Pinl~, r.npt•llo 
u hl!ns, «trabalhos e perigos que 1;empre ias grandct coisas se oppu· 



URASlL-PORTUGAL 

ienm•, oa phrue do no•·-40 gnnde 8.pico, n1u a ne11hom d·e11e1 paJ· 
•ou ~la mente emocionar u publico roma111inndo avcoturu. 

Annunciar:a ellc 111-bi ti or6i que ia d~soobrir o paradeiro d1;1 t.e· 
"ingstonc, p~rdido no 1niue r\."COmlíto d·Afrka, e 1rrcba1ar o ,z;rian11c 
homem aos mysterlos do conlinenlu negro. Antevendo Hmin Pal."h;\, 
retido prisioneiro n'um recan10 ignorado do tute aírlcano, 1omAr1 a 
ti lambem a nobre miu Ao bumanitaria de o libertar, arrancando ao 
ranatitmo mruu1m1no o bcroioo peooeiro da civilluçào. 

Qui& porém a mA eorie que lhe lalba,.tn\ ot ealculos, •ujeilllndo 
• um <0mple10 fiuco o plano, preleocioso • phan1>11ieo, 1roçado pela 
..ua podt"rosa imaginah•a. Ltnng!&Oe&e mal ttpoia.ado do seu espanco, 
ao •aher que rora con1idertdo perdido, declarou peremploriameolo 
que, acbando--ae bem, preícria morrei' no 1eu p1i1deadopçà0aacom· 
111mnar o·umn viagem de triumpbo o seo pseudo ll~rtador à Huropa, 
umquaoto Bmin, traoqulllo om seus novOI dominiOã, prot~1ava con
lra o importuno que viera iu1romet1or-se·llie no1 negocios. Manda a 
verdade ae diga que e11111 coutraríed1dr1, comquanto dwem em 
terra <XWn aa aventuras 1eo1acionae1 do romance que Stanley gi&Ara 
na mente, nao proJuairam o meoor abalo no ttpirito sereno e imptr
turbnel do antigo "P""'"' americano. Bmqoanto Lf,.-iogatooe e. Emin 
continuanm no maia rte0odi10 d·Atrica a 1ua exl1troci1 modesta e 
dupreleneioaa, "m a•píra~s de grandua. ind1treren1u ao bulicio 
do mundo, Stanley, atdtnto de gloria e decelt1.Lrid1de1 ambicioouao 
applauso das turbai, 1e111pre faceis em deiur-•e arrastar para o en· 
tbuaiasmo. Desvendando my11erios que te occuluun 1111 trevas dºArrica, 
11guçando a muurnl curiol\dodu do publico com n nnrrativa de coisaw 
ntsombrosas, auccedidna cm Jogares l{lnotosl entre gente ettranha, 
com ums e costume. extravagantes, e no mt o d'um scenario onde a 
pbantaiia do orador podia rspraiar-te à ,-ontade, o eolhus.ia.smo d1 
~uhidio, que é commuoicaliro e se propaga electtieamente, coover· 
lia-se em delirio, vittonaodo a pala'fn. Doente ~ (ucinadora do OU· 
.. do explorador. Foi d·ui·arie qoe Staolty st lt1 coo~gnr beroe, 
inacrnendo o aeu nome no livro de oiro dos e.piora.tores alricanot. 

O' entre 11 nações coloniaes não ae apurou uma que eouLeue füar 
pnrlido das viagens de aeus exploradores. 

Tao __ pasmou indUTt:r\lnça despertou a naturnl cobiça do rtii 1,co
µoldo. Chefe d'um pequeno P..11ado neutro, aem coloniu, sem cxer
dto e &cm marinha, Julgou nado o ensejo de alargar os seus domini01, 
• encarando 1au viagens tob o pon10 de vlsla ulllllario, 1raiou desde 
logo de as uloriiar. 

Bra prociao IOmar de Hrpreu as cbanctllariH da l!uropa. impor· 
!ando olo accordar ambi(Oef legitimas, mais ou meoot jl1Slillo:adu por 
d1reí1<1o adqoirídos. S.n1 h•1i11~, poruolo, qu• poJt utm pre1udi· 
e.ar a rea1isaçA~ do aeu grandioso pens1r~1en10. J11ptnaando até a in· 
tervenç:ao do seu governo, por conftar m:us na pe1101I iniciatin, o rei 
l.copoldo abalançou·ta u. todos oa riscos dn cmpreia, e teve a rortuna 
du a ver corooda 410 melhor ex.i10, revchrndo todos os 8eull actoa um 
cs51irl10 prevideme. rara 11g1cidadc e no1avel alcance politico. 

Em •etemhro dn 1876 levou e•te soberano a elM10 em Uruxella• 
ume conferencia, na qu1I, represeotaodo a Alltm1nba, :a Aus1ria, a 
Frinta, a lnglatem, a 1t11i1, e 1 RoSJia, se reuniram OJ bomen~ rnaia 
llOCa>eis •w auumpiot geograpbieos, colon11u t P,Olili~ Nlo lol 
tohct!'Jda para ule aelO a rtpr.,.ntiçlo du duH m11• anugo• oaçõ<s 
colomaes - Hes:panha e Portu~I -. pai1e1 qu1;1 pelos lt!DS descobri· 
ment.os maritimos, preataram molviduei1 1.ervi(<Js à navega~ e ao 
l"Ommen:io, u maí1 alto luvantar:i.m o prelligío da Y.uropa, ensinando ªº' povos o cominho do mundo, .abrindo ao mundo novos mondou 
l_,asllmavcl omisaao, nn \'enhtdo, e tanlo maia condcmnavel, quanto 
loi cerio tcr sido in1encional • exclus:io. 

llre.sidin :a magna conferencia o rei l,eopoldo, m&nire.atando o seu 
Pt'n,.~eoio de abrir i clviliuçlo alguma• rrgi6tt d'Alrica, !inda ma! 
ronhead .. , e a 1aa in1tira eonfiaaca no eoniunclO de apbdõea alh 
rtunidu em wembl~a intcrnacM)nal, epara a formaçao de uma cru· 
&ada de aciencla, humanidaJe e progreuo digna do stculo s1s•. 
• foi no seio d•eata c.onf~renda qoe ae crt."OU l'I • .\uociaç-.ão interna· 

r1onal alrican•., presltlltla pelo rei doo belgu. A' tombra d'ello1 • 
tu1111x!m 1>0r sua lnicloliva., ae organili:ir:tm algumas missões, CUJOS 
f'Uluhados roram pouco 11ui1factoríos. Bm ''lstn, por~111 1 do extraortli· 
••rio IUOCCBSO que ievo o viagem de Slanley, ti.llltcrou o rei l.eopoldo 
•podcrar. •e, em nome da Anociaçllo, das regi6e• por aquellc dellCO· 
h<r1a •• 

En, por~ut prte:i.o, rm primriro lo~r, enltndtr se com Stanley. 
S.m perda de l•mpo loram maodadot ao 11<:U toeonlro ot m. 

c;,.iodl e S.nslord, Dl<mbros da t\"°"iatllO, com IJnla '°'!" qoe Of 
do11 emiaurios se ui ataram com o celebrado e'Cplorallor precaametlte 
no dia do seu dc•omborqur cm Marselha. Expoo10 o plano da Assoei•· 
ç:ao, e 801icitado o 1cu concurao, Staoh:y prome11eu ·o •em re1lricçOC:1. 

N'um abrir e rl.>ehnr ,1c olhos estava 1ub1erlplo o capital preciso 
l••ra n re•lisaçào do IQO ougado cmprebendimcnlo, ltabllllando Sianley 
a dlspõr de credilo illlml1ado para uma oova expedíçao ã Alrica, mo· 
nido do plenos poderei do ,..i •.da Associar••· 

Nio poderio ~i IA:"Opoldo d1ier: ttni, ~li, eid-rc::>etindo 11 Ct• 
ltbrt.1 palavru de CNar ao aonoociar ao Senado 1 utraordinaria 
n .. 1des da ma fidori1; ~1ai1 afortunado, portm 1 do qar o foi, km 
llUYida, o gloriOIO diciador romano, a hiilOri;i tt•••lart o extranbo 
facto de ter e.ite monarcb11 •ingado conquiltar na Africa equatorial, e 

com ,.,.pidn 1D001bt0n o fl!llO imperio que te deeen,ol•e por ama 
superncie de 2.240:000 kllorntlros qaadro>loa, ltndo uma populatlo 
de 25 rnilhoes de IJ1Lilan1e1-1operficie tó t..""Ornpuavel & da Earopa 
r'ntral, - sem o menor ta('rincio de vidas, srm derramar uma goua 
do 10ngue I lslo, no uhimo quart.I do aeoolo xix, quando a lebre da 
cxpimRAo colonial purech• tl!r invadido aa prlneipae1 chaneellariu da 
l~uropa e do mundo! 

Pouco iempo mediou, rel1tinmen1e rallando, tnlre • lorm1ç1<1 do 
plano de lio graadíoH conqoí91a ta sua rttliHtllo. Para n•o d .. per1ar 
tutpeitu, goJrdou·1e 1 muima reserva nos prt~rahYOS da camp.a
nba, partindo S1aoley paro Zanzibar, a bordo da .ibion, a fim de re· 
trular alli o peuool da txpeditllo-

Oa•a-se a entender qu~ o explorador raria uma •tgunda edicao da 
au11 tra•e.uia, partindo como em 1874, da costa orhintal. Eram men1 
atoanlas, adrede vulg•rlaado.1 r,ara desnortear corlo1os. A Albâon con· 
1ornando pelo norlo a Alrlca, e 1cgou ao Zalrfl em ogottodo 1879' des· 
embarcando a espediçào tm !l11na~a . Nao at.00JJ>anh1rtmos Stànloy 
na aua trabalhosa aacentAo, no 1c1ma, pondo a nado, para a riage1n 
de &oaoa a \rivi, OI cinoo ••porei de1montaveit que trooxt'n com· 
sigo, al~m de nomtroeoa barros qoe 1ran1porlllflm o puooal e malt· 
rial da expeditto. 0.smooladot alhos nporea, eoo1io- • ••• mareba 
at«nciooal de ViTi ai~ Pool, pela mal"@'em dQUtrda do rto, atra•ea.dr 
ran&anoe e. tnd.Ot im~nios de terreno montaohoto, n'uma iotenni· 
navel lérie de detpenhadeiroe, ora trepando por ladeirai abruptas 
abrindo caminho :a m1ch11do por norcstaa •irgen1, ora precipitando·&~ 
vertiginosamente alé 01 m11i1 fundos córregos. 

llt11 de&embro de 1881, apos dois longot annOI de e1lorçados 1ra
balbos, quando Stanley •o viu, afonal, eoni a •u• expedição em Pool, 

l·ulgou ler chegado i m~ia dH •uu ambiçõu. A vcn1ureiro e me ri lo, de 
ncootestarel valor um du•ida. podia uraaar-1e de a-e.r o rondador de 

um imperio ••• de eonlll albeia I Qoaodo, porfm, cheio d.,i, tbrio de 
glori•. ,. dispaoba a ar>oror o puilblo ulrellado de oiro, 'fCI• a A•· 
toeí•cAo lbe eoo6Ara, 1ere • mais cro•I das d.eepçoea. Oepat00·10·lhe 
111i 1 tttmo.lando altl•11 em tolo que aoppusen virgem, 1 bandeira lti· 
color rranceia I 

H1Liv1 1omado o logar. S11nley lõra precedido por Savorgnan do 
Uran:i, que bavin aldo o prlmeiro a explorar e1ta rtglAo, o c.n1retivera 
•cmpro .. melhores relatou eom os seus prlnr.lpacs regulo.. 

O no1avel explortdor a quem a França de' e cm l"gina brilhaote 
da aua historia colonial, prutnlindo o plano da A1toei1çto, e Dlo .e 
deiundo illudir pelo qoe tlla prelendia lattr tn't, enlriro a •igíar 
tuidadoumeote 0$ movlmtDlOI de Stan1eJ. Vtndo ron6rmadas u 1ua1 
•vpn:bent6es, ao Hber qu' a .4'bK>n p1.$1ira o canal de Suei e o t.s· 
tttilO de Gibnltar, par1iu aem demora para o Gabão, t! à testa dos seu 
lll'il 1eoega1en!ea, enconll"lndo as maiores racilidadt1no1eu lraject.o 
por ca111lnlloa jà trllh1d01ptla1u1 primeira ~sprdlçr.o, conaeguiu che· 
1e11r 3 rcglno co1.Jic11da em tte1umbro de 1880, an1t.-el1>nndo·to atiim a 
Slünloy tempo considornvd, quu lol porello ha~llrnenle en1pregadoem 
firmar tratados de ainiiade, e protectorados, com ot therea das prind
pact 1ribo1. ~. margem direilll do Pool rondou a tlllltlo, qoe recebeu 
I>Ottcriormeole o aome de /Jra;:avillL, o eonftando. a guarda do pa•i· 
lblo nacional ao .. o lmmtdi110, o oargen10 llal•mine, des«o o rio a 
lomar poue. da 1111 mtrgem direita. 

Poi o ,.rgeolO llalamine qo•m. tm nome d1 Pran~, com a allire1 
• Orjtulho da nobre 1niHIO quu lbe lclra conftada, re«beu Sianley, 
rom os 1eus soldado•, os teua canhões e os seus vapore.a •.• 

Ante o lac10 ••n•umma1lo em lorçooo ceder. F.m de&ernbro de 1881, 
o lnfatigavel cxplora1lor rorçndo a retroceder pllrll a margem esquerda 
do rio, lançou alll 01 rundarncntos da eat1çt10, a quu dc.u o nome de 
llopoldvillt. Pondo • nado O• vapores da AuociatàOJ prosegolu a pH· 
tot agíganlados a upll>rll(lk> regular e meihodlea o alio Congo, 10· 
biado o no ainda al~m dot Stlllll<v fàlú, e reeonbeceodo os ,.., 
principatt amoeole•. Ao !":''° que se adiania .. m oa 1nbalboa, poodo 
a Je1e.oôer10 a n"de ftu•aal na sua maior extensão, patentean·1e a 
opulenfia do solo nH regi6u •dJa«oles. 

O. reaullados ob1hlot em Ires aonos conseculiros de porfiado lra
lm1ho, a que presidiu a melhor orientaÇ:!IO t; superior criterio, crearam 
auaccplibílidad .. entro vl•inltos o d•sporlllram a cobiça doa podero11<>1. 
Aoordou l'or1ugal do acu prolundo le1bargo, e dea;1rondendo se a 
multo cu!IO da inexlricutl meada, em que o lraa envolvido a sua po
lilica interna, mesquinha, atropbl101e e etteriHudora, aolicit.ou a ln· 

~~~f~':i~:.i:: ::r: 1e .~·~:~ ro~io~be Iam nler 01 1eus 
Hra maair .. ti a mi <onlade da lnglaiem para <0m • Auoci1t~o 

in1eroaclonal, que. apo.lcrando-,. da bacia bydrogrtpbíca do Congo 
aubtrabia à sua. inDuenci;a a regito mais dorescente e promcuedora d~ 
Mricr. central. NQ.o poHuia, porém, o governo foglei outras razôe1 
ttmi.o o.a d11 proprla convcnlcncia, e até lhe faltava uma sombra ct~ 
rr<'ll'Xlo para invesl1r com o Auociaçào. :reataa condlçõct, comprc
hendc-1e lacilmenl• que o pedido de Por1ugul, solleicaodo a aua pode· 
ro11 intervent;.o, llteHe na gaMnete de Saint·Jamet o mtlbor e maia 
entbusiastico acolhimento. 

l'tlo lratldo de 2G do ro .. reiro de 188~. a lngla1ern reoonb<eeo 
a eobtroní• de Portugal rm IOdo o baixo Coo~o e natmbocadora d't•I• 
rio, reHr~aodo pan si ont1gen1 commercaaes e pohticu propooJe. 
r101e1. Po1 graode o abalo no aeio da Auoci•tlo, que via •ubilameoie 
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destruida a sua obra. A posse do aho Congo e da sua bacia centro! 
perdia o seu immenso valor !lc lhe ao.o fosse assegurada livre sabida 
paril o mar. 

Ante a imminencin do perigo, o rei Leopoldo, 1;1m uhimo recurso
1 soccorreu·&C à protecçr.o do homem de estado que t!DlGO dictava a lei 

na Europa. 
Hu.oes de alto. convenienei:a po1itica que, a nosso \'ér, terno dentro 

cm pouco a soa c:onnrmat~o, delcrminar.un o bene,•olo acolhimento 
dispensado pelo chanceller do imperio :\ in~taule 8-0licilacão do rei dos 
belgas, pro1es~1ndo desde logo contra as clausulas do ;iccordo anglo· 
portuguez, •• breve trecho, em n de junho, informandooíllcialmentu 
o Rcicbstag do projecto dos belgas, accrc11<cntava que o governo im· 
perial lh~ era lavoravul. Foram E>-tl(.1J os prelímínarea da grande con· 
rcrencla de nerlin, para a qual rorani convidados os represeotantea de 
todu a.a potencias imereasadas. 

Bm prese ora da altitude intransigente da Allemanha, o governo in· 
~lei cedeu, e • 20 de junho raieodo omrnlk lio11orabl<, o titular do 
flordgn·of/lcl declarou que renunciava a sujjmeller O Rainh3 a ratifica· 
t~• do tratado! Este roi, sem duvida, um grande triumpbo para a As· 
aociaçil.O internacional, ainda que bem possa vir a amarguJ·o cm epocn 
que se nos aOgura não jfl. muito distante( mas foi sem conltstaçfto, 
um ainda maior trlumpho para a politic:a o lem~. 

A moralidade d'et11c rac.to, ou para melhor diicr a •yn111cS-t! dos 
tJUCCcflSos quo o precederam u foram 3. 1ua c;iusa dewrminunte, re· 
''ela o grandioso plano do Bitmarck: manter em ioda a Jinl.1a o prcsli· 
sio da Allemanha, du modo que, t:anlo na Europa, como na Atrica, Dl:· 
nbuam que&Uio polilica ou economica possa de íoluro ser resoh•ida, ou 
"'guiada, sem a sancç&o do imperio. 

f.. DR 5-0LY.A B i'APO. 

lla ~vulc 11uc tem latllo lrabn1ho 1mrn fingir quo •Ó trRtA do bem 
J)uhlico, que lht' 3-0rin umiw 1nnl.4 füci l lr1U1tr rc:-.hncntu d'<•ll.,, 

s.w. 

Ji ila~cn111:,•:~u:,n'b';~;~;[.~t:, .. :c.~:1t1~ .J~'~l,J'!:º cm rib~·iro i·ryatnlí110, cMn• 

.~l~l.1'11,UI , 

Seja a. tua OOc:t o t:m.·crc du lull 1i11J..,'1.IA. 

f\ pl1ilo,.011hin aú ,·. nprn;iih'ul •t11nmlo wrn• rtnrn \Ín•r h<·m, l' n?lo 
llArA °'l ('l1lnr a.11b\•r 

;\t gr:tndl'4 "çç.õc:. eii.u O!l 'lutulrot qu1,1: :ulornn111 o h 11111llO d11 i11u11or· 
lalid:i.dc.i. 

O :amigo rlu t0tlo1 oilo it nmiE,"O riu uingul!1n. 

011 iudividuott ' IUC c,;tit~ 1c.:111pr1.1 M vlgiAr 11 el\ud!.!1 ti ~un1u1·.11tHIC"" VI 
"''A.IVA •1uu am•111to;.i111 1lu.:t10uro.1 de que ui\u f!.Al.H.•111 uuucA ll(lro,•cilnr·' •" 

ST1;1uo:. 

Os e:ugoa t•mineutt a eào c.omo ni. 
1ummid1ufo• do11 1>e11hn1co.: ,..; ª' 
agui:ia 1,1: 01 rf'plie 14 pode111 ehtgnr. 

Qun11do:1.•ntontro 1110 J>Obre ngrn· 
di..'tlido, capndto-111u de que c11c 1eriu 
gcue1.roeo •e (oea~ rico. 

A tlieposi\°ii.O pArtL Cl'cr no m1mwi· 
lhOIO Jlrccedu do du1aa aawaa: d'mn 
6-0nlimcnto rtligiOJIO muito d~euvol. 
vido ou d" r.di.a do cc1uilibrio t!ntra n 
iin:igiu3tão u A r11do. Oa phanl:umlla 
só Mt lrcvu apparcceui; mn paiz 
Íl,"DOrautti i! ecmprc mnlic.uloeo, 

Lagrimas 
C:Le rio ceo, quando é uoute, l\ doeu lngrima 

Que eu' \'npor te olc\•ou ; 
Era perfume. inccriao, - en1 u111 Aubélito 

Q.ue do vai tmnspirou. 

Auiui, do coração, uo1 diAJ: plncidos, 
Võnin, - t.e o 11tto &ai eu •• . 

Sonho!, pcrfuni.:11 que depois cm Jagrimiu; 
Caem, - mAil uilo do coo. 

.llllho.toir. ti;, Ã . Y' dal .. 

As nossas gravuras 
simc!hd~;·,•; 1~~~~~r11:0..:rdiibe~:'d~· *,;!'!:.fte:~~c~U: J:1~.i~fo~':n 
c:uja cu('OllA rebe.otam em volta de um gra.ode rochedo, naseente.11 abun• 
danti&1i.m11.1. é du QUÜj pitt.oreaeu do pab. Eeau agu.u pa.recendo de· 
rivar do me.1100 re.1crntorio tubterraneo apre1e.ntAm ao entanto tem• 

f!~~!::•.~i:::~°mte;,êr:e~~,:: li:~a~m:~~°.~1 ~u~'h1:::~!:: afg!• 
nino• e 1a.et ealcareot e de magnu i&. 

O estabelecimento tbermat 6ca a 30 kilome.trot de Draga o Gui· 
marlu . 

l º C"dn111 ~••tc•dM.• .-Outr& e1la~ tbennal, ao longo da pittoruca 
fl• trada quo vac dtt vma Real • Chave•. e que fica • 6 kUometro• da 
VHla Pouca de Aguiar. l"oi em 1876 que te organit ou a companhia 
para ezplorar euo man&ncial el'Ple.ndido de aruu reconhecidamente 
e.flica1e1 para nrio• .nalu q ue aJmcem a bumloidade. Slo diverut at 
011ace.ntea j' deacobertu e tod.u cop1oeiuimu, u 1uu agu.as alo e.u en· 
cialmeote alcalll)H o ct.rregad.a1 do acido carbonico, ten(jo ainda bicar· 
bonatoe de lithio e de sodio e OI arteniatot , e rccommenda.m•ae para a 
diabete., di1ptpt i.a, 11.lbuminuria etc. 

C•mnt••••nh! do C"l'"H••dor- • P . Amt'll••·-J01o .&lanoel Quen.,iro 
de Amorim. oommaodaote do e.ru..ador D . .ifmdia, que acom·panhou Sua 
Altcu o Principo Real " Joa:laterra, 6 um illu1tre offi~ial do marinha 

:~cll~':~:~: 'F~u~:ºt~°m~':e~º~:dºo ~::i!:n1f~~ d~0 !:-1ª~: !Iuª~: 
DO• da armada. Tem • commeoda do t;. Uento de Avia\ r cavalfe.iro 
da ConceioAo. o pouue H me.dalbu militar•• de prata, ao bon1 servi· 
r,s o de eomport&me.nto e.iemplu. E' c~itlo de fragata det de De&em~ 

A':o~i°m 1'~0:ê~~c~º5:nQJ;e1~:i~moºri:~ retrato aahiu o nomo de 

1rui;~,~~d;.;;º~ Z'::l~·~~;e~~riC:jf :9~:0b!i.°lo~'::;!7. &ªnª•ª~:fd~º:~ 
1899. uun a força do 6:000 cava11o.. 

~••'•·"' te rç•!ll uUraru• r-••• •· · Pela DOYtl organiH(Ao milita.r do 
Ultriun•r. ntio100iciae1611oldir.do• do eurcito do oontioento optara.ai 
pelo 1-ervioo na11 colooia1, onde houve o propotho de te r um u ercito 
permanente q_uo poeaa obvaar •o• incooven1t.otCia o '9 de11peaat oeca1io· 
uadaa pelai con1tentet expediçõea militarei. A DOIH e1tampa reprennta 
ot omcaae1 dirigindo·10 para o anenal do marinha, j' eom 01 1eu1 uoi· 
tormca 1fricano1, oa largOJ1 cbapeu1 d etabadot com plumas . .. 

o.- ., ..... , .. ~ r f'•hC"~u 11e.-.-E' u.m dos atlractivoa mai1 afamado• 

:::u~~·~ ::~:~•e::e ~~r:':Àd~'d~ ::ft~~~t: ~h~~:.°'dfi:: 
p111ío alegre e eetouvado. 
por !ec".,~\i, ~ª!~': :.:::::f:.~ do uma pbotograpbia feita em Vigo 

t•r-al• d.a 11oe11a.- E' uma da1 prai11 malt u1ta1 olo 16 do Por· 

~:::u:.,~:. *~~~· aC:o'f:. ~~~· a1Zt!0
::, º,.:C~~·d~,t~~":,r:,:me\'! ::; 

vinte anno1 parar , dentro de um.a rede do peaca, oitenta. e ciooo tomu. 
do cinco a 1e1ia metro• de comprido cada um, o foram o u aombro do1 
baohi11tu entio aH. O wa• é ucn cetaceo reroa o YivaciA1imo p&recido 

:':r:b':e°~;Aí::! !',.:!~ ~e'~1°o°n':ho~ 1::~~a6ra::!C:~i:1d!liact~:i':i:1 
wa.su vinham oalur•lmeoto perseguiodo • tardioha, quudo cablram nà 
rede. 

ltl r. M•c 0 0.:11.-Out-.nt.o de.& anno1 reprenntou e•le illu•tre dl· 
plomata o ~overoo da Grll Bretaoba lunlo da t6rto portugueat, oodc 

~';i~':!p:i~I:. ºn::~:d:~:~~ii/:_l';,!.~~s d~u:~:1~i:' q~~ C:::c!:ro:~: 
pi a•. cm cn~um1taociaa A• veu1 bem dlfficcie. 

A •a.a retira.da do Li.1boa põo termo ' aua carreira diplomatíca, por 
tc.r aUiocido o limito da edade. 

(\uadr~1d;dc':;i;b~:~fn~:r0~r::i1~t;r,y~:Juºe~ºnf&~m't::t~~ªp!~~~ 
ria me.lhor taaer reviver o'uma tela a vida de bordo, com todu •• 1uat 
perjptcia1 a com todo1 OI acu1 va.riado1 porsonagent l 

boJ0••4d;~~~i~f: .. ~to cd;'ê:::· n~~·;2,~~~r:oª~i-~~í~ 1:iºJi~~: 
clu Obr11 Publica. no lflbíoeto Dl.H Fe.rroira e.m 1893 . .t:ogcnboiro 
dittincd~o. tendo feito um euno brilbaote em Paria, etpirito culto o 
poodeJ'ado, oonbocendo bt.m todo• 01 Hmo1 de te.rviço do 1eu minitte• 
rio, demon.1·1 rou ainda oa gerea.cia d" 1ua p.a1ta altu QUAiidade.a do 
admini1tra.dor que o reeomrne.ndaram por eerto para o car~o quo boje 
t zcree. E' aJ6m d 'i110 um homem bom, em toda a acccpclo da palura. 
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O espectro de José Durand 
:::·~~'::~Í1(c:;: e~1~Í~11d:~ :~,~=~:~npri: ~:~r~~ 

' 

od: Ou-a.um, chefe dOI 1>erwuce1 do th('airo da Porto 

rio 1n111ea wn áen>idor mai1 cona~iencioso e mait 
iní1uig:wel trnb~ll1011 df'baixo dn-' ordens du um di
l'Ct&or do tt1e111ro, m11J Á.5 \'eiu.>-1 a íebre da Cferipta 
npoderan-ae d'elle, e ent:lo qu:tndo n obrn est:wA 
completa, de\1ia íugir d'elle <1uem niio quj:c.e&sc aor 
Agnrrado pelo bot~1o do cruiaeo J>Rra OU\'Ír Ourftnd, 
com oa olho!I em ah·o, retltar -lbe o P«:t11<a dll 1.1lalt.a 

' ou na E1látJCi{l.f dá orcAtMr a. 
No principio dn estnçiio, uma bon.ila o intelli

J:tute rapnrlga entrou oo tho:atro pnr:i representar pcq_uenoa pnpeie. 
i:!rl\ fil11n unicn de uma pobre \'Ítt\'ll que ganhiwa a eua \'1dn como 001• 
turoir:i. A rapAriga etuun1w11.-ae R~a l:li let. ComeçAra a IUI\ cnrreirn 
lhMtr:d como coridtt, mu1 A forç:A do traballlo o de pe.rt(wernn~a., con
"e~irn obto.r edneaçilo suffic.iente pl\rQ 1>0dcr destmpenhnr algun~ )Jn
r>c1s. 

Ourautc a e1>o<:.a tànba. melhoriado tAnlo ~la pradc.a 11os \'Rri<>JI ]Hl· 
peis rtuo &lnbn. dcsempcnhndo, e ganhba taut.n eonfistuç" com 01 lo1n•or('11 
<1 AI :mimaç:õe1 do c1m1i:ulor e da co1111u111t.it1 que codo• lhe propbeti911.· 
v:un uma brilhante carreir11. 

Entre 01 rtclore.'I, c.11j" ~ne,~oleucia e cujo ensino mais tinham ton
oorriclo p:ira o dea<!m•oh•ime11lo dn joven aet-rix, deve-ta c:oncar ,João 
1..estaire, que fa:dtt oa pap('il de gnl!L Era n.ctor de 11rimelra ordem õ 
CJc.ellente r11pu, ~ue faria cnr-rcira dcci!rto ae n:to Í()S$C 11 maniR du-

grlÕ~ddi~~~ot~! o: ~::~~~ri~!11~r~1':~~::r~~o~~avam d'euH J)1lrtl· 
flat, que davam muilH VC7.Ct em re.51ultado serem elle1 vic.limM do riso 
doa nctore1 o. dos 4!mpregndos, u J o:lo Lestairo ôuht\ de- reeonhl'lccr o 
rf!&Cntimeriin doa empre.z.RrÍ0.'1, qunudo 0-4 \' i:ll recu,,r•ll" a e!lcriptural·o, 
í1pcsar do teu gr_Amle mtrccime11to. 

A ueceqi<lMle e 1t. oxpcrituciA tinl1A11Ml'o fon,•ado n ,,oupar 01 em· 
l)rta.ario111 e como A com1>111nhia dá Porte Saint-Martin 1ru:nbem te MAU• 
le1:wa çOm ell" e jl\ 1e ullo dei.xnA c:ihir no11 seu• ln~11 Joiio T---et1tairc 
eseolhou JlAra 11 1111 víetiu~no1>obre 4,die(e dos pcrte.ocet, que,te11donlih 
wn . r:i.1mz i11telligente e e11perto~ cabia ern ler Ol ICllB verso.& e f'm dnr 
tOJ>U\J ao teu hy1>er·eritieo J>ntrono, ciu~ depois lh'OJ 1>erv.:irtia o adul
terava, iudo.ot ler p:un o /oytr aO.!I aoua uma.rada.s com ge..11toa tilo w.:· 
&ravagnntca e. inffo..x6ê11 lilo oomi.clll que tod08 rfom ii.s gargnlhndl\JJ, 
, O divf!rtimeoto do J<Nlo Lestaire terminou uma noi1e:1 graç11J M 
mesperado procedimo11to 1le lle>1:i ll rt let, que protestou com i11dig11"ç:lto 
coutN\ o ridiculo a que expunham todH u noite• o pobre poet.a que 
"1~m o ~ll.I JH~itava, e deeh1rnudo 41U~, te iuo tontiuuauc, 1l\'iu.1•ia" vi· 
e una. 

,J@Ro Lestn.ire peni.sliu
1 

o 1l011a Hafot mourou <1u~ em 11lull1t•r de 
p3ll\vrn. Viu-.ae) I~ 0 rcaulladQ 110 diR f.Cgui11te. qunnrlo em re•1>ottA a 
Jo:lo Les1aira que lbc p.ediu uoJJ \'Cr•ot para c.llc recic11r n'mi1 ini.crn1lo, 
.Jos~ DuN1nd lhe \•oltou n.s uostat, dizendo-lhe: •Fíl~ll·O• ,·oct!, ~vá ()tl.ra 
O d1:t.bo.u 

d D'ahí rc1u1too 1m1a grande. frieza de refaçõea entra a Actor ~o el1efo 
OJ portt!:oce.a, friO;t:t compc:n111da J>c1o interesso qul! Hot:it Hlllet 1»os

tr11w1. ~las vcraOJ do tloeta, que i;un tomando umu toudentills cada 
vez mntJ arnorosaa. Houve auapeitas d'iH01 qunnrlo uma nctrht encou· 
&,rou no crnmn.ri1n de RO!la uns verto. RJ>nix:ooado111 e as lúljJeit:u tou• 
hnn~iun-1-a quando n'um c.1m1io. tendo Ro11-deâ1:ado oiicu ilu isp(!u~iwcl 

~~ri~~~!~ :~:=:t!!~;l~~~n~~ci~!;.~s.i~,f.:!r:n~)!f~:~~~ ~u: .. ~~I~~g:: !:::~ 
1)!:~~~~~- c1uaodo &e 1oubc ofllei:thnonte qoo Hosa Ualet cn!l.Ara com Josó 

A l'põéa C!it.ava n lilllfar, tri.lnva-sa de mOtllnr 1111u\ magic.R 1>~m o 
vc.rilo, e J o11ú Duraud nlo pensnva em outra coi.sa. As Cft&J\.11 emwam 
it!Ut!o fraeas. e, Ctn((Ul\uto nã.o viuha a magica, (ui~m·se reprür,1 sue
~eu1vRa de J>~lHI :mtigas, sc.udo 1>0r eonseriute 01 en.saiO$ íe.itos umÍlO 

~n~;;~;.!0_.r~~i::ª:oª~;~;id~A d.~.t\;J:,: ~~· 1r:!~r ~1~1~~:1' .~;i~~ci';>~11~1Õ 
1
'1U1a10 <:orrin. ~m grande a1)nndono. O cns111fador trAtllYR da 111ngic.n, o 

r>outo C•tnvn distmhido• Josú Durimd audava torrendo Pnriai a fazer 
con1~ras. 

l'i J'o dr:unn lu\\·i~ uma oArlJl que se i11lp\uuiha eseripta peln. u1ull1er 
ugula, dando cont111 t\O marido dn sua reao nçllo. Como o ponto es1a''ª 

~~p~~~~: ~:~~e~:r~o:u~, t~;~l;~~~~::.:•: 1;~il~~i~:l~~o ~:1~ ~·;~!i~j; 
mcaa do t>onto. Ora João Le11Airc deu eorn elln~ exaçtamcnte quando 
l~oaa, quo acabava do reecbe.r um to1citrllnHnl\1 corr il\ muito excicadn a 
ditcr no euu iador quo a diilJJC.flJn.ssc do eu1111io d'cs.11A noite, 1>on111e re. 
CCbe.ra 11m telogrnmma p:'tr-tieipando·ll•e a rloen(A de IW\ mil.e, quo estnva 
<'m Yors:tilles. Como o thcn.tro dut~ rdifoll~ por cau~::i dOJI cnsniolJ da 
•ll~g 1ea e dos eusaioa dn rtpr•'~ n Jma AU1enc.ia rião fazia t1lta. 

Tleu·•c-lhc a liceni;ta prompum1c11tc. Escreveu 4 1>rc.ssa uu1 bilhete 
ll teu tnarido e,_plícando o motivo da 1ma nust-oeia; deu-o no J)()llto 
l)ara o entre~r 1110 Ourand, que dcvin ,·oltar ao the:uro a.iuda n'cul\ 
1n~11hã.. Corra~• pillNt f6ra do tbel\tro, 1,cirl\ndo um Rdau.s. a Jotio í..e•t.niro 
UUJO CC-rf!b ro :u.:.tlvo logo coucebt:u a ulóa de uma p111rt1dll a IJ un111d. O 
ponto Clibvn. di.s&rahido; Lett:tire agnrrou no bilhete. 11brlu-.o íadtmentu 
llOrquc o sobrci~rÍJ>lO (JUA.ti nllo C!SU\\'A fechado, e 11\11n momento sub· 
afüulu a carrn do d r<11ma A car&R dtl aeLris. 

O c.n•ft.io e•tnva ncabado, o ji\ Jolio J..o,stRirc ao de.spcdia :Hú i1 uoito 
'(U:mdo Durn11d ApparcC!éu, i1endo-lbe logo éutre-g11c n e:uta. 

Ournod leu-a no thcatro c1cur0 A luz ela ve1n do ponto, fun:u::1nu::otNl 
I'. ise:m dixflr pnlnvra, dirig iu-ao, muito pn1lido, para n casti dos perten· 
ees, qua fie.a.vi. 1iro.ximR do urdiuiemo. 

Leatairc, que un \'enfade crR um oxedfonla t'llJ>flz quando o nito e'"· 
~ava a 1u11 1n1.uilo dominadora, reparou 11111 borrivel pallidez de Durand, e 
10. 11. eorttir atriu: J'c11o pnrn cs-phc.1\r tudo, 4uando entrnrmn uns 111lcgrea 
:unigot que ''iulu\m convidai-o pa.r11 ir jnutar eoul f'lle.s a 11111 rr.tuuruid. 

~i:J~~r=~n~~~º~;::~ifeº;1:~;ror t~;d~: !°e~~~;;;~,: ~;t;:~;à~~d:e~,~~6 
~=A~~o;:!~º(rtl Ac.;~!~ó1}:~t:~:"~:! ti!~~~(! 1~~:::°a'~' com um JJ•H1ghul'111o 

-:r,.rde como de costume, sr. f.t:8t1füe. diuo o ensaiador quamlo 
Le1ttore ftJ)pare<:.eu. 

-Vaino1I 1oun1mrou o 1>011101 t1 o cm.aio continuou, npcma.s com 1111 
falta de 11.lgu1J1 1,>ertences t.Hcnti:tes, ~ quo 11finn1, clC>J1ois de mnitn. dt'
mora, (onun lra.z1doa 1u•lo njudnutcs de l)unnd. 

-Onde t•&C.~ este raio de Ouraud? eoothrnou o e11saiador 1u.)m ob1l~r 
resultallO, e tinha t1tabnllo o primeiro acto cinaudo a llttetu;lo lle l .cs· 
llllrc foi é!Hunnda 1>0r um gru1>0 dl' MIOrCI que n1>ontavnm J>arn elma 
t>arn o urdun1mto. 

- O quo ea&A alli peudurado? per~uutou mn. 

=~~~~r:~~ll~~=i~O r·~j::ll~}l\l:::eir~:"r,~:I C~~~f~l~~Cfi;.~\Ulhft• 
nM mi.o lia oomo este Dumnd. 

l~taire olhou pttrll cima como os outros, e Yio, d:n1çi.udo, n'mna 
eorda, um vulto quo o.n pcnumbrS\ do theal ro parecia l)ff't."'Çth•nu1ou1e um 
(!.UtC ltnmano (1. que fe~ (jUl\tÍ de•fllllt't:('r 0 flttOr. 

-O que ea1lo voei!• ~mbRshacndos para o urdh11(•n10? 11l1rguu1ou a 
~1lJ1ti.lldor. 

Mostrnram-lb'o. 
- E' soberbo! cfüise o t1ue 1>rimciro íallb:t. 
- P1ue<:-0; rne.e:mo um homem cníoreado t tornou o outro. 
- PRrece o pro1>rio Dur111ud ! oba.enou o lércciro. 
-óom a bréca? cuhunou o tu!siador. Nilo 1mrocc. E' cllc mesmo! 

Ui.1ptt1111a ! venhll algu<1111 comigo, e \1Au>O• ''êr se ainda J>01lc.tnos t:l l · 
nr a<lucJlo dC$gn.ç:ado. 

1-;mq11nuto os 1t1ua collogaa 8C reuniam n'um hoTI"Or slleociOMi, l ll'•
tair-0 l(!lltiU·SC coberto do 1uores fr-ios, e cntostou-a.e n. um ba11idor tom 
medo lll'I ct1hi r. A iocertesa estan iusu11port11vel1 e1 <\unudo d'nlii ll mi
nutos, ,•e_io 11\ de tim1 um11 vo& A di&er que ern cffeet1\•f111H!utc Durand, 
o acu eornção q uasi ceuou de b:\tcr. Correu p11ra a porca do the11cro, 
fugió pau eaa:a, fcehou-ac " d 1a,·e, e dcliou•&C c-alur 11'u111R tndcirca1 
n'mm\ \'Crdadeir11. agoui:l de remono. X;\ inu1gi1u1çiio (larccin· lhc ouvir 
M munnnrios dos Retorei • 
quando aquellnma~a iner· 
te detc.in para baixo, pn
recia-lbe vúr a l'ttea fü•ida, 
o.s olhos embM.indo1 do 
c:tdaver, a fihtrem·n'o çom 

;il11:.'~:0 ;,.~:f;ªli~:b~~~ 
ff'ito d'alla mn n11tut1i110 ! 

P AtSOU "noite em claro 
a no din aeguiu«t, i\ bor11 

~.ª~~::i~~r:,•s::i~0P~i; 
havia de volt.ar ao thontro? 

'fevo de J>C!naar a dtt 
reílcctiral'lriniue.utc. Podia 
elle ser accuJAdo 11.1\ morte 
de Durand? Se o fos.86 
C1ta\1A penlidA t>ArA telll• 
1>rC 1l flua carreira. Mnt 
no 111e&Jno tempo ningucm 
J>Odill (1f0\'flr n auA i11tel'4 
' 'euçlto n'cHe 1ueceuo. 
Não seria nwlhor C?ons(l.r
' 'l\r o JOb'l'edo uo uu1ia in
tiUlO do 1>tito, a. affro111nr 
e<>•» oua.adin ot nconteei· 
inentos? Creou animoparll 'ºlfSllKflU PIDH VIC1011 º" ' t SlA SIOUlllU 

n lueh\ e partio. Adrai•i.tr•d<tr d1 Cau.Rsal 

do ,!rc:.f~í:':uSb~nº~~~~: 
para. 1>erf,ruutnr ~o f:rlairo t1c iW ubia mRii nlgu111l\ çoisn 1u1C?rta da 
tn'lgtca ooc.or~cn<:u- 'a vesper:t.' 111:11 n.t~11vcs110u quui :1 correr o tbcn\ro 
escuro J)tln\ " :to ttu cnmnr1m <1uc J11:av~ no Aud:lr do cimn o onde 
t-iuha quo se \'Oslir pon)uc o ensaio em eo111 01 fato!J. Ao ,,:Ji$ar por 
baixo do .silio onde 11iii \•e11pera tl•tivera 1u11>e11so o c:i.davc.r teuho 0 
irresilliv.~) d~1ejo de d~itllr a fugir, UIM O r-et;aio dt) 'ltlC 3 llun'n.u!IC.1tcin 

r::':i!: ~~~s::i~:;l:IJ~/~(!;.~~: ~~~1:~~: :';~~ t~fo'~~~~rr~r: dc'l!i11~'~11~~ 1i,:d:fi: 
oi,•cl prcseoeA. 

A '-'•t:.uri\l~ do tl1et1.lN>, t\ugm~nc.:wn n _Hh11i10, e íoi com 11111 dolorO.!IO 
bau•r df'I coraç;io, oom um 111Je61nn•I scutunento de um iuronunio itnmi-
11c11te qne ellc ntravt>sso1.1 o eorrerlor tlfeuro, e ernpurro•l a porta. do M!U 
c:unnri!n, e:n!rou, e alli na meiia hu: que "'j:rnella foc.h:ut" deixava. eu~ 
l rnr, \' IO a fig11rn, orcei.a de Ourand, com um torriso 1areruitico e es-1)0 .. 

utrtil 110 •ou pnlhdo ro.i; to1 npo11t.111Clo J>:"lra a corda que lho llingin o 
peao~o. 

Qm~ r,~ír o 11io 1i0Dclo, quiz falli.r e :.'l \'OX 08lrtt11gulou-sc-llrn un 

[1~~f:;~~1hi::1:1~~jo~l:::;:r: t~~f ~1~:~r~i~r: :~·~~;:~~~:o~i~:~~~i~:~~~~ 
voi petÍ\!-Hnmeotc luunann di~r·lhe: 

- 1)6\'ia ter \'ugon1u1 de l~r íe_ito '~1nrlhn111u parthht. 
- Nio eit11 111orco ! bnlb_uc:1ou l..escnare lc.vautando-ae 1\ meio. 

jl\uclia~uÂ~o~~:r:~d~e~~;:::~a;1':~it:1'mr~~Zl:~':i: ::&~~~~l11~~:i~l:~~ 1~ 
partir. O aenhor (oz l'Hll parlida acm d iie.r nada ao11'0111ro1 nclorea 
11c>i1 cu pul·oa n todos nA oon6de11cfa

1 
ellca nbi êtitilo. • 
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,\briu-11~ •L IM>rla. t' J.c•itlAlrt- foi .. lhlAdo por 111111' gArgalh:\da qu1· 
1luranlf' muhc1• mra.<'!1 Uw rt•tmha t1u- OU\ idOf. 

- MH n 1 or110'/ 
- f"il-o • u, r f'U o i•nfort1u,..i. Qu1u11lo o 11·nbor (1uln lr~a MI lllt"UI 

\MS06 to..lc>• amh<"tiaut a 1•arll•IA 1n1110• f"U. Est.i, lo.lo. a oouhee('rnm 
w·nos o 1tul1t.1r • ..\C'ceiUt um l~m C"OnM"lho: drh:f'-HI d11 p•rtidu, "• 
1,UD1lo ti\rr &t'hUI~ ~ <li- (aur alpma. pea•.., 11u11 ot a1 '°tf't, uh~:m 
tio fac:i~rit1 eoauo o.i; JIO"lU. t'I ,,..,brr-ae do •N(lf'tlro d,. JoW Du 
r&ü•I•. 

~~~ 
A coràa elo beneficio 

, 
.u.-c~. 11111 •unto infc11tado1 "'"" (t umn. hi"luna vt·nhul111r11. 

!Jf .Nio '.m lt•.!itcmu. nhii. 111"4' t·nrinl d'ella. uu\.I 1 oulou·m'a 11111 1~ 
'f( (" "''ª 111n1 c.laYa no thutro na noate t m 11ue r " avwlurn de 

a.tuor ~uu1to conhtt:tJ.a 110 Porto tn-e o kU dt- nl 11e trajfito uc1 

thtat.N ~ S.. Joio 
Puntue (, 1 ao 0.-tro d• S Jul<.t que • _... .,. dtu. 1111 bO l'~rto 

qu • pu:aóQ no aTVJta.ra d• ramanm. qlle' ..,.. tantaru <t. ti.a.tidof'h 
•palbnm n1•••l.untnte por tuJA uma U!fU rOOa da n1lad#, a roda 1tni
fre11u•·n1a thr1ur11, taue anda fttl•1 11alc011, •1ne .- 111•1l0tt1• com M t~n-
10..., 

A llt'r1101rdt Hi 4?11ilavn cnti\G fa~t·ndo 1i.waf<J tJi, na u111it11I rlo nortf', 

:::. ·i;o~.1~1111~1u~!"l.i::1': ·:~1~1~;11~..:• n~~n~<;:;~ d:1~~io:~lc~1= 
ftko(&R entlo • t .... l'-M.' Od1'1r hu 11u11ado lfrico e """ 1•rom .. t1i.a t'Om o 
1~mpo Til' a cla.r •11JIO tf'M fatiar dA> •• 

Uebuu.n ha poac~ tt-mpo ao t1-,..tro, .. tambem a.- T11J.a 
Era mn1t.1 n•1n a1nd~. ra...Ã.ra ª"' Jtl -.ono-, tolla. tilhJ. de um goodu 

lt> iro rot,,., rom nm ri<'u •nhor nouiahni mb, l<H/filll. tomo 11naa1 to
do tb gramlt t arli•tu, 14.'nlindu•MI l>Otlli(' i.a do dtmonlo da artf>, :u.ir1ua 
um bdlo d111 c·om o bomul 1mr 1 ima tl o,11 moinho•, d(•1u r11 o aeu nobni 
rn1uido • d~r 1nlll10 l\Ol V() IUhOt ílll pr•4iit. de S. Marrnt • ablll!Hll eom nn\ 
l\'nor fnn«-s •ln"' t1>or ali pa..ar4 • que li.e dt'.._ uma• 1•ot1<'ai. de li('l>f 
rle f'anto, 

llitputa tbtn N l•aor o m .&Ji.u 110• ao ma.ndn, ri, dn·un 1.dA to111p1c-
t.a&11•te de. tuirlu u cobaidt ~ MK IAn,. lant-'R·u de1 b~ abertos 
11A YiÜ lhnlral 

Como rn• bomta, tomo tiuh.t t&l••nlo, 1'0.& t _.-p1nh1, tcwla" u porta.a 

;;;t'!!• .:~l~~·.:"j,~riu: t::~.m Jllt, t' :. aua ei-rreara, apt tar rle em C'U 

Por tod.n a ll'"t.t onS: ILJlpAr('o( ia u, ovnçôel 11inluu11 ao aen encon· 
tro • a g1orut c·OIUC'(..,• a bordar·lh.- a br1lb&nte anl"C!Ola da ttltbricl11Alt'. 

Foi DO C'a.tninho d" ..... C*ltbnd•tl• 1;1110 ('Jla niu r~anu' ao r~rto. 

l'or?11;.i,11:U:~:,~r:i:~~1!7,.. ~ n1;::,ra~ e.::='.;.,~: ~~. 
JDl:;'Qtld 'fir (u.-r ama fpot:a ('llta ~ lhctatro lJr:i~ o de1 l.bl.ua, qut. tvmo 
tod.,oi; abt-m. • um thutro de 1m1~runda mu1m.1. na. orr._1ra italian:i. 

Qnnndo tlrQ pf'lo enga.no Rcon runu..;l, tlUÍA canthrar" tkf1J•lnn, n-
( uaou•to ler ininattltmon1e a t'ant..11r 

O t?111pr1 t.arlo 1u1111lico11 primeiro, tlcpol" !'Olf'll(Cill rum n pulid" l' 
•·ow OI 1 nlmn1.t..\I, mu. nndu 'lllt' auu•açu t anppUc"l" dllvaru o mtllm 
tpoltado mlll••, rtoa<ilnu-q_ a off'tn-n-r·lht 1daior hfrl11111ra 

Elia .. .c.t:il(•a, c-rubc,n .S. D:Lall h111o<1r. 
J.i , ... --1••• DO Porto, taotoll e ·Ir botou •• 1. l tum u .. u11n 

.... Jt'lk 

A 11" t~ e a •oa btUeu rroilaauiun nma " n.-;.t.u l'ru{uadia•nu.a 
f''* nm t11~ ~nto ou•il· a, era. uma atlon~.W Yt'l·a. 

0 !Jllblnu (IJ llJ('ÇOU ll (aur•lho ll\'"\I) .. deliranU:.11~ 011 f111ft/to~f l e_ncl1\'• 
rnm•lhe () o.m1ui111 de Hõrea e fll\ 1lt't l1Ull~t'1u apa1xuna.di.-

g uo Porto uà4 M- raJbt.vo n'outrn roillA M'nAo nll U1·rnard1·lti. 
Oa rci..nh>r• lodos dixiam nu.nvalha.111: en. um "º""ºº·' 1'111 Mni&l'•no; 

n• u.nlt1 "' 6 mulhtr bavia not~ dS.rnrd&atea - ~ dei. 1lt·~llatltn. 
E uam hllmtl"OIOS ....,. df toe.it.,I~ t'l"lm IUQm@ tc,.lu• 4tOe ~ att,... 

'ª ....... 
A S.. mutl lh tra c:aprit·ho... 104/tfl"f a 111.a •1rtod"' t1&u afutrt!Jlta'f& 

11.1n~em, mu u wc1 c.iprltho r.;eu ... -. tuJ.11 a Jcllh•. 
E~tre t .. tu1la • gente hu11tte um n11>u que a lomou 

• aer10, 11nt' tt 1m1t111 louca.mtut,•, tom um" paixlo t\ Aulony 
nn l Anmm1l OuYal. 
de> !:"~!~.~~· loJ o a ... mnlhtr a J•U do a.tu l•r. a ltont11 

Fa. d •ul1 t" ,_,.. lhe ul•ttr om o1ha.r th~n a I u r 
ia!am.iu para u .. •k&açar om 8ómM> ~ 

E altaniço•• 
Ak.a~q r1.- ..-.rriao, ot.c .. ...-. • r ulht1r fkmar.1. Ili 

d1.'ll•lhe t0thu a e pcrança. rn1,,"inavc1•, CO'JUttl<tJ•• c 0111 
~llo tom a arte •u11remll du mulh.,rt• ••uõ 116 ttnh:m 1uh1· 
n ldU, ma., c1mm1lo t hego11 o 11mmt'ntu ele rtaliWLr •• Ji ll llti 
dotu·Adu 1ir1nnN"'t.. rio~lhfl 1m t ara c 111olon-o tu111 o 
touo ~t!JtaJJld dei era u1,a.cinhu ilt '" l1 t11

1 

... ~ '=1: ... • c~t:. ~i·: da •n11111ra. ,. 'º''ª .. gt-nle •• "" 

~P'~t::.°~ :J.::i:~=a~l .a.tia lta1U(urmon·~ fOUó d" 

Ella f~nra·u t rnarntnle nu •t1 amur e na ·ma •iuct:uh 
xombam rl'tllt', in11111t.a ... -o, uhrA,JliM.HJ1 t iJ1c:ulari,an.."'(.I v11: 
m1.mt~ de fl JI•• • l ~dninC-'nta •• f.Ut jurou viugBr-i.t•, e vln· 
go11·se, 

Plant'ou ptn:o.a.l;Unl'nt~ a 'ºª Tin~nll(~ t c l>fron o monu-nlo 1·om a.e
rtmdfüh.\ 1.:orn IW..JIJ;lll' {no, te.m pn-c·11111ru;c'1c , U(lm nlanlt'. 

A noít6 do l1eitt,fttlo da Heru1lrd11ul 1'111·uo11. 
O llu~atro d4• 8. Joio illuminuu vi~ 1cu.ll.J1wuh• "1n111 fAA h1uh1 1umun· 

rnrndo fc.t.- .-ut1.ic:wnal - a fl'fl.A do orasro tia ..-.asa, o ht·rn fü io d11 •11• 
dn·• 

A' porb oa rontnccadore. Tcr .. ham "' hdl.a. tcll ~r 1-h...,. 11~ a. 
t•la1q, e o. C'amarol"9 tnMbordanm ti"" pnt.lte0; tod.a a 5t"Alt 4ttwri• 
1.1 ,aur au Motflrnt da Btmanl-.ui 1..,..1 ... a c1at-riam on\'1r n·flo-Q tM>lle 
'&nlAr pel~ pnu1 .. 1JA tu a .. lo,o1tt1tn.ltlfbtt/(I• t m 11u~ ae dtzia 11n~tlli. 'rn ma
t1•Tilhod, tod1' ll 8t nt• 11u_.rh1. "-~~i11 1 Ir ' 1tNUiclt1 fr-stA t'nthn-1•"1.Jt'à t1Ue 
lhe 11n1pàr11vam 011 M.111111 Mlmi.r.ldort• e 1111• o hol'lo nmuu wl!Lv" jl\ h11 
muitos diu. 

A lkrnardeul Mtnm nll ac.·t1M IU 1)ahnt" ntoura.rn111 l~ur todo o 
tl•t•lro, no palt·o r~u um dahnio df tlrirt' 

\ formou .-antora era. aduranl ti• •UDt•lu:icUde, d• m)(t·u111dade ao 
ua ~~l de Amu1a 

.\ rada ama diu •uu nolaa,. que trnham a •1bra.çào d .. l"'rblM C"a.u1do 
num.a la(ll dt ~rJ tal n IJOndi• nma ltmJJt tade d_, bn'l'Otl t tndcntfll., 
t·nlhtlllitulÍC'O!i 

ea11~1~ .. '~:Z~1,!"1~~1~1'".::'~oe!!" o~n~!f:1 1~)1:,~~~~m:~n~:~~id~!·;~~~" ·~· t~ l: 
nf11 o e.uthu1;ia..11111 tt.• uruin Al' pro11or1/1t<1 de um \'tr1ll1dt'iro 1Mirio. ll 
n\At&o Mlmnio "" 1"'01><'~ dt 11m11. ,., r,IMltira apolhN:111tt. 

do ~:r.~:~t!ª!~,!:.do!iemtt"1~ ;!\i~~,!; .. r;.:b~:~~·.~:;,: 
tb ahiroa ord ... rn, ama r .. ~ • tnorm• t"<1n\a dt ft,\nia • ouro, uma 
vc-rcla.d""1ra ron'•A rl"' t,..ntfir-a•t, com nma rolla.aal fita, em •1U4" H lt&i bor· 
1l1Mlo em lttt.r» 1luuradM o nom" da tt· tf'J•dll ('llnton.. t' • dat4' 11'a1lm•J1A 
1111" apotheo1>e 1ufütkt1 

N~ 13li. houve\ 11111 11fi.Jlnng1ulo m1H11111rin til' admirnçilo, ~ U• hra~ois 
li "'1 .. 1a e11.hu1rnram lllll 1011011 os lah101 l"Hlr't'nbN·lo'.'i J>Or 1\111 1novimt 11lo 
ma~ hinal, i:P\·olnntano, 1lfl •urpreu. 4' d· ~11a11io. 

Sunca M vira rurôJ1. 1lu rormo. '-
A lkma.rdttti n11onba, «1m o pu1&> né a a.ri.ar da fada,. cl~ nu1to e 

11.a fHmmoçào da alun' fMamiOhoO--M para & t'(.1rüa,, 8 t'Offt am 1'C.>rriao 
advranl, em que tran l>Aff'fla toda a llUA &lt11re Taida.di: trinmpll.-nte tà 
tuulhu e d• art1:0.ll', rurTon<M para a a tJAnha.r. 

t1 1t~:~t:~:°.':l>M1~~~ 11~ :~0;~~nC:f o,11~1:0~1:.º!~1111 i1j~:~~~o 1~~~~1:1::11~~;~~ 
lhtlll.to. 

Na ula ('~ionron uuu1. g11Ltgall1adi~ hurnt'rira, uniriona, 111\'uhmlar i11, 
utt"do11h.a • 

\ S.mal'l("tll f,-a..., Ttnndb.."'\ tvu10 nula J\11.J-unla, dq .. •1~ t-t11t.allitlc
'" 1 ini~traa:tf'nt• ei ra111 de bru~ ao 1 ~1('c,, ~m a.ma •JM<tp•. • 

O panno J_,-.,q logu, t n:.. ula 1. vuluu·w um. borbonuho tDUtmC' 

~~1 1;\~~:!º0~':1:~·~~~1~a";;,~~~·=11~l:'·u~11rh:~:.~:: ::~~·~~;.~,;:~•,;;:A:~~ 
hruU1 11 tlQbaixo •lo br1u;u, t um t0rria.o trrri•rl, 1oaln.11iro. no• l11bic>• • 

Na noile imnwcli,1t11t o 1iuhlie1l l11i1ij.11111do 11rt'-pnrnn li nrnlorn unm 
111 forra brilhA11lci do ultraje tttthi1lo. 

A ~n1•nltt1i r11h'v11 l'Ul M:\'Ua M·nll1Nl·ll u1n11 t'-11lliu .. it1,.hfit t.ahn 
,1" 1 .. J.04 P. ~.1,. ~ oTaç~>. ;a chu tlt"1r1 t-11 .., proM1 t nio • ahriu a 
t a J4ra cantar & pritY'l'il"U nol.b da ·'0•110 .. kl1t. At•rin a. l1VC0, 
1u.a. tln 1'H d• nuta -.iin·lhe am ;:nto h rrnf'I 

A n>mmO('lo fort1 una d.a u rc',_ a .. ur&. du b..nrtirau, r. n..lhe 
IH"rclrr a \'O.t. 

ll ii t•111 leu ro~IO uum f111ula, 
f.11111 bl'lu at'i 11rr \ t•rchuh•irn, 
Ma. 1111e mf' c1tu•iou1 ('UI ch·a1•jo•; 
t>: r;c.&('r-lh<! «."(!rta 1·t0C'WI•, 
t 'n\, laht·&., u.io fc.•u~ but·ira: 
tn ttn&l·• de lxiJ""! 

A' BEIRA 00 MA TTO 



POLITICA INTERNACIONAL 

A o mesmo. tempo q.••. a •ictoria rebbn dos .. c1onahstu nu re· 
ccntca el.ci~6u a,cracs (ra.nceu.s procurava insufrb.r novo a&eato 
a.o partido cbauwuutu. da nNMÚ, decreu.n o imperador Gu1 
lbcrmc uma medida, que ~ ruposta hab1l1t1ima aos d1plom.u 

que a cicbdc de Paris :acaba de conferir if maiori.t dos teut depu 
tados. O K1iJ.er. dcpo1.s de gma cu.n.a cs:uch na Alsacia ordenou 11up 
presslo do •paragrapho d.a dieta.dura~ nu do.as província. anncxadu, 
ac1~1ndo us•m com os poderes dcsc:ricion.1.nos de que Cll~va in· 
vestido o aovcrnador da.a mencion11du provinciu e rucndo as entrar 
no direito commum, tlc par çom u demals rei:iõc.1 do imperlo 

uv~~t~~tl: ~~kh~,:~~:mo:i1::,.!~cirfoi·d~~f 31~~n':~n~~bii11ror~ 
ponto de viata nacional, 1>01 fim ;l diftcrcnçi que alnd1 MIP"'""ª u 
duu provlnciat anncxadu do rcsLO do impcrio, o preparou at1lm o 
terreno para um" unilo mai1 intima, \!Crdadcin íu1lo, que do roato 
Cada anno •.e la tn1l1 e maiJ accentuando. Ao me~mo tempo climlnou 
da polltíca interna, tanto geral como local, espec1almcnto na Al11c11, 
um ,Pretexto par.t. con1t•ntcs rccriminaç&s e am estimulo pua • op• 
p011ç.1o da m1non1. que ató hoje te conscr\·ou intnn.1i1tento 1•ar1 com 
o Citado de couu.1 creado pelas victoriu allemh de 1$70. 

Onde, ra:r~m. o etre1to do de.crie-to de Guilherme li prochuio ma~or 

i:.":;::eº• 3! ~"!t~'*r!!:, !:~ict!":~!º e: ~em,:;;q~!,a~:.da~·:1º! 
continuaçlo de um rca1mcn, que represcnQn a clua cont\lllo de 
quanto era fundo e 1next1n1u1ve1 no con.çlo cb Alsada·Lorena o 

~~rfr,ç~ ~~ro~;~_: :~C:~~c;~~~~~6:rJemu~:.'e~~lº 
çlo draconiana, mu nlo podia aspiru a vêr a sua ht-Kemonia accc1ta 
l.!'1o. \tcncidos, que per11sham em conservar-se 1rrcconc1hue11. ~ 4 

rança ~ompctia, como jostll compensação e cm aff'cctuOP corru 

~~~e:~·ª~,T.ª~~~ro t::.~o u:~::i~~ :ªn~~~i~~~~J:d'°:4:.'~'~ju:ro':~~~ 
C111 irrtiltlfla.t, 

l•oi cate bcllo 1onho, ou ante.s este programma maia ou mcnot 1i1t· 
coro do naclonali1mo francu, que o 1mpcn.dor allcmlo acaba com 
~r}ntlc opportun1di.de de lançar por terra.. Cruamente dii Guilherme 11 

rança e d. Europa1 que a obra da pacificaçlo da Al11cl1 l.orcna 
est~ lclUl, que 1 unilo du duas provincias ao ítnperio d lrrcvo51:a\!CI 
e l 1'º completa, que, íundada na adhcslio du po~ulaçõc1, l' nno ca· 
rcce. de l et,:l•laç~o exceJ).cional para se manter. Que rena ag:ora ao 
partido ~· duforra cm 1' rança> Dcvc confcsnr...c que foi do mostre ; ~r•po •nffin11tldo pelo Imperador t1 nlleidade• nacionali1tat, ' ' quact 
ar• com bem Pouco critcrK> qu.ia d.ar um ineapnado alento 

. Porbso ~ aummamcnte intcrur.a.ntc e signi.fic:alln a amtudc: da 
~mprhen11 . pau1ien1G ao commentar o decreto, qua auppnme o para • 
""np o d1ctatorial. A Rl'*"1'ifw fr1U1µWt, o )orn.at do ).f~hnc. \'~ n·cuo 
decreto um Q:tande allav10 para a )-"''rança. a qual no enunto deve 
abuer te de aprecaat o pclu dolorosu: rccordaçàe.1 que lhe traa' me· 
~?' A ,...,,,,, p.,~~ dec.tarou•M tristemente tmp,csaion.ada pela me• 
•u. decretada por Gud.berme li A hl~Y-111 c:c:lcbra com praHr a 

•upprcsa.io do par1arapho de cxccpçáo. mu supp6e ".lue 01 acnt1men· 
tos .das duu prov1ncau fica.No os mesmos.. O Colll.Ju di• que o 1cto 
do ~mperador, mai1 do que dictado pela m1gnan.imidadc, o foi pela 
JUJhÇ1 O ht•'~ finalmente declara que, apesar d'cstt approx1maç io, 
•cntimcntot <lo du1.cntos 1nno1 nlo s.c. apa2arn 11s1m. COMO H v~ a dº'ª d acccntuadatncnte mc1iincholica, ínsi&lindo m.ai1 ou menos to 
os oa jornaet em que :apuu do 1cto imperial a tltu1ç;io du duu 

provlnc H , com rclaç1lo li antiga patri1, 6car4 a mesm1t. A nós parece· 
;~·t:~:n~ontrarlo, que agora d que :1 França perdeu deve.& :l Alta.eia 

E1td Onalrncnte a)u1t1da a pu na Afríc:a do 1ul 1 E' 1 noticia 
q~~ • HtH horu circula na imprensa de todos 01 palie•, e <LUO con· 
&tltue o acontocimcnto palpiu1ntc da quinicna. Como ac che8;ou a 
Cite re.sultado, embora 1ntere111ote para conhcccr·1c por m11.1 de ""',ª r-.do, tem no momento actual imponancia secundaraa O pnncl· 
Pl pOr •aora 4 11ber·ac que a guerra cessou, e que • tranqu1hdado 
wa~ rtnasccr no vHtO temtorio, que ha t.rcs annot CltlH Hndo as· 
~·•do Por uma du luctu ma11 sangrentas. que a historia rememora 
• lO poder.a ter-a.o chc&ado ma~ cedo ao que t6mcn1e te akançou, 
quando um dot foctador« e.nava prutes a senttr-M CSQOtado de for· 
ça.s) Eatcndcmo1 q11e sim, e pela nossa parte e n.·e11u mumu co· 
~Q.ntnu th.al1 do i;&ma wu o di.ue:moa Att um certo ponto a rc1.1.1-tcncaa 

oS botn foi hcrotca. porque tinha um fim. D'ahJ par daantc. pon!m, 
tem obJcchvo e Mrn eipcram;a... tornou se apenu n urna te1tno11a, que 
cu1tou 1nutdtncntc mullat lagnmas e foi re-sponsavel peta rerda. ae:m 
pr~vc1to •1Rum de muuu v1du preciosas. IA "''"' ''°"' ._,,.,,,, 
'I" ""''"'' 911 '"' 11111/ilt d11 o proverbio fn.ncca, o nunca acmclhinte 
1 Phonamo popular onc~ntrou melhor appbcaçi'io. Ocpoi1 da tomafla 
de Rloomfontein e. de P1e.toria 01 boers dCYiam ter pedido a pai. ou 
quando muito dcpolt de haverem mostrado a.os ingle-z.u, que r>Odhun 
continuar uma dcvutadora guerra do Rucrrilbu. N'eua occulUo nAo 
Cttavam l1nda etl(Otados de recurso•. como de facto o demon1tr11-
t1rn, e podiam lmf.:!r alKUn'IH condições Eram ainda ent11o um11 f>O• 

~~~~~ ~~':::~~ ';,,e"~~~C:~ªe r::~~ ~Uhªe1:~i~·::er~r~~· t~~laje~!1!pi:: 
I01dado dlanto do qual ao curnva rupeitoso o proprio lord Robcrtt. 

O egol•mo, pordm, de KrUgcr e da t~llrü qu.e o cercava, na q_uat 
~ fi2ora proeminente o dr. Ltyds, conscg:uinm protelar a 2uerra, lm· 
P<>ndo a1111n duros sacnRdos' populaç.io boer, que littcralmcntc 1e 
v~u dizimada pela monahdado das crianças nos campos de conc:cntra• 
ç i.o. A Inglaterra por outro lado obri1ad1 a um esforço_ coUotul do 
gente e de dinheiro, foi cada dia, como cn nataral, rutnnt1ndo ma11 

u c.oncusks, que de priocipto poderiA faaér sem dCldouro para o seu 
prcattti:IO. E foa por se:mdhance tt-1mo..a, l\.tO do povo boer que nlo ~ 
dÜIO rupoosawcl. m.u d'at&:ons d1ricentct., que na prolongaçlo da 
guerra iam i' quuí _encontrando occupaçl o dcliniun, que os habita.n
tes du du.u republicas 101-afncanUt cm vea de alcançarem uma pu 
a que lhes da.va direito o seu hero11mo, apen.a1 puderam obter a cea· 
11ç:ío c.b1 hostihdades por meio de uma 111/twf.uJ.1 10 vencedor. 

Nilo ha duwida de que a 1n51tl1teru. que foi pertiltcnte, como ne 
nhuma outra nação na. fucta, hade tambcm mai1 do que nenhuma. ser 
KCncros;a ni victoriL SJo d '1&10 t\adorot 0.1 aeu1 proccst0t coloniac1. 

Mas esta circu~stancia cm cou.aa alw:uma altora a 1it1.1içiio, que foi 
para 01 bocn cv1dcntcmcntc ag2rav1d1. pela polltic:a de egoismot 
mucar1d11 c:om a intranslgencia do um í1l10 ou pelo menos mal orien: 
t:ulo patrloti1mo, a qual sem anendcr aoa verdadeiros 11\tereuu da 
naçiio, prolongou contra toda a c1pectativa uma resi1tcncia Je ante· 
mlio condemnada a ser mais ~o que caterll. contraproducente. 

ac1~1P:~;:!~·~~~~·~~~i~.n~~ ~ec:f~:rr:~ ~ª.~'~·1~;;.~:.°.e '"cO::!~~ 
d1ç4)c.s., que iÓ uma naç5o como a Inglaterra podia dict.a.r. Não é o 
cwt r icli.t para extcrmimo doa vencidos. Pelo contrario. E HSJm pa
re.cem rcconhccel~o os propriot boen, qu.e pc:i. bocc1 dos seos cbc· 
lct mais auctorisadoa, como Sch.alck·B rt:cr e Bolha, pedem• rccon· 
caliaç.io ainccra d.u dou raça. .. e o matuo oqueci.mcnto da tnate lucta. 
cm qae in.2lc.z.es e a!nbaiien andaram por trcs annos envolt'idos. 

Apru.-nos crtr. qae usim aconlccert; o quo ao menos n-tO tcr-;;o 
11do pcrdMlos para a grande obra de uma paa duradoura na. Afriea. 
austral, os aacnficios e os hcro1.1moa. que d utn1 p.arte e outn nobt
btaram os com~tcntes. que aaora fratcrnlNm, tHpcitando ac m:ais. 
porque melhor se conhecem. 

º :.:t.'~~f~:~:;;~;i·d~0;rº ~~ ·~5:We~ck~ro::::::. ªÊ·n::,c}!~~ 
novo n:io 16 cm l- rança mas nas outra• na1jõc1 em que vigora o re· 
g:imen pul1mcntar, que se dcmiU, um governo que acaba de alca.n· 
~ar ass1gnalado triumpho clcitor1I, Sob cate ponto de vista o estadist0 
Jcml11ionario rompe com H tradiçõu geralmente acceitu, e rei\!in 
dica para si urna liberdodc d 11cçlo, que atd hojo nSo 10 reconhecia aos 

~~!c=~~~m~=~ : :,:~~~d~C:ir.C:t":~~!~ri~~:lc0uv:;,~ ~º r:,~:o n~ç!~: 
carrc&arf de o diier. Do que nlo ha duvida ' de que procctleu com 

~::::,• a\~:hl~ e d:0~::~:~µr~i:·~~n~:~~:1~:1:~11~~:~:d'!~e::i 
exemplo, embora em condiçõea d1ft"crcntc1.. O tr. Casimiro Ptrier Lam
bem renunciou voluntariamente ao alto carao do rrC-lldente da rcpu• 
bhca, embora tivesse todu u adhctC)c1 in<h•pcnsue1s para poder 
QO•cmar. 

Tanto a'um como n'oatro c:uo, poúm. H uphc:açôc1 dadas da 
renuncia nlo satisfazem intcuamcntc. A r«pe1to da uada do 1t Wal
deck.-Rnu.sscau ji ndt aventjmoe ao ult1mo numero d'csta re'Vi.M:a uma 
rulo. Scr4 clla, entretanto, a werdadcira> Tatnbem n'ute ponto o fu· 
l1UO ac cDCarregart de nos é.1clarecer. 

O que t certo f que depoi.s: de um KOVcrno aineularmentc babi1, e 
podemos mesmo din:r afortun.1do, o chefe do mini.stcrio \'tncedof cm 
toda a linha se retira pelo menos. por alrum tempo da política ac· 
tiva O acu. logar j:I e1ti preenchido. tendo o ar. Loubet resolvido a 
cri.te de accordo com u ind1caçõH do corpo clchoral. 1'01 ch<tm2do 
a con.1tituir o novo 1ttini1terio o senador Combea, antiSto ministro da 
instrucç:Ao publica no mini1terio presidido pelo ar. Leo11 BouriieoiJI. 
/\ felçlo do novo governo, como n~o podia deixar de aer, d ac.c:en· 

~~i,~~i~!"!:s;:!if;,'p!º~:a~~e:18;~~:t~çaA~c'::u~~c~~~j;;c':3: ~r!u: 
pre&idencia o &r Lcon 8uq;:coi1 cm oppoalçlo ao antl1to preaidcntc 
dH ullimu. 1u$ae1. o ar. Paulo Duchancl. 

Resta 1.1.ber qual ~ o programma do novo mini.tteriQ, e como cite 
o realisarj. Na dcclaraçlo lida perante o parlamento pelo novo prc
t.ldcnte do c:on.telho falla·ae entre outraa medid11 na abrogaçio da lei 
falloax. Seria este a.e.to de Jtrande alcance. J)Oit continuaria, a«en
tuando·a ainda. maia.. a pohtica anti·clenca1 do Waklcck·Roussuu A 
hberdade de cnano ~ bo)e a arma maia terrivc1 que os n.ccionarios 
possuem em Fn.nç:a.. E' eraçu a ella, que ellc.1 tcem a:& m.S.o wn.a. 
patte da iavcnt"Gde dai escolu. e 9_ue ac totMm ainda poas1\"eas. depois 

~ieç=!:a d:.~J!~!n~!e~cfe~::.c:o::r~ºa~~~=~~ ~ :C:~~~lh~~ 
~~. c;:~:a~:C~:~:c!'7o;:!'•t>!::~:~~o :_ur~ ·~~::• a':o V:::;: 
~~~nt:c!,~r;;h::'i~ue;,':;,.~º:!fur~o'ºªJ:•c~º;:::u:c;º~~K~:•:,fois~~~c~ 
<.:ombc1 foram postos de parte oa 10Ciab1l1t, dedicados coll.abon.· 
dorc1 do ministcrio anterior. A que principio obedeceu cata exclus:iol 
a-· oram razões de ordem interna, que 1. mocinram 1 Fonm motivos de 
ordem e~terior que lhe deram cauJa. f Nio ha duvida de que na Ru.s· 
aia a tfota sociaJista do minillerio \Valdcck·Rou11cau era mal vista e 
de (lUC 01 sodallstu fr1ncc1t1 alo 01 lnlml1101 lntran1laente• da ~1-
Hança franco·Tu.saa, como bem o dcmonnrar&l'n por occ11l1t.o da ui· 
lima vi1ila do tsar a 1"r1nç.a. Nlo acria S . Pctorebur1:0 que lmpOi ou 
pek> menos ocea.sionoo a ~xclu1lo do actual Q;O\!Crno do (tru.po' 50• 

claliata, exclu.Jlo tanto ma1t incomprchcn&lvel (luanto ~ c:eno que a 
eleição enviou t camira o 1r. jaur~1. o maia eloquente e prestigioso 
defensor da citada do "· M1llennd nos banco1 mmbtoriacd K nlo 
(ar' lalta •O ,.,. Combel nos rcnhidot combates, que ne ter que ferir 
contra a reacçlo, o ap-poio dos que íoram os valentes aJlladg,, do seu 
rrcdec:c.uor? 
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Ru~!'.ÜS~~t.:>ao.to 1. t'l• MM'l•lro• a o.• 
01:.A..84'-A. ll'er"ire nr.1•- Pl'•ft.JoM Akltur ao 
B.&.UU~GM Lub O. ro.....- ..... ll•• jl.nnN 
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li w-8J![~~~: ~O~!:.:• li•Ha. 

M.&.J\QU I> 8 D • ..,uardo Uels.or da 
81~~T~t:~'tº~ H, A lYH M.ao .. 

Nu l uull\ 
NOVA OOA-AQ\ooOIO M.41011ab.-O ... Luo 
~lea .&f"·• iNAl'-'"tqlW• 
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.....VOP.&.-1Apu'9s•re.l •IP ... OH. ao lhl11 Lo.ia 
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No 'F.!filtrnne<'1ro 

.-Alll8-XH"ltr dt O•r ... lho, Bou.k••td Clkby, 16 

l[PIL\[\fl\fb DO cBLISIJ..POITl rn• 

No 1 ".Jo de S. Poolo (Brud) tt!'"WDDm o 
• r• •tl·P•rU•.-•I os tr'I.: 

D11n1c.I M·•ntctro J'At.eu. cm S. P.-ULO. 
Ze(e.nno L.oureo.;o Martins C\·1ce<onsut dt 

Ponupl), cm S..-rcn. 
Albtno J• Salva C<>su (rua do llarÃO da Ja. 

sut;.,,:;o 
1 bu~d~{:~,.d~· capu~o Minind1, 8), 

cm AMPd.O. 
A. Vi"'-nn1 Plnto do Sousa (vice con•ul dt 

Pon1131I\ no R11C1úo Puro. 
Rio Solim6n-J. C. Mcoqu.ta (cau AnJN· 

ttn)-M4MÁOI. 

Bom cou,..eJho 

-Como hl ut•• ablndo. rapu.I 
-Q1;10 quemt Loucuras ... ucet.IO• ••• o 

diabo! .. 

co;~!! :/:O~~ Écrr..r:·,a~ J~:.~:~1rone, rijo, 
- Cousa1, meu velho. F110 como ou. Toma 

o C hot.Hllut • ~ U a•u,..11. que ao tabrfca l\O 
Moinho de Ouro, no L1r110 do S Frucl1 .. 
do Rio do Joulro. 
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O NOSSO ALMANACH 
Está já ú venda cm Ponuga I e no 

Brasil o Almanach Illus/rado do Brasil 
Portugal, para 1903, com uma capa a 
~rcs, desenho do grande pintor Rama
lho. Impresso cm papel forre, abre com 
um jui;o do a11no, de Alfredo de Mes
quita, illustrado pelo lapis humoris1ico 
de Celso Hermínio, e ao longo das sullS 
ut8 paginas, niío conrnndo com as da 
secçiío dos annuncios que é variadis•ima, 
pela serie enorme de estabelecimentos 
brasileiros e por1uguezes que n'ellu figu· 
ram, encontram-se umas 200 pboto
gravuras nitidamente íeitas nas officinas 
de Pires Marinho & C.• 

Acompanhando o calendario de 1903, 
dá em cada mez uma serie de receitas 
agricolas para pomar, horta e jardim. 
Publica umn centena de ndivinhaçõe., 
logogriphos, enigmas illustrados, chara
das, bilhetes postaes, afTercceodo á pri
meira pessoa que enviar a decifração de 
todos elles, um volume encadernado do 
4.• anno do Brasil-Por111sal; insere vis
tas lindas do Brasil e de Portugal, de 
costumes, rcrrntos de atrizes portugue
zas, contos mudos, pequenas vinhc1as, 
caricaturu, e uma csplcndidn pagina 

BRA.Sn. PORTUGAL 

firmada pelo grande artista Raphael Bor
dallo Pinheiro, rcprcscn1ando os primei
ros incerpre1es do drama de Pinheiro 
Chagas A Morglfdi11/ut de Valjlór, in· 
tcrpretes no maioria hoje já fallecidos 
mos que foram dos mais brilhantes mes
tres na nossa arte dramatica. 

A collaboraçiío variadissima escolhida 
tanio na pane littcraria como no artisii· 
ca, insere unigos e versos de Urbano de 
Castro, D. João da Camara, João Penha, 
Camil!o, Guerra Junqueiro, Moura Ca· 
bral, Gomes de Amorim, Pinto de Car
valho (Tinop), Souza Bas1os, Alberto 13ra
mão, Scrgio de Ca>tro, rernando Leal, 
Gervosio Loba10, Conde de Amoso, 
Camões, Ramalho Ortigão, Guilherme 
Gama, Gan·eu, Barão de Roussndo, João 
de Deus, Quental, Bulhão Pato, Joaquim 
de Araujo, Alberto Braga, Pinheiro 
Chagas, Conde de Monsarnz, além de 
grande numero de roeras e eseriptorcs 
estrangeiros. O Alma11ar!1 ll/11strado do 
81"as1l-Portugal, para 1903 cons1i1ue uma 
leitura ligeira, agradavel e u1il. Dá rnm
bem o calendario para 1go-l que é nnno 
bissexto. 

o· púpá p1ru que cheira 1.11 01ll'tli.t tetoprc on· 
tes de ., comerl 

-J>ora ver se Wo boRt. 
-Ora, em as comendo. 1 go sa~. 

~X~lBl:C>! e 

A VERTIGEM 

Indeciso e mol1e levantou·se o vento f.Obro o 
dcscrt0 o_ppre»O; o ar de sub110 reírescou: a 

:!~~ :·~~dr::h!~ ::~0d:~: s~~i=~~: :~é~:!;: 
mente Je hlat. e dnzento desml:'iadus: para a es-
qucrd11 como pnr1a a direita. • sup01 ficie acha· 
todn das areias roscas Cbârava·s.e indefinida, ir· 
regulitrmente c0tu1da por bilrrancos meit. ou me• 
not escuros. segundo a 1u11 profund1dack, e ondo 
raras palmeiras se dl"st1c11vam. 1Jmarellas., poti· 
renuas, crestadas ... 

Soou um clarim no melo dat 1cndas; os e.a· 
vallos presos ds estacas le\'ant.iram a ~abcya, e 

::e~;~adl:~~.~::~cm:{l:~:.:'ç::;. m~i~b~~~~~ 
d.a noite. Mclnn.:.ohco. o tom do clarim. alto e 
C$Uidtnte prolong11v11 se 1nd1tintdomente. levado 
pelas onda.s sonora1 •t~ ;15 (aldas Jns montanhat 
tnmquillas onde o ruido $C ia cXt.inguir. 

lã~ t:J,~~~~~~~v!!,°:~~~~e~ ~r!~1ª;e~,~~~; 
tcnenres Peyrahe e Vaudras. tomados d'um 
grande torpor, olhwa.m descuidadosamente pari 
11 m~n >bra . sem nada dlzerem, com 01 braços 
c1h1dos; e em vohll, 110 long~. no • r, em toda 11 
pane havia um s.tlencio tl\o gr..inde q1,1e pnrecia 
1tgr.1do, religioso, cheio de mysterios a ngustos. 

A c:hamad11 começou. Subhnh1mdo os nomes 
pronuncuhtos.. ftl rcsJ)f'Sltt5 rol1.nom brens. ino· 
notono.s, ao 100110 das filas. como codos os dias. 
~ me-tmu hora, n:t 1nd11Teren? np1uhic~ d.a1 fun• 
chinas regul.11ment1m:s e inu1ei.t. O sargento nlio 
~rnwa p11ra tah1u d·um nome pata outro • .• 

-Prcst"nte! ... psem~J. . sente! ... 
-H.mrion? 
Nengucm tupondeu. Surprehendido o offi.:ial 

inferior levantou os o lhõi do livrete e repeuu: 
• Hanr.on)• 

N11da. - EhJ \•ocês..141Estúo1urdosl.. N1n-

g~t~i:;,F:~nfi~ei'rC: :b1~:!0·o?•b~~~~~1'~~~if!:i!: 
vom •• nio aab11m. n6o compreheodiom. 

C.bnrouu~ oproximou·sc-, çom o ondar ~eco. 

YtllAR D'AllEN 
CHAMPAGNE VINHOS DE PASTO 

Da Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal 
.A.G-EN"TES: JOAQUIH ,JOSÉ G01'(:A.LVt;S k C." 

Rua l.º de Março. 59-RIO DE JANEIRO 

GRANDE UOTEL MRTROPOLE 
lncontestavelmenle o primeiro do Rio de Janeiro 

Gerente: CA.NDIDO AUGUSTO FERREIRA 
O n ecro.,ole, pelo seu conforto e suuaçao pmorcsca, 

é o hotel preferido por todos quantos chegam do Europa. 

Bonds electricos dia e noite 
A 3 minutos da llstaean d~ CIU Gii V li G 

Rua das Laranjeiras, 181 

RIO DE JANEIRO. 



- 01' 1 quem íoi o ultimo que o \•iu? Aonde} 
quando} 

-De m.-.nhA- n11 limpe.ia -dopoi• ninguem. 
- Acabe 11 ch01m1tda l. . De1lroç1rl 

ll 

faltava poi1 um told1do. Em pleno desc:r·10, 
a vinte lesuAJ do uhimo posto tl\'" nÇi1do; todo o 
•uscnte ff: devfa annot.tr como: morto; e n'um 
esquadrão, s6, isoladtJ, pcrJido, unicamente 
apoiado por $i mttmo, ôla chamad11 - .em res· 
post~ prOduau:. c:t:alofrios. No deserto, forçosa · 
mente sentem·se os co101.eH011 as indiv1du.atid1L· 
dts unem·se; n:lio hJ um desconhe.c-ido. sr10 to· 
dH cam1uad01; ora desoppo.reccra um cam1m1da. 
Nos grupos com divia.a1 ou sem ollas1 commen
tava·sc esaa dciappariç!io, epaisonadamente, 
com este terror i1uuncai\l'o, do • se tosse eu>• 
Porque o ego1$1no hum1n > nunc11 abdic .. ; e todia 
a !ólid:aricdJde se baseia nos mod.1>s por si pro
p11a. 

go~a, rli~~e~X.~~:1:á:o:1ii; a::r~,.~d:~e ;::: 
reiro• dos arobes nomodOI tinham lido repclli· 
dos pana AI montanhas; $6 um• aldeia k:tbill 
tinha o pequena dU.t11n.:id acccsSIH "' tUH fü. 
guciro...; mas os kabilH \ão sedentariot. de cos.· 
turno somnolcn101. e. se t>S não 'eem forçar 41 
IUllJ propri..it ctbann. dcbow.:o d1>S seus tcctos 
de lam3 e pcdr1, tontemplam desint.tcssada· 
mente as 1rop:as estrangc1r.u desfilando n'uns 
longes de poemt dour:u:ü. 

é comtudo <.Âbaroui~, 'uspeitoso, eolfanJo 
o bigode't o1h.nv..i obs1in:idamentc p.ina o lado da 
aldcu:i.. O enygml\ ettavo\ 111111 ••• 

Ili 

Fi~a.r\tm de gut rda ás tendlH. 1rint1 lwmens. 
Ot ou1ro' galopam "º luar; e por est .. noite ela· 
ra, c:av•lleiros e cav11llCJs project'm grandes 
sombras Ouc-tuantes, cmJoid1d11s pela rapidez. da 
t;arreira, mas cguacs nas suas dimell.$ÓC!S, p>rque 
• linha recto ~ stri.:tamcnte stguida. Um deKjo 
.de bcn.,lhn. umia alcBl'ia de ''inganç.i impellem o 

:O~";c~r~o!,n!!!::o~~ss3o;~d~s 1va~~!: lu:e~~i~~ 
da ... A'vantcl 

No caminho levant.am·JC e fogem surn11eira· 
rnent e chaaies velhnc:os., cujos uivos 1gudos in· 
•ultam de longe, derois de 1er pM~ttdo, o im .. 
trugo natoral. o OOmem. De \'e& em quando, um 
sabr-e bate n "um estribo e tine, um c~vallo quo 
to C\p:tnta é duramente acn;i.nudo; depois, eom· 
pac:ta e silenc10'fl• a trOptl continua a de1ifilar. 
corn o seu and11mento, ospc.::1r;il_, n'um scen.nrio 
que voe rccunndo. Pouco 11 rouco um:t vege1a· 
ç.ão s.arnentl'I desdobra-se deba&'tO du f.Dtlt dos 
cava11oa que tropeçam; dcpoit ptrfis de ~dos de 
•~11.s palmeiras m1,1i;am o hor1son1e-; ma1s lonse 
•1nd•, confuumente. a aldeua Ht da 1crra, com 
1$ JUH e.abanas de Llam:a, em (orma de marcos., 
baixu, com ianelfot C$1rCÍIOs; com porLls inluffi· 
cientes para n estntura hum.11naj e em volui. arr'i• 
~nu p.m1 o gndo, desertas a esta hot.-i. 

A• vo& de co~mQ!ndo. " eaqu1tdr5o pdrn. Não 
brUha uma un1en lua, tudo e1td o·b:te. n11dft se 
move; sómente. alguns c:ies \'lldios. etranJo pc· 
IO$ esirumes, latem. rorcjanJo o estranho. P-oi li 
PUIO, que se cercou ' nlJci•. sempre mud~, 
.C-mpre deserta. Desmontar! Entni·tc na pn 
l'l'lc1ra cub&n11; cm vu1a; como a se3und1, como 
• ter\:tim : tod.31 e11lo desert.Bs; levanJo armas 
e uten11ho1 o habit1nte ru31u. E' a con.finãrt. 

Agorn, inut1l procwar m11i1. No hmuar d'um1 
l>Or111, com ~ c .. r1 n'umn cloaca. jaz: um corpo, 
~IT\ n Jl:4"81fltl\ abern•, o rosto vermelho: .. l lan
t10nl- Entt\o ergue·se um clamor de ra1vQ pela 
amplld!lo noc~urna, de~ts tn'anguHCe-se e 
C:bor1 n'um1 no10; longa de 1Tiue1a, de piedade 
lupr~mo ••• Ao longe. os terrenos ondulo5<>S es· 
tendem se o perder de vista. n1onotonos e mu· 
do1; e a cadeia impertub;1vel das co11inas, ne· 
&r~s agora, parecem cort11r inlOlentemen1c o Cft• 
«ninho g, repre111l111. 

De- pé sobre os estribos., t<1mbrio rn1 noite .ch1-
r:~~~b4touss.c c·stendco punho J>llra o inviJt\•el. 

-Tenente Voudrns, grita por fim. tome c:in· 
caenta hQmeru e cace·me e».'l bicharia, at' que 
nem um flque a.eq\1er: cu tenho que gu11rdar o 
meu posto i mfclizmen1c. 

IV 

-O Detdobndns as filas, o 1enenie Philippe Vau-

\'~U!i~!:'.fa~:!ndc~nt3~~o~~':::.~~~~n~ab:: 
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roussc e os Kus homtns voltaYam a pauo, como 

~:~: ::b!:;. &:~1a~~ ~~~~~od:;:~rs'!:i::~º~ 
atravcuado em d\Hi. seitas o c,ad~ve.r sangumo
ltn10 do au3ssmaJo ltourion. 

8aatan1e uho. d'um louro íulve, debil. com os 
olhos cló\ros. soah1do da Es.c.ol1, tcnl.lu es.;ol~ido 
n Aírica por neceuidade de .o.venturat, Philippe 

~~ ~~~~rb~~~~~=1n~:~ºc:;u":d':'f:d!id!;:: ~:. 
todos enm bra\'Os. 

Por c.iusa da .oa mocídode. da su1 gracilidade 
flexivol, e das SUH mãos branco.s, os seus solda· 
dos oppelllJava1n·n'o a ptquena ou a mtJ1ina 
Va11irar ou entiio a ~1Jt'UIJ1 m•s qunnJo secar• 
regan na. plan1c1e essa pequena. c"rre3av.1 • va· 
ler. O ICl\I cavallo tlnhá magni6c11 pern11, .endo 
stmpre o rr1me1ro 1 chegar 10 sa.o em que se 
d11tnhui11m cut1l11das.: e que pulM> que tmha Q. 
tal ttntntaJ Os soldados seguiam V,1udr11s, nlío 
podendo po.uar4 1ho ad1an141 mH segu1~m-n'o 
com cnthusiHmo,, enebriadot pela suia loucura, 

~e:.!~e~:L .f::~~= ;~~c1~~~~=J~~~ecn~:d~: 
sigMdo para cn."L expeJíç.lo rom,1ncsc:a., n'c,hO 
1cennrio violcnwmentc soberboi e1raz: d'elle a 

~ºN!r~~~Sd~··~~: 0u~1~t:· no 1l1tnco d11 M· 
cç6H 01 vedetas incf ln<avtm ·•e sobre o .Pos.coç.o 
dos cav•l101 com os olhM no ch~o. 3t1umdo·se 
pelo nito v1\ivcl1 dch11ix:o da lu& brtinqueante 
das estrcllas serenas. N'uma l111"Kum de quarenta 

Íu~~. ·~11= 3:1~~;:~~11:: r~.ra~::~'c~j~ 
~'~!·,~:}:. t~~C~!~ud!u~~ºc~;:· ~·~:! ~e;:r::~ 
ductores kabâlas, horrorisodos por esse c.adaver 
que dc1.xav11m atra.z de JÍ, se reconheciam racil· 
mtnte. 

O.s cavnllos assopram correra.se rnuito tempo: 
Alto ! ordenou Vaudr.u. Ôi e1çndoreJ 1c11mpar1m 
como ~erum; com o reden no braço dormiram 
opetar dros puieh6es do animal, com um p~Mtdo 
10mno~ sem aonh.1r. Depois tomou·M= a partir. 
Emfim no horison1e deaenhou·se um11 linha 
branc.a. Em o romper d'alv•; depois subira mente 
uma Jui crua rasgou as brumas, des.cobriu os 
longes • . . En1ilo 1111 f"Olda das colllnas, n·urn1 
lonRn fll11 ptirdo de homens, de mulheres, de 
cre»nças, de bois, da carneiros, trepando d pres
"'• app.Jrcceu·lhcs a cribu que procu,.vam; e no 
ar tronquíllo, mugidos, bBJidos. gntos sonoros 
che~ava.m aos seus ouviJ.os 

ra; 4~i;:::c.i. v~:,o~c~~:~~~1~o:!l~!~r:~t~~ 
as:orn os knb1Ías confu.samen1e abandonando i4 

~f':~:S'::! b:Fc,f!~a~~~~:On; ~~~f':b~:~: ~: 
chedos gigantescos, o pouco a pou_,o c,omo for-

:~s~~i~; :ose:~~~:On; g:r!ºC:~~':~~S!~ibi!!': 
nas ttlturas l\l~uns bois perdidos. inquitlOs, vol
tadot p:m1 a planicie, para sol o n.iscencc, cl11lma· 
vam·$C; com 11 sua \'OZ grave, com o pt:Koço e-;. 
te.ndido. com o íocmho a1ong•do. 

V 

D'~hi a um11 horu, tinham Vaudr.s i: O! Yus 

~~~:bra~r~n~'b!~~~uf:~ !~~~~!:~t~~~:~:~ 
aemboc.Jr d'um desfil.idciro, cabiam a c:en1 me 
tros do inimigo. Om os k11bi13S tinb"m feno íré'o
te e csperavl)m. O ~en~rio eoxpllcava c1lll aud•· 
ciQ. Entre 11 tribu fugtll\"n e os c&;adores verme· 
lhos _e azuh a unica pa~s.JjJCm .-ben:t l'tll urn0 
estre1t11 cormja unindo Jois plillnos 0;1t0i, suhiJ 
pelo tl:inco da mon"nh.1. v11rand11 10mbrill stm 

~:~~~d:i:h~~~:s ~~~~U: ~~r~íi~~ue~~~ 
pta»ttr o p•r, e is(O deb~i~o do fogo dos kabilat 

'~~:~cu~:=~ º.::J,ç~~ ·:~so'~~f:!,~~tr~0d!!: 
cuo, mSetinidamentc. Vaudras \'tU este conjun~ 
cto, av6'1liou·lhc o horror, íea·se hvido e ítchou 
os olbot. Os cavai loiros pn.rt~nt s:urprehendidot, 
e os :&\'llllM esbaíoridol rthnch:sv1tm, es.:::abrea· 
\·•m. com o petcoço e.Jtend1do para o prccípic~o. 
E\•identementte: 01 k1b1l1tf. .:-onhednm eite rcdu· 
.:to runur.d, H mulheres e aa crca.nçu escondi· 
du nos rochcdm por de traz., 01 homens esp.&• 
lhado1 ou deitados nos blocot de ~ranho, ao 
abrigo du balas. O(cupnvilm a montanha e po
diam d vont.,de \!iJlr 01 soldAdo1 dcJc:O~rtm .. 
e 111~m d'l&...C.O, h1wi" JObretuJo a quebn'4d11 e o 
dcrro.:.1men10 .• Os no'50s sold.,do~ euendtam 
a c11beça, olhav11m pa~i a buraco e íazu1m c111re .. 
tas •• 

Se Íe>ssemos p.us:irinhos 
cnnuirol;i.v. um. 

1>c subito o clarim, um 9a.ro10 dt vin 1e &nno 

~oc:!~~de:0J:~.~11S.CÔ f!v;~11~;::i~o~ 
os cavallos paniram por si mesmo, e o pelotlO 
precip1tOu·1c., dcba1.xo d'uma fu1.d.Aria bast11nto 
furiosa. pe:la corn1jo ame1yadora. Um unico ho· 
mcm, detende o cavallo eom as duH mA01., um 
unko homem, in1eirl~ .. do. peui1lc1do, fica" 
ptr.ttrH. 

Era V11ndras 
Um, dois. tres, quatro. cinco, du, vinte, todos º' told1dos p.uuvam, abnm1ndo 111 orelhas de· 

b•·xo d.l ~huvf! de balas, rindo e cxc:h•ndo-se 
com gntos ... O tenente conservava·se immo\'el. 
com os olhos fixM no abysmo, o com o wor 1 
corrc.r das fonte-s. 

Vandnis es:tava com 1 \'tnigem. 

VI 

ho~:r ·:~;.~ªJlu'l.~~~er:s;:.,~S:?!:~~::~u~ 
fascinti; e o mais valente homem devotado por 
1omperamento a es.sc poder mysterioso de n•dl, 
11 nta m111gnelic• •ttrncçlo do abysmo perde 
toda a con1denc.i11 de si proprio, toda• vontade, 
torna•SC h•tdo, treme,. recuot e foge, desvairado, 
' chamada muda d:i morte 1nvisivel que o Ot· 
trahe otu-avez. o es~ç.o. VaudrH tinha medo. 
Ah! a bamlhal n polvon que cnnll, a bala que 
1ssobí1, o rcrro que (una, o tangue que corre, 
os choqu.es 50noros, os desafios JObcrbos, a 
mon:e ru1dos..1. ludo que se qui1cr ! mu e1ua 
bocca Jilendoi.a. immensa. que nos •spin •.. 
ntio. n!'io!. .. lmpOSsivel ! •• n'6ol 

Tinham pauado trinta homens, passado 1daan· 
te de VauJras lmagmanm que o seu offid•I. 
~r ru:óes, sem duvtd• algom", muito boas, vi· 
giav .. · lhes o desfilar tngico e se9ui1 depois para 
relomar n frente. 

Nmguem reparouº" sua phytfonomia, ninguem 

:~~o~d~u~u!~. ~ºJ~':'~r~ f::::!.:~lmiedm°~r·i~~ 
Vaudras estd com o ncrvot0; 6 rc 1lmente pai· 
moso •.. Co'o br'c-•! ... o qul!?.. sim. a tentnta 
cltora. 

Tinh1u:n paslldo quaren1a homens; as batas 
assob111v1m, duml, est.alavrando o granito cm 
re<:ochctu tcmlve.ls.. 01 kabil11 atira.um cm e1I· 
'+'H, <l!OM pont-0rio nha, tentindo·se perdfdO$ H 
a COflt411 chegasse sobre efle1. Vaudras c:tpunha .. 
se inutilmcnlõ ds bal~s. 

Os c:incoenta homens unham pHs..,do. Ficou 
'6 e11e, desceu do C'llYallo, querendo tcnn\r o g .. 
minho a P'; o animal Hvrc precipíto_u-so cm ff· 

tcuimento dos outros uvallos. A meio dA c:orni· 
J•~ 11 (err.1Jurn et.eorrtgou·lhe no 8'·1nuo: pazas 
pnllls cm fübo e. rolou no •h)'smo. 

Viiudras bramia, com os oJhos sahldO$ d..ns 
orbitas. 

AttHtOU•IC de jo~lho•, raste·ou sohre o \'C!O· 
tre, sempre o 1nstmctô o imptllia p;ar .. t!fl'&. Nlo 
pHsaru1 nunca. 

N'C111C momenco viu 01 seus soldados rode•· 
dos complecomen1c pelos l..1blla1. tn:s ''4':Zei su· 

~ri~C:f h!::s ncu'::'~~e:~~r,~:~h::Cs':hitri::; 
seus bumcosi e todos orrrmeswa.vam pcdn.Si 11r 

d~n~:d::; ~n~~~:~Jop~~~Jh:~m~!1 v':n~ernd~ 
cav11los. No enc11rpcllamc:rno dvt e;ropos. no 
enlAce. nos •braç.os íurio10t d• mulu~iio, os C•· 
ç.ador;os sutlocado"' csm11g11dos, sentaam enl11n· 
gueftl!en:m·sc-lbe" o~ musculot. Por t"rra ~.thl1m 
cor~' sangrentos. ~ o ~m~~l nio estaxa allí 
para lhes comimnd.tr A Y1ctoru1 

sat?r:~id:t~~~e;.t1e.lob~::C~~ "!.~';~~~!:dJ: 
11ngue, Slthiam com difficuJcLride das ma1~s mi1-
1ur1das. ~ bt'IÇO$ J~rrcadot. enfranqucciAm IC. 
01 klbilM atiravam li queima roup,;1. Ensurde· 
dda pelo tadrn dos des ensinados P"t'll o com· 

~~~e'J!1:u~h~~~=-o~ d::S .:~~~TJ!!' ro!ºh!:e~ 
pkada. mordtJ.a, fcr'ldo, quelmada P.<Jr todos os 
lndos1 • p~uena tropa dcsepparec.ua pouc"> a 
pouco debau:o dl\ matilhflll enrah·ecidã que • 
aNh.3\lll sem '°'"'r· Embusc11d.I, c1la.111, im· 
porhl~ era a derrota e a morte. 

\'iudrat prccipit.ou·se correndo, dobrado ao 
melo, c:om e esc:umJ nos 1ab1os, recuou aind• 
uma \'cz.. ~ ultima. 

De longe, eontemplou, com uma ternura IU· 
prema os &eut homens, qu~ morriam s.em elle, 
que morriam matando-11rou um• J)l,10111 do 
cinto,, •• ru nltar os mtotos.. 

MAtn:uc.10 Mu:-ntOt.'T. 
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Já não vem! 

(CO~'TO ALGARVIOJ 
1 

-DI'· mo um beijo, beiro p11ioru1ho r Uu1 beijo 
t6 I Se t0ubu.1es como um beijo mo 4 J&t o 
querido 1 Em u·ou, bastai nquciat co otrenitroi. 

• ~n~n~;r,.~ e:;J:aO:. ºá~ob~rr d:·c~~u~~~ 
1cen1tlh1 do congcm1 

M,., o bello putorin~ que• noite, junto d~ 
l•nur1, outU • .avó conw ultlOtJtnar~• hit
tonat d• J\!endn, bruus. motnJ tnc:1nuJas. 
lobb-hOIDCnt., • ck tocb • UtffYI IOt.>t•n•tural, 
tinha MU l"CC:CIO de t~ UI.o. 

.. :.~r.:r .a::;::~~::,i::.C.º:' .:~s:: 
d:"9!~Í~l!~~"e ~!:Clfi:d:!°~:it!'::in:~~ 
!~~:. 1d~· rn~~!1::4&fd:r:.d!~.":~~~~vC:~ 
c1btce1r1 do s.cu pequenino temo de m•dtirn 
corcomlJ:a pelo tempo: 1nóe1 do aa:H 11hlll11nte1 
e H1t1nh.nrnon1~ recortAdu, cno11ç.v·am1 gira· 
um, comprím11m"ll:, cnc:ontniom ... como 
v1ga1 amontoadu, dardejando a.obre o btllo ~_.. 
tonnho o'haru futvos e somtim>a. E J'envolt,i 

:..!t:i.:':O.;~~:~·:-.:~nf!'°d; :u~~ 
nll$<r os dtntn, gilOI, ......ia._ toques de pon· 
.i.1 ..... 

T1n eram °' tonhos, de toJa1 •1 noutt do 
b.Uo r»ionnho. Rulo. pGIJ. nlo tanh.a p ra 
ttrntr tudo ')u•nto a 10brenatur1l pcMcnctt\e 1 

Mu f'rl tão linda, tio hnda, quem um bo1Jo, 
um '6 lhe peJ11 f Era tio hnd11 com o Hu vu
tlJo britnco do ne\•e. 01 1eu1 cebt:llot negro1-, 
uantillto1ndo •o tol do meio dit1, 0t HUI olhal 
brllhantts. rcrno1 e ardent°"" 11 tUtil. vo1 melga o 
1u1v•1 como elle nunca em sua. vida OUYlrD no· 
nhumal 

Quem rc.;uwri11. cbr um beijo. Jo11, c1n.;01 cem 
•'-'· em tlo bonito rouo. q,uo a N1jo1 conYi• 
d.an! 

h nwnraJa n:uma ,xdr•.' Mira d'um rcpllO. 
• snofr nb.a :au.kav• • pura 11(ua com 01 pct 
br1n.:01 e dchc.dos. 

Oltwu• o putonabo. F~ COIM pera admirar, 
e qut o admirou c;om eab10t qu.w ocnhum meJo 
Mnbu 11 Ahl que se toda$ •1- nohu tonl\11.e 
com tio hnd0t enc.antos, certamtnlo que·°' hi1· 
tor111 d1 l\'Ó mb imprenóct n5o lho d1u1m1 

t:; 4 que oa.1ava vefdadc-iramMto commovlJo, 
o r1p11.uol Por mnil que qufzcuc n'•quolle mo· 
monto tor modo, nlo o tinhll. Por m1l1 quo i:ha· 
trMHH H horrivt11 visões da none, coJA• M J.os
nneda191 tipldll, ante o meigo torn'° d.\ moi· 
ra. Tal como um cerrado nevo1eroqut be:ndico 
nio Jo IOI es~b.L 

E o ~llonnho ali se tonlottTIYI. d• br•~ 
peftden*' a quan paUOI dl pedra, trocando o 
MU oltw' do quuoru l..MC)I, por oDJe ptrl"H" 
1u1 ~ tllt. deKOahccidl t0cnbra, com o can· 
dodo Olhor d• moorioba. • 

E no emtanto H O"IH º'·elhu. IA no alto do 
maatkulo, pesi.nm com um continuo ruldo de 
<hoúlhoo. 

IJ 

-Oll1°mci um beijo, um beijo 16 bello pHtt>
nnho P 

t; tant.t 1n.igui.ec, mau arcnc~lo, 1•nU1 mclo
Ji. n.t IU& woi bivia. que o pequeno, Mm •ber 
(Om.J khou-M 1 tres p.u.sos de Jur.an.;t., t.ó. 

Um Ltmpcjo de u:aetf.ivol aJe~na alJununou o 
r0l10 J.1 moira. Ô!tlOU de v&ncar • agu•. Toda 
cita M •ntresou • .e coo.cctu.t1M1 rúuna •f.rtraA? 
qut • pr1n .. 1pto, ~lil•t TeJ.ld,.,, te:nut, a pouco 
•pouco M •ppto•1t'Dll!"'· nlo dtMincu, rnat tn• 
rr.•1,ta, ao f1\tft,>L S.C era r..nco o lfU pt-na.r 1 
lll\'1.i unto •~mpo ah cstat1, '4'n1nha, vendo fu· 
gtr • tod<>t quantos chun1v1, can11nJo hnJ.u 
e1nçt.u, Mm quio ntnguem qui1coo clk:'ut1l·•1 I 
l l11vfo tanto tempo que brincev11 com a •A.u11 

pen1e11ava 01 negros cabellos, e ou"'• 01 •lc1eru 
cant11rct Jos çampom:1ci, 4 hora cio meto d11 I 
t: qu.intü veici ella .acenou, p..r41 que um te 
appro1im.uM. o QlLllltas Yülh .i upcnnljt lho 
tuaau. lln?nJ >-lbe u.m olh.Jr ._,penu1Jo. um.a U• 
cJ1J11o1çlo dt meJo, • dcLUoJo os '9rn.en.:0t n.a 
comJi. pira m.au b.;tito M &ti.ui .u J 

f: era (t >lorow 1'êl-a agora. fttt:ndcnJO ot la· 
b1ot. 10rpli~1ndo um M110, que tr• • qotbr• do 
NU encanttJ ! 

l'm bcrjo, um be1io1 .., J 
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Ili 

-E te N fclr ahi. TOC-emtcE nlo me W. awa.P 

;;~n:J:a:~.:m"d:!io':,~~b~~~ ::n: 
:~vÍke d::r:. b:jr.\~~~:i r::: :~kt~~0~c~? 
Mi.Ilha a'l'ó multH vtatl mo 1em conrado c:ob11 
do encantas ..• Quem H meno com ellos, nune1 
fica sáo como d'11nto1 .•• 

En mab por dos.:ug\) do con.~iencia que eUc 
u~m C.llou. 

A moinnh1 tewe um sorris.o de ange.lícal ter· 
nura. 

-Julga que tau tua 'rmJ . • E M tu.a irmS t_e 

~:~!e: ::oqlh·~·~::':ô~,,!~':: 
nbo, bdlo pntorlllho, o~ me ddus aqui pt:• 
ur! Loogt. bem loogre. minha patna ~- .. Lon· 
ge. muito longt, mev noivo me nptra .•. Todas 
as no1tcs., nu ""do •tntu, cbegtm·mc 01 MUI 
queixumea.. flntor1nho1 putonnho.. df-me a 
Tida n'um bcnjo ttu 1 

Era um gemido • tnl d .. moira; eram um1 

!lCE~.'C:e;:.:!~';;;.~~~1e~~~·.~:·~~~~~º::::! 
dar, o pa"orinho. Que lhe importava osnibod• 

:=c::u:~~rm m~!~· :cn~~ ~~ ª:!!1ª1~~= 
~:~i~~t!!'r't..!h:u~~~':::i~ t~~=ri=e~:: 
~~~11':{:~~ ~~~~e~~=~~~ 
gos. 10defio1u 1 Jtw10t; agn1••0 um tremor 
coonniio. mu iwun. mu doce. rna1 acariciador. 
E deu mai• um puo •• • • depo11 o uh mo ••. • 
de re~nte, fc,;:hlndo ot olh0t, como se não po
dene fit1r o ult'1CI ro1oto que env11n tom.01 
de meffavt1t delidu., r0Jc1au com os braços o 
petco~ da momnha1 procurtnJo, totfrtgo, ÍU· 
"º'°• uma boceta que nt\o lhe fugiu. Ella entAo, 
por um movimento bru1:0, lançou paria ~ma 01 

!~~= ~~!>:~ 1: ~~~~·. cs:,::-:p:o~~':a~~ 
&ou-se. e, a ello •1tarr1 la, qual hyerua defenJen· 
cio o filho cm rcn~o. cone, cone Dt~ ao moati· 
eulo proumo, tmqutnto o p111tionnho, 1ne:M>N· 
meo1e. amon»1m• nw, n"um l~co dexjo, a.fin. 
cava os labiol trcmutõt em nlo meftOI U"tmUIC)I 

gou um• popoula; a boioha do •piJa, Jco.:r• 
vcnJo vm icmi arculo, COl"UR uma m.ug.an.la. 
• a bot1 do toldado.. tocn.ando o 1m~l.o, •mi· 
chui:•rt vm esporão uu.l 

li 

Foi. r•poul• • que prid\tlto .. e\'MIOU, ru· 
bt1 do coltN, 

Bru101 a.e1vagem r dine em 1om 1nc.hgn.ado. 

~::mb~n~~[r~!° /.:~esd:1.1.~~~~ 11:~~!• ~:~:: 
:.Om~~~nt':.t;!J~e: ~ Q:: ;t~:0:1~!1u~ r'::'n~ 
cu t f . nlo e unto o mal que me fei, como o 

d•tr:;..~: !:~º~nha-se leT1n11do um rou;o. 
e a marg•nJll ttura um t~elf'O mo"V1mcn10. A 
pa~• YlU que a esc:uta,·•m Conrinuo" : 

.. ~~.·i:' :,d~t~:.: ·:~~~ ~e8::r~ 
Ot.iVI eu d1nr • pasoH que J'l4llN•1m •qui 10 
pc. n<t tt1111d1, que cerr&s mulher.ti gostam do 
ter tsp1ne-•da1 petos amantes 1 l 11lvti tu nl\o 
oibu mo, tu, Morgar1d11, que do1 A111ore1 16 

::!:~':~.~· ~u:lh!,Pb!~~d~~~~i o'~:ns:;~h~en~~~ 
Ai I 4 O nos\O dctt1no1 hto do 1erm01. J"Obt'CI 

flor.., t•m•gadu e esposfnh..J,._. J O• ht>men.., 
Mm o quererem, sio c:rue"/:i"' nós• \l1it Jl!Cno• 

g:"~ i~~~:4e":;-.. ~~~: c:~~~ r:;:~: 
1• 11 a .ua v1JJ1 como a nus no1c.al:.im. 1n.:on1· 
Clt tcmentct. Apenu .. n..".t rcn.1tcem01 ..empre, e 
li c1l .. 1J.as 11ôf•s da sua nJ.t nun.:a mau. 'tice · 
J•m! ••• 

o:~~e~n~!º~~ij:~~;1e:õ:!,:r::: =~f.~~! 
~e~ta~º::~·~~°:i'o:s.': ~e~~o quiuMmus, O'\-

Volam, cobre o lucto 1 te.rr11 e n ttue c111mos1 

nllo ' •utm > ~01-1 bem 1 ~rquo • omho11~umo• 
nó•> Pl.lrque e qt.ie, florindo no verl\o. lhc vimos 
dar 01te 1r do Cesta, m1JC11rt. mon11l'OMI l P11ra 
9.u• t•t• con.dow:endenc~a qi.tt v1le um.1 lt1iç:•ol 

~!~.a:i-::e:-:rm: 1:i:.~~~e::::':º~:: 
uno l>cut .Jor-No pelo1 batb.trot t Duer006: 
d·:· bom u•êr J• e COC"Ot•nto que do ceu no1 
Ttnha 1henadamente o W r e a chu.,.. alo lab ..... 

IV • no. 1mporta=0t de 11\>er ecn que tcrn mqu• 
lba1n •t nc»ai r11us •. . Somot as 11nP'-.w•e1t 
•a.cravai de 1odo1 os •-nhores. • 6 1 no-..a 1nd1f· 
forcnil • muda cumphce do todn u t)',~1'1 
n111I.. 

Poli digo·o eu, 6 indigno este. p111pel t ... ~ci 
bem de que 11ngue 6 ft"ltD o ahlv'1 c8r vemlelhl 
quo ottonto acima d'estas pl1nic1et outr'or11 rc· 
\IOlv1J.At polo arado revoh1nto d11 3\1Crf'A l .• 
ftevoh•·M em mim hoje essct MnKUt. o decbro 
1mpMti • •biunia a lei q~ nos constrange 1 Ra· 
'flt n'este pedaço de terra arruRW1da ao 10lo da 
=~~ J':1{jt; ! e affirmo que mt tnofo do meu 

SuJopinva ~ hrata meloriou, 1ulc1ndo 10 do 
leve t1 •su11 do regato; nenhum ruido pertu.r· 
tNava a 1t1•güto" 1ranqu11iJ.1dc do silencio, e,. 
tendendo-te a põ\ICO e pouco pelo~ c:tmpos. Só 
no alto do mondculo, o bello panorlnho ouvla 
cantar no t.eu con~:io my1ter1osas vozet que ª'' 
•li c:atltllr nHo ou.viro, • qot lhe (aliavam uma 
nova hn~uagem. ~ que 1 sua 1lma a.:Or<hln to 
amor. 

o':: l:!f! .~~~~h;:.:,:; ~~~::• ~ ~e~C:: 
nbln&>M em u.ma onda tr•rupattntc e dourada. 

A eJUclla da nott• • •• A pnmcin que s.;itmll• 
no ccu! 

E ~ bdlo putonnho hin•·• tt:l\Ul'Dente, como 
aneeut\do P"'.' ver wrgar do seio d'dla uma para 
1.t1npre perdida ttrer.~1. 

Por fim, uro t0luç:o 1ub1u-lhe do peito: 
-Jd. n:ío nml 

E. l- DC Ml."IOOl'IÇA. 

A G~VE DAS FLORES 
(NA ALSAOIA) 

O ..olcbdo lt"•ntou se. cheio de 10:"D-no1 a.· 
tendendo 01 rieut '°mrndos br•yoJo com uns 
restos de prefCU1ça, como Mi dc1uMO a cUJtO a 
cama de herva fr~ ondo dormira• be1ra d'um 

~~~j~,P:~:!~~l!~ro'!1~~d~3~: s:~tovam 
De &ubll.O, J11 chJ•de pro1nma chegou o som 

d'um tino, n'um11 pa.lpiU•i·iO_ aonor:a que se espa· 
lhou lentarnento pela pl1n1c1~ 

O t0ld.ildo ncutoú i:om •rp1reni:iude: in'lulo-

~~irom ... ""'"' ., .. b.W.l•J.J .. 
Eotlo. pnap1wd.am.att. 1~nhou o capacete 

=r ~ ~ÕC:, ºq:,"~~~\)~,'!~ !.~~~ 
acs:: :!~!0~·;:'u~1!.~~:;:~oªc!-~!'J':!. 

Ad11Uro-m.o t6me.aie de que a vc1hJ Oe-u-" 
l'ttureu_ de q-oe provimos tod.a"i nSo o tenha 
enttnJ1Jo h.t m..111 tempo. e ht~ de m•ndar-lh• 
as m1nhH quc1p,s pcJo pnmeltO rouxinol que 
vier pau.ar no llJ"Voredo pros1mo ! •.. 

Ili 

/\ mugatldn, mo\s branca do que nun.;11 Cu 
um etfl,)r~, e •proveil u-'e d.a hrit.:1 par.a ., 

"º1~~~t,,•::z~o~~1~a com voi rr11ca1 e junt.t• 
nl 4 tua a minb4 queha i nio er. prt.;at0 que 
~ucllc wh•étm me dc.11abJ por ten• p.iu1 que 
eu •.:h.atte 1otupportavc-I o OôllO dn11no e plO'" 
tfttHM ~ontra o s.eu cruel n!lor t 

Sou. bem wi, de gcnio mfugo, • 1 m1nh.a do· 
çura • .cmeUunie t cbs v1rgen1 CUJlll (roottl 
C-O\tumo coroar. M.u tudo tem um termo T•m· 

t':e:1~n':;1~~":1:~aªf !°m~:1fj!':~:,~~~f: 
•lcgri• dos prados e dos camp..,1 l\ot m111 bc-1-
los d11s do vcr•o, acc:umula·:.o 1 tr11toz.11º"1rant· 
parcn..:11a do ar, e n61 batn •in1lmo1. n6t, lllh11t 
d.1 1cru, pesar tobre ai no1~:11 dobai• h.1t.H1t, o 

;~~1d~:ci:n~n:~:1 i9.u:1~·~:: ::! ~~i•:ot~! 
Je ornlh ' me f1upm. m.u p.1.rcc.e mt t0rvcr 
n'olla1 i..J.1 .a ~m.i.rgura du l1,cr 'ma'! 

Porque cu c.onhtço o •bor Ja l1grirnJty <>" 
qu• t.tnto-s btUot olhos molbaum. no u~to dt· 
•btfo J.11 con6dc.Ga.U. o· 1:1'(~.. Qu.ant.at 
'l'Utt '" hurftn-M em mim os claros otb~1 a1:Jt• 
d.as ·~ens ~ulctu,. 1 mtmll&.trem-rne com 
um oltiar S.Uf\PIJ.Cante, e:roqu.ant.> dos seus deod-o• 



tremulos cabiam uma a uma as minhas brancas 
peuilas ! . . • •Mui lo, pouco ou nada l, .• Ai l jit 

Eh!J:: :01~:',f: :dei~1o~~ ~~;~n~:\·~: :~:~~~ 
gcn-1 C'nludadac j;I não côn.sult1un os mcut mudoi 

~:rb~~°j4 ~~o se,r!s=~~·::sj~~:~~I cf~:,~:,~c:; 
que ois:o ... Qao dum e sonsa hnAuasem ! . .. 
S6 de a asc:utnr, percebo que me fa la uma es· 
lf'IAAeira porque as ''crd"jcnras filhM d'csrn temi 
Í«harrun o seu conçlio ao àmor J 

Por isso IOU desgr11çad1, e por isso anto quero 
nuuca flore.cor l 

IV 

. G esporão 11iul ergueu01e completamente e 
dtHe: 

- E lambem já acho do m.nis 1 O oiul d a 
festa dos o lhos e dll olma. N.io 1ei portanto pon 
que c.s_td o azul n~CSt;J 1err.i, d'ondc tugiu toda 
• ale~1a. Jli f bastamo o do céu 1 

O du. tem deJC:ulpa. E• precito pnr0i deixar pas-. 

~ 1n 1~;;.! ~u!!1:d~~:~: :;J~ih!hyo~~ J!~=~ 
ª" im o quer o desuno, a tristcz.a nlio 6 11 morte, 
e , sc1n como filr, htío de viver os infcli~es. Bri· 
lhe pois o sol e rcspfondeçíl o aiul; 6 tuito, m~ 
6 b1mantel 

BR.AZIL-PORTUOAL 

Eu &OU aqui demais. A petttitcn,..ii• Je meu 

~ ~!~~º .r~ri~~~ ~~'bc!'~~11~~': 1~; r~7:~ 
~~:.~,~ =1~e Qe '::~ i~~f~ : 1~~,~::a ~ºJ.'~ u 

J;l me ~,, es1'! cob1rd1a, o por nünha vu 
e:rajo o d1re110 de nuna mah flon:scer 1 

V 

Call111,l1n· se as, tr~s flõrts1 espcranJo nche~Ada 

~:o.~n;:~~d~, l~ª s~h,~~~ :'e i~e~'iif~~·~~ :.·.~;' 
~.~1:. ouvir um ru1do subttl q~ 11 briwl lhe• 

cife~•::~:i·se e:ffecttvamente o or do t..1JC> do Q;. 

A brit.'l chcgQVQ, t11undo Cllt"ª' li~e1r.1mcn1c 
as doumdns cabeças daJ esp1gu, e as 1res tlôttl 
ficaram immo\•eis, porque_ 1cab 1v1m de ~uv1r 
disonc1amen1e o murmurio d'umft vo.i;. litf an:-i 
o íromito dn 'rig11l. 

E cata \'OZ: dizi;a: 
- Ftaroi d~• cnmpinrt1. como s.l\o lo1.1cas Des

~aira-as o pclilr, e nlldiJ é ma11 itnp10 Jo qu~ .& 

P~:":!n[t:ri;:iõ:;~~:md-: 15r~:.- ::_a::iJ~~~1~1A', 
á Rar do '3º8"'º• l u morgurida, n fi8r d• ne\'e, e 

~~si!~~~l o~1:~~r,;~;1~1:11~~eÓ1~:~~~-l~mt~ 
rem no menos aos exd.1dot H adoradas l!ares da 
r111ri.1 auiCn1c ! 

Josi Mos'tltT. 
---+~;::::: ....... 

Um alf .. y.i.1c. ein c:ompanhla do um ami~~ cn
çonQ'll um sujeno que otnbo,. i:onho«m e que 
finge não ~s \ cr. 
-~:ío Yl\h~ folianol porHunt.1 o .1mig<> ao nl-

Í•yt•. 
-Vi 
-Ent~ô eUe nC..o te Ctllh1? 
-Nlo? 
-Pot..J'1ê? F1i.esrc--lhe alguma cousa 1 
-f11 • um (310 navo ... 

Entre mestrt: e di,cipulo 
-C>ld1 vc, 1e pet0r. ~;arece impou.i~cl 1 Eu , 

qúindo unha a sua ed~de, fd li.1 corre:tQmente* 
sem precisar de l-Oletrnr. 

E• lfUC naiun:1l.11cn1e o !ti'. 1eve melhor mesu o 
do que cu. 

Um cs1ud •nte d..: l.11im par:a o profcuor. 
-A propo;no de hn,Rt.11t1 tnOflH; qut1n 6 quo 

i..smiH1>1Jl 

BANCO DO MINHO O TIRADENTES 
S~DE EM BRAGA 

Fundado no anno de 1864 
Endereço telegraphico-M 1 N H O 

CAIXA FILIAL NO PORTO 
""a-o o oto o m Ll•boo - BANCO LISBOA & AÇORES 

Effectua todas as operações bancarias 
Corro1poadoate1 em todaa 11 cidades, rillu o loguea lmportan\.OA 

do Pon-uglll, Bo1p1tDb11, ltalía, 
Londre11 Paris, Hamburgo. Hont.efideu e Bucno~Ayrea 

AGENTES NO BRASIL 
~lo de J aneiro-Sampaio Oliveira & o.•, R. do Gene-

ral oamara, 13 
S. Paulo - Gar cia Nogueira & O.• 
Santos-Ferreira de Souza & o.• 
aabla-Banoo Oomer ola.1 da Bnhia 
Pel'llambuoo - Luiz Doprat :1º Chande do Sul - Oampos Moraes & O.' 

llrá - Banco do Pará. 

~-AGENCIAS. EM LOCALI DADES 

OE SECUNDARIA IMPORTANCIA 

Romance Hiatorico Brazlleira em 2 volumes 
de 550 pagina& c a da um 

JOSt t\GOSTINttO 
-----

E' posw â venda, por estes dias, nas principaes 
livrarias do Brasil o 1.• volume d'este grandioso ro
mance historico. em que se descreve em traços frisan
tes, a conjurac;.'\o mineira, destacando-se o immorlal 
patriota Tiradentes. Romance baseado n'um plano tão 
amplo que, a proposito do grande movimento de Mi
nas põe em foco n gestação da Revolução Franceza, 
approximando-se da grande figura de Voltai re os es
tudantes do Brazil que em França aqueceram ainda 
mais o seu ideal sagrado ; e é fecundo em lances, em 
desenhos de nobres figurru; como o Marquez de Pom
bal, Jefferson e outros e faz um descriptivo intenso da 
grande natureza amaricana. A acção his torica 6 sem
pre amenisada, por uma foi ma viva, r&ilervando para 
o fim de cada. volume, as notas da respectiva docu
mentação muito solida e proficiente. 



ti BRASIL-PORTUGAL 

~o,•iclndt-•,.. cl<• I>nri'"'. 
f ~oncl r c,.. <' Berlim 

ALMEIDA &: SERPA PINTO 
'Succ.8: de Almeida. & O.ª 

PORTO • PORTUGAL 
.t.T1~1. 11;ns DB n o o '"' 

dlrli;ldo 1H•r unta mo<Hs la frane~z• 

PRAÇA CARLOS ALBERTO, 33 a 38 A 
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Almanach 1llustrado 

DO 

BRASIL PO RTUGAL 
rAIA 

1903 

l?ape l d e L u xo 

200 GRAVURAS 
Estara a venda em todas aa 11· 

vra.rias e lojas do ooetume. 

ATELIER DE ALFA YA TE 

Magnifico sortimento de fazendas 
naoionaes e estrangeiras 

Rua do Alecrim. Ht, t.° - USBO.\ 

GUILHERME SILVA 
Ctmlsa~. uro11las, 

&nt'.!u, eoUartllhos 
e punhos • 

. 

. 

Roapu bordadas 
• camltetas 

Buoms em lados os 
gmros 

L ONDON & PARIS 

109, Rua de S. Nicolau, 111 
L I:SOA. 

JOÃO 1-'i,;l..(Hb:ll~A 
PAIMWO F.allCAl'ITllt DB c.ut R Uloeot.AT'l 1'4 fOITUGAL 

:PC>:RT"C> 

5rP~~.q2~.qpi.qê ~ FOSFIODOGLICINA 

• ~ J .. e mos ~ Fllllos 

h:j 
o 
Ul 
h:j 
H 
o 
t::I 
o 
Q 
~ 
H 

Age ncl·a F1· n an c1·a1 ~ Saperlor ao oleo de atado de bac1lbn, 
ug Superior h emulsões oleosas, 

0~ r" Superior a lodos os deparatlm, 
P C>R. T "C.J"G-..A.L o""" 

Etla. Gonorlll Oa.ma.ro.-SI O D:E JANEIRO 
11 11 cura das Est•ropl111lnM, Hnchili8mo. 

~ Lymphali~mo e Ty~i1·n iuripicnlc 
SOBRE-LOJA 00 EOIFIClv ~ 

...:1 
Associação CommerciaJ do Rio de Janeiro ~ 

~ 
Conbnua a11trto o pa~aw .. nw d~ 1arus da dtrldJ l•ULI: 

llOrlogueu. run1bd1 e amorltsavt!I oos 1enD<1s d1 lel{hl•ç.\O -. ~ 
Ktt.Ht;. ts t~tu .o ... llU 4 tlUl.:.:.oiu J() ~ 

H 
o 

Me1licamento e alinwnlo, rsh• produrto d~ resulta C 
dos seguros e rap1dos uu lral;nu•nto dai d0<·nças aci- ::;:: 
ma Indicadas. quer 1·m rn .. rnta~ 1111•·r •·m a1tultos. E' -
agradnel ;\ <'iSl•, au olph•lu ~ ao p•ladar. T<m a > 
op1ni!io ravor:ivd de• prore-1oro>s 11.o t:'!<olJ " "'fica, -
dtr\'Clores dos ho!'pita.:..;. ns~los" ·h"'p«"n"uio\. not<l- ~ 
Vt'&~ mechros em111l'nlt.·_$ t'$lit-('Uli.$tn. 

1-:n'\aiado rom c\1lu ... ':!oro nn 1~1.1· as usas de tzJ 
bo·orfic,.ncia do Purlo. ~ 

ll llltl E MllE llEli lSTADOS M 
Pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZJ em to
das aa capitaes de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

...... Frueo, 600 reli t ea.ix• d• e frascos, 3'300 rêl•; caiu ~ 
o 
Ul 

H do li fr11co1, 6'200 rtls. 

e> l'XÔUUCl'O )':S.Cl.l.~V(1 UA 

~ Pbarmacia de 1 :' classe, Lemos & Filhos, Porto ~ 
~ 

O F
. . o 

agente 1 1nancerro r;: 31. PRAÇA OE CARLOS .ALBERTO, 31·A t:::: 
ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. ~ Ctldtdo ctm u llll~lu. lmdu i:q 

~~, r' •:;p~~~~~ ~ 1\.· vandu ~·~~:~:;,!:: !~:·~~n•:!uu·uuu•tR~ ~ 
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Arma,;çem de f<Uendas e f ato f eiro, po1· atacado e a r etalho 
IPOUllC!llDOUI D• ....... ..... "· f&Uflll GOft~U • e.. UPll<!l•Lll>AD• o ·u• IPOIJ(q j , 

Roa 40 °""'· 40, . .. .. : Bu ... Jotuo, 110, IOt, 104 • 10- L t .. UOA .,_,..,._ .. _ ___ """"""' ..................... __... ....,.. ..,~ ................. ,.,,.~ .. ....._.a......_- ....... 
~ .................... ,, ... _.. ......... ,,..... . 

m 
PORTO 
REGISTRAOA 

..-.iiãw.e 

VINHOS VELHOS 
LEGITIMOS DO PORTO 

Fremledc .. nes expo~lçOes 

DE 

Lo~dm, 1861· Pwto, 1865; e Parll, 1867 e 1878 

A~TIGA CASA 

Gompanhia Coral do &redilo 1Fedial Jorluguez 
1.u,ao' 1,.. d~ .1ta nro 'nlo nlo da Nt'. tlt 

• ~115 ili! C$ . Cta/\f~ A, t'AIV1' -- 5 jl 1 • ClltUittJÍ; auh!TA 

- ·a-- ... ! ~ª:i SOIS llACESTui'Es E ALTEZAS ~ ,,"' :a 1 ~-·. "" .i - 1 .,:J o e,,N eU C.."l"OIUO - 1 • O 1 lt. • lo Ar:tôi,~nu l , 10 0. 1. 
a: i! • f!~a LISBOA 
e ii• - 1~·<11 - G\111\UE H\111111lltb11,lfl1,U 
~li fi.; ! Ji 'i i2 ... ª •o Dr. Maup•rrtn San101 
- e , .. ..... ~ "•"' 'ltckmt~~=:.= 
V')u ;~ ~ iü=ti.~ ... !:: · . .. '?::,.-=:=~:= CC e : :J: : - o; ,... .. • .6 w ·~· _..,... 

~ • 1. _ u. i-r~ t-- tdoc9( ~MnMMedo .... .... ~ ~:e; :,,t1~.. :=.-..~-. ~.:.:.:.:~ 

S 
., .. ,tt•ua.hU4'a.uLltlt•1 ' •'"u"' a n tos r --=""'=-....,=~~-==--==-.,,',,."'.,,',.º'-"-.. _•i.__••_•..,-:=.,,.•:_:.,,~·,,..-_~.,,...'.,' _L1_1b_o1 

H. PARRY & SON 
João Eduardo dos 

I •'uudn<ln c•au 1 !"-1("> 

Os vinhos com o nome de minha casa só devem 
ser considerados genuínos e authenticos, quando ive
rem nos rotulos, capsulas, rolh:is, caixas ou cascos, 
a marca do commercio registrada de que uw. 

A venda em todas as casas de primeira ordem 

JOÃO EllUllUO nos Si\~TOS .n Mõll 

CHAPELARIA DA MODA 
J OAO Al VES DA COST,\ 

32, Rua Garrett, 34- l Chiado) 
L..ISBOA 

Completo eon.tmento de cbapeUA e bonnets 
para homem e cN1an9a, naolonaes e eatrange!ros, 

em seda, !el~ro e palha. 
obapeua CLAQUES, ditos para fardas, Ubrés, eto. __._,,,_ 
DEPOSITO das a~m mlnero-medlclnaes de MONDARIZ 

CmtncçAo de narlos de !erro e aço 
Caldeiras e macblm a vapor pm tem e mar 

34. R. VINTE E pUATRO OE JULHO, 36 
Ll!'oOB( >A 

DROGAS DE REPARA~ÃO Effi CBCllHRS 
ESTA'9El~O NO GINJA'9 

Livros uteis e instructivos 
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